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'A terra é um bem de I
todos, como o ar e a luz"

tdora tm entrevista á TRIBUNA POPULAR, o senador arap,aaio ZsuoJ
¦ti "0 Uruguai não terá econom-a, finanças, ca'tura ou I berdade, sem
tioker o problema agrário" — Natmros qae atestam am grznde progrmot notáveis empreendimentos na terra de Artigos

A recepção em sua residência
particular — Na rua, em con-
tacto com os populares — Uraa
mensagem aos brasileiros —

Devido ao mau tempo o coraan-
tlante da FEB desembarcou na
Base Aérea de Santa Cruz

Grande massa popular postada
para recebê-lo no Aeroporto
Santos Dumont e na Avenida
Rio Branco •

> #ea*4ír Jattlao Cavala
!«:-: í*a* !* aserllor ara*

». íiü-rta * taatrdloRO, é
; . MM*ícaiaam ao te-

. > d a Partido
Bktt.

,s't? o&t!»»!e a*r am dos
ii .Mtacado* proe.re» daaaa

, ¦¦• torrente política, qua
ustta a rsati aumeroia do

mmwt.. ie« ¦'

*o pala aaa brllhanta flnAnela
«sa condenação ao lan-Uno.

Ousem, «asava em viilia á
noara redação, maniendo eo*
nono ama paleiira llttsiraitra
do quo poda um reglmo pro*-•:*<•• :¦•i, a aervlço da am oo.
bra povo.

Abordos o eaoador Zavala as
mala facuadaa ialelailvaa qua
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da vai maU amplo a o bem «a*
lar £«»-!.

NIMIIvItd. QIB FALAM
in f;:..i.i:i -¦.. ,

. .. ialelo da noaia pateaira
com o aenador Zavala aluolt.j
certamenio oa námeroa foram,
o qu« mala noa Improailoaon. jMr..-..--- de pwoa para eaeolae:
a boaplsals, mltb0«t para col. jtara popalar. mltb0*a pat% ao-
claltraclo daa larraa. • aailm
por dlaota.

Doata forma, co maçou o noa-
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c ttneior Zacl Munis i tua ttnhora, em nossa redação
meti, e NBidor Havala Mu-
li pareteu-aca im homem
m piei.
Além ia flfnrar eomo mam.•a oa líder da dlvaraaa comia-

do Senado, como um sie-
nato progre. •- do aeu Par-
\ia, (am o poito da preitdenta
i Junta da Unlto Nacional Ea-
nhota do ":¦¦;¦ mi » do Com!.
8a!-Am«r!cano da Ajuda A«pinha.

E', portanto, am ardoroso
.-..-.-- da democracia ado

rofrjiio, o qae ia perceba lo-

aatto aendo levadaa a efeito em
aua Pátria, quo é bem um cxem-
pio daa posalbllldadea quo o
reglma democrático of- aoa
povoa.

. ao transmitir aoa nossos
leltorea oa tomaa por cio abnr-
dadoa, objetivamos tambem fa-
ter conhecer aquelo aspecto, na
eortcta do que, em brove, o
nosso poro, através de um 1'ar-
lamonto democrático, como o
uruguaio, alcançará as mesmas
vltdrlaa quo o povo Irmilo —vi-
tdrlaa quo trazem progresso ca-

SOMENTE HOJE
NERUDA CHEGA-
RÁ A SÃO PAULO

Devida t» candleAeo ai-
rn.a-í rie..-. rrlnanlc. na
«ul do sul*, aomente h..jr
chegará » .*-. . Paolo, pelo"ellpper" da Pan Amerl*
ean IVorld Airways, relido
. m Montevidéu, o poeta a
parlnmrnlnr chileno Pablo
Neruda, itenador pur Tam
p.i.-.i. Pablo Neruda. que é
detentor do Prrmln Narlo-
nal de Literatura de 1915,
será alvo de grandes linim--
nagens rm -iomo pais, de*
rendo n--.l-.tlr nn enmirln,
m ae rentlzar. iliunlu-o, no
estádio do Facaembú, na
capltol paulista, rm que fa-
l.-r.l o Uder brnailelro Lola
Caries Prestes.

PARTIU DE MONTE-
VÍDEO 

MONTEVIDEO, 11 (ü.
P.) — Pnrtlu com destino
a São Paulo o poeta chlle-
no -Pablo Neruda.
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Náo fdra a cbova • • neblina qua caíram ontem aobra a
cldad* • lerlamoa asstaildo a om ospeláculo IdAnilco ao qoo
vlmoa noa eloemas, por ocasllo da chegada do Elscnbower a
New York.

A volla do general Mascarenbaa da Morala estava isndo
aniloaamenia tsperada por lodoa oa pasrlosaa qus, noma vi*
branta manifeslacáo popular, Iriam demonstrar a dodtcaçáo

a o carinho com quo distinguem os bravos componentes da PKB.
Entrotanto, em faca do mau tempo o arláo que conduxla

o general Mascarenhas nto pAde descer no aeroporto Santos
Dumont, onda -õ agaardavam autoridades o formidável maaaa
da povo. l.\ sa encontravam representante do presidenta da
República, general . Irmo Freire, ministros do Estado, repre*
sentanto do arcebispo d. Jaime Câmara, prefeito llenriquo Do.
dsworth, ministro Jofto Alberto, general Gola Monteiro, co-
ronel John fílrong. chefo Interino da Mlnuo MIIKar norte-
americana, ministro J. R. Macedo Soares, secretario geral do
llamaratl, muitos outros oficiais do todas aa palentea e, do
lado do fora do aeroporto, o Batalhão dc (iuardns, varias ban-
das militares, forcas motorlsndas estavam presentea aguar-
dando a chegadu do general Mascarenhas.

REPRESENTANDO O P, C. R. 
Na sala de espera do aeroporto Santos Dumont estavam os

srs. Álvaro Ventura, rccrclarlo geral do P. C. B., Maurício
Crahols e Armênio Guedes quo oll se encontravam represen-
tando o Partido Comunista na chegada do comandante da FEB.

ATERRISOD ESI 8AXTA CRUZ 
Cerca dns 16.30 horas os alto-falantes do aeroporto co-
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'rn perfeito plano de transportes assegurará a con-
lução da grande massa no estádio do Pacaembú

• -—. n

Pleno êxito nos comícios preparatórios que estão se
realizando — Falaram em S. Paulo Agildo Barata.
Antônio Rollemberg e Amarilio de Vasconcelos

ÚLTIMOS PREPARATIVOS
DE TRUMAN PARA A CON-
FERENCIA DE POTSDAM

A BORDO DO CRUZA-!DOR "AUGUSTA", COM OPRESIDENTE TRUMAN,11| De Ernest Vaccaro, daA. P.) _ o presidente Tru-m«iii começou a dar os úl-timos retoques nos dados

Os generais Clark e
Crittenberg parti-
rêo para o Brasil
.CASERTA (Itália), 11 -
•A. P.) — Os generaisUark e Crittenberg e a sua
comitiva partirão no dia 14,
''.e avião, para o Brasil, a
j!m 

de toniair parle nas so-:

Cidades de recepção da!
*')rça Expedicionária Bra-
sileira.

Os dois oficiais mudarão
«e avião em Marrekech e
e,n seguida continuarão via-
8<*m pan, Natal, devendo
Chegar ao Rio de Janeiro no;
dla 16.

que apresentará á reunião
do Grande Trio em Pots-
dam, na próxima semana. O
presidente convocou o se-
cretário de Estado James
Byrnes e o almirante Wil-
lian Leahy ao camarote do
almirante do -'Augusta", on-
de o presidente Roosevelt e
o primeiro ministro Çhur-
chill mantiveram grande
parto dns suas conferências
em 1941, de qiíe resultou
a Carla do Atlântico. Ali,
durante várias horas, os
três, auxiliados por peritos
diplomáticos e militares,
trabalharam na coordenação
dos documentos.

3 aviadores honorários
BUENOS AIRES, 11 (V. P.) -

Vol concedido o título dc "iivla-
dor militar íionori.s causa" a trfis
adidos RcronÃuticos: coronel Luiz
Lnril N"to rio Brasil, coroni'1 Mu-
miei de La Sierra e Bustamente
da Espanha, comandante Fran-
cisco Concha Niliui do Cliilr' Os
dlflomas foram entregues pelo
comodoro Edmundo Sustalta.

Aspecto da mesa que presidiu
o comido, quando o advogado
Rafael Sampaio Filho explicava
o objetivo do "meetlng", vendo-
se, tambem o dirigente comunls-
ta Milton Cayrcs dc Britto, da
direção do Comitê Estadual do
P-C-B., em Sâo Paulo, o escri-
tor Jorge Amado, o poeta Ros-
stni Camargo Guarnicri e o li-
der sinAical Neves da Rocha

8. PAULO, 11 (Da Sucursal)— Com a rproximacfto do dia
histórico cm que Luiz Carlos
Prestes dlrA. no Estndlo do Pa-

. icmbu, dentro das diretrizes do-eu Partido, do transcendente
papel que cabo ao proletariado,
ao povo, aos industriais, aos la-
vradores progressistas de São
Paulo, para a solução da cri-
?e nacional, crescem a esperta-
tlva, o Interesse, o entusiasmo•ni todos os setores da vida pau-ilsta-

Não existe quem sê possa lur-
ar ao Influxo contaglnntc da

nlcgrla e da vibração dos tra-
balhadores, dos intelectuais, dos
estudantes e dc mais anti-fascls-
tas, que se multiplicam em es-
forços para oferecer o Prestes,
cm nome da laboriosa população
de Plratininga, uma recepção A
altura da sua luta pelo bem da
comunidade nacional.

JA não se encontram apenas
no coração dos operários e dos
comunistas os cantos festivos que
antecedem a chegada do grnn-
de líder popular e drlgente mã-
xldo do Partido que 6, hoje, o
mais poderoso fator de equilíbrio

e garantia da nascente Dcmocra-
cia brasileira.

Os muros e as ruas se enga-
lanam para receber Luiz Carlos
Prestes. Dísticos e faixas c car-
tazei cobrem quarteirões e quar-
teirões, pasiando dc um ponto
a outro das larrjos avenidas pau-
listas, a todos levando uma men-
sagem de esperança e de carl-
nho fraternal.

OS TRABALHOS PREPARA-
T0R10S

acurados dois
es ia FEB

A sede da CõmlssUb Central "30
Comício, na praça da Rcpúblt-
ca, n. 401, é o centro de onde
se irradiam as determinações, as
instruções para o trabalho entu-
siástico de milhares c milhares
dc pessoas, nos quatro cantos da
metrópole paulista. E' de onde
saem volantes de propaganda e o
noticiário para os jornais e emls-
soras. AU tambem so determina

(CONCLUE NA 2." PAG.)

0 embaixador Da-
viés entrevistou-se
com Etleii

LONDRES, 11 (Dc Phül
Ault, da li. P.) — .losepli
Davies, c.onsldiTiido eomo
vanguarda norte-americana
na Conferência dos "Três
Grandes", entrevlstou-so
ligeiramente liojc com
Kdcn e oiin tliiuoii vlasem
depois puni Piirls. Dávlet
Ui leve menos de 'IA horas
em Li mires, desconhecendo-
se as questões que tratou
num Éden,

* FRANCOLISE, 11 (Itá-
lia) -r (A. P.) — O cape-
lão-chefe do 4.° Corpo, co-
ronel Paul J. Maddox, agra-
ciou com a "Silvei- Star" dos
Estados Unidos dois cape-
lães brasileiros.

Os capelães brasileiros
agraciados são o tenente-co-
ronel João Pheeney Silva,
capelão-chefe da Força Ex-
pedicionária Brasileira, e o
primeiro-tenente João Fil-
son Soren, protestante.

O capelão Soren foi cita-
do por 

'-heroísmo no campo
de luta, demonstrado des-

(CONCLUE NA 2. I'AG.)
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No alto, vemos o povo, apesar da chuva, aguardando a passagem do chefe de nossos bravos ex-
pedictonários pela Avenida. Na outra fotografia aparece o general Mascarenhas, já em casa,
falando o um üos nossos redatores. Vê-se, na mesma gravura, o coronel Flortano de Lijna...Bravner. chefe do Estado Maior da Força Exp edlcionária, que foi á_via.. JbiturunS—cumpri-

mentor teu i. .conKWJiiffnte

TRAIDORES DA PÁTRIA
ASMLARMDOS DOS ALEMÃES
r'FMaía°daSHirsVman e.Êmi- Serão julgados pela Justiça Militar da F. E. B. os
Uo Baldino. ambos brasileiros, fo-
ram formalmente acusados de
traição pela Justiça Militar Ex-
pedicionária do Brasil, por te-
rem participado de programas
de rádio promovidos pelo "Eixo",
com o intuito de solapar o mo-
ral dos expedicionários brasllcl-
ros.

O promotor, capitão Orlando
Ribeiro da Costa, apresentou a-.cusação formal ii Primcirn au-' torla da Primeira Divisão de
infantaria da "FEB", capitulan-•a os crimes de ambos nos ar-

irros 2G5 e 2fiD do Código Pe-
Jíi.l Militar do Brasil, pelos quais

dois locutores da radio nazista na Italia
a pena máxima aplicável ó a
de morte, com o mínimo de vln-
te nos de prisão.

Informa o capitão Ribeiro da
Co3ta que, embora o processo de
Julgamento tenha Inicio aqui na
Itália, provavelmente só terá
prosseguimento e só será con-
cluido no Brasil,, uma vez que [ multas das mais importantes tes-
temunhas já embarcaram de re-
grosso para seu pais. Assim sen-
oo, é dc se presumir que Mar-
garlda Hlrschman, natural de

São Paulo, e Emillo Baldino, nu-
tural de Porto Alegre — ambo3

tira recolhidos a uma prisão ita-
liana em Nápoles — serão mais
tarde trasladados para o Briii
sil.
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DESTRUÍDOS OS
DOCUMENTOS DO
SUBMARINO NAZISTA

Esta é a mais recente fotografia
Ae JAMES BYRNES, novo secre-
tário de EstaAo norte-americano

(Foto ACUE)

BUENOS AIRES, 11 (U. P.) —
:\'nvas Informações acerca do
¦ubmarino alemão que se rendeu

item em Mar de. Pinta ás au-
orldádes argentinas, acreacen-
am que, antes de se entregar, o

mandante nazista ordenou a
istrulção dos canhões c melra-

hadoras do submerslvel, isso
,'ol comprovado quando os |or-
iialistas esllv '
narlno e viram que a torre de

canhõeá anti-ueruoa tint-ava u.~-

trulda e tambem outras armas
haviam sido inutilizadas e lun-
çadas ao mar.

Outro fato sugestivo 4 que i
documentação de cada tripulante
foi destruída, motivo por que as
autoridades argentinas terão queso basear pelas declarações do
comandante Wcrmotilt, as quaisJolncidem erm a lista dos tripii-
[antes, porém não se sabe «e são
certas. Isto faz com que as In-
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fey/ftfj
QUEM por aqui surgisse dl'v zendo que o seu pai era o
sol seria tiAo, sem dúvida, na
conta Ac louco. Mas no Japão
Hlrohilo Aiz que é e para não
incorrer na sua ira, quanAo são
derrotados pelos "materialistas"
yankees, bem nutridos generaise almirantes metem na barri-
ga uma afiuAa faca e morrem,"envergonliaAos".

Esse é o mundo Ae fanáticos,a serviço Ao imperialismo nipij.
nica, que os norte-americanos
estão enfrenta:Ao no Pacífico.

»
JpILHO Ao sol, como toAos os

Ae sua casta, Hirohito é a
imprudor número 124 Ao sett
povo, nascido em Tóquio a 29
Ac abril Ae 1901, asccnA.iAo ao
trono tm 10?.0 e ocoroaAo em
íf)2J,

Seu nome é simbólico, á mo-
r/o (/(,- rasa reinante Hirn querAltc- magnânimo, e Uito e.x.e.itl

[CONCLUE NA 3." PAG.)
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*À terra ê um bem d. todoi, como o ar e a lux"

«t*jf#;rt,a pm*
t-t a!l«it»«t»!at a «Mt
t»<» "i^'"i« tf* era
*•_»»<****;.» da He*-'
rs---*"*** d_ e.ti

| tt*!*, O **«*#**» IUv»U SI ttl* •»al»-oo Itwder ie pr*»* *»
*(.,.,', *_!»._ |»lt» *i-.laf 1 »
•04 de ir.t«f*Bt1i»f:n |«».fiiir>
• vf«-». ttt» >'*'¦'¦ '••*¦"¦•-» **•
Mt-i-*-, Bji»i«>-

••: ¦» » «ttvtjct- 4* l<H» fe!
,»!_-.r:~.-*, um ¦'•.•„, inltl*!
>!• MO} l '- - * i''«_, !_!'.'.¦><¦•

> * f'»f ************* ê tts4tlt.tr a prtjMj. d*
}.,»,« a* '*• j R*f**_»» Aírt»U W •»!» **••
?>»!_ * »"»- ni'1'ti 4*:__ «t*»*s*»rt# »,, Vrataii a 4»

*«fea|l>
,„i. ,.,.,**?is?i«; r-rno a

tt d* rm.!'-** .--*»
»._4 4* t-IllKilNt.tr"

1*1 »'_*_*l_ *!- *»inl«lra_tl.

ÕMUteM - »«•<*. *'.ir«»i«ia.

Ba!**i.í,!». **»*_?* » Rt»
h»-t A-rrarVi rt*e|t*f-i m ate |4# rrtiii*lr-_. íb* Irá «anda

5__» K» Ia #t.|«i-i«v« * »ft***fMa pi.n»-*tir*tn.*tiB,
ia f*-U. O f-ni-ai fM •'•*¦ f* • 1*1 for *ai»ri*.*»4«. tm*

<***'¦ a, ffn*******, nliam «w
-.att-iiali»-. «tm» # m»> *«**+*** i*« ^'/W • rff'

¦nt,» if)titir«. miiiiv.* «* tt*. _**_•* «* ltW-« P-»« **».**•*..
,!r_* paru • t»*)»i-»»i« da* ***** _*ç#!*»fU.*_ia vauai erte*
,r-t 4» «»a if-iw**.'* f». ***•,*; *''!*-_,_,*'"¦' ,•"'«*rt,, •
- -... iiidraulH-t ijt-avd* as*" *-»»4»r. *»¦*,-_:• ».•«' a *»;«*.

t!» t!l»IÍ»' **» pr.b!«aia d* l*m. ft>-
* Ia t-mti em* toniMif. *-¦ * í*,*> Mr *,%1* ***• ****** • •*•-•

meaitl «ou a<*-*iia'*'r*-*_.» t**6,
Mu-Ntfa «*»«_ a vhrt» «'!_»** * *«1****H*_ d» meiuo* 4»
r* ,tWitir_i-detelfWt»* ta m* f"»L*'í* w!3r»** á -»»»«• !*'
amam 4* tdom-tfrd»*»* f«ra ** _tt«»a AttT-f*», m*io **

«tta, *__ *e.i_<r»r at mi*-*»
rx»r **-* tif-i-t I *; a fia*
rriaáadi* |r">**t* di l*rr» * il*.
filiai*, r-iao a 4a Ut «tt Ju t ¦•
»-!(*». -<a«9.i a 4a qatltiitr Nm
.'.wii. l*í ut* yra^rtt-Ud*
da lacro, f.-i-lmtct*. ,4 .«»»•

p-U .'.! âdfjtü-il* alr*T.t do
pro-irio irtb-lbo. Em r_a»*
í}B«-..-ti _:t«... *»•-••¦.•«- a» a

.;t.....-•'- d.re •, ;ur a «ar-. i-d_» a coiao tinem rmpra*
Mala it-ttt* 4 a tvKltdad*. a ttr*
ra d**"* ttr t*>c'*!tt*da; b) por»
qaa *m *ant p-»aa,dort_ • láa
a lllalt-t Icglllmo. nlo d*vtn ttr¦'¦¦:.-» •' '•¦ por modo* *••¦
i-r.ii.». « ; -u ptlt rriribuit-áo
do i-u joio pr*«o: 3 •; ¦„ Mr
eairt*-.tie a letra ao* irabilba
dorat -A.i o d-v*rá ter como
propriedade, maa sim arr«nda*
«lá; ¦*¦*: ptra garantir o traba-
lho do homem na itrra. táo-lha
(!*d** a* condli-oaa .- - i,,'.i.r,-»i
¦iceeatarlat: erádllot paru a

!• -. ¦ ,;,• mn, --i!:...:i . ¦. 4a *•-
mente*, para defender-** dot
fator** clItTiálérléoi preju-lclalt
o tambrm para aqultlfso d*
sua aUmeniaçáo * roupa; -'•:
ptra a venda da colheita, serio
crladoa depd»!!ot de -,'nero»
pelo I.-.I..I". btm como um or-

!-,•:--* »Halelp*t*. ptlarlpi»*
i» -».««t s.sra * ça_»ir*»j.S« d» r**
•'-!'¦ •;<.!« a«*"tir"t*A".

-v *. * -.'t*\r t \at aoa ot-
!*.,-ft<6o; ¦. , . • t,

... »-4r*a 4* t,-*-»i ,»r tn**
i-s-- i-"#.*<ar !•!_»-•Mrtt* aa 0--I .
t"-)lo.*.. *«-->«t *r*«'»f!e-» .•.-_* ._-- <-l->. -» J.ti':»-'-»'*^
r« t;*."^*!*) {*•>«**»- «*^n*e.*r-**#-
« ¦ "«riíití»'' es» •}¦*«• *# *«Mifl*
tm o' pi^feit^d-^ es» r_»rrs.
.'..•- -rllàa^tMp-ttsrfáa4. Bl»*.«am
5i-*t n r**l* »*»•*• > ioda» MPlla
t,,-, itieaiu-id**-; a*»"P9rtt»-i t*-»a-
• ¦ f.tu t^4*tt> cn".'**em lodat
«t nçiè» afiDunad*»'*.• _.,.«,—., --i..í--.tido «a
*¦*,**'_» ,, .-.¦'•v*"*,'''*1** -*!" '***
-r.raó; _.'¦",

Trínis at-U «Ilh.H 4a
*m*t*t*e/*ttm -j.ir»i «nmorim-iBlo •_!•»
I «k i|t> ,»*»í«i-nela Soclel d* ir»*
•****•-»**, nao »!*_ dar ai m.ota-
. e«», ronrta* * ' tttittt nela. am
r • - •(. il» -iH-ir-i» nobre* * *

,*?"** nt**. • 1**. vírorará a»4
3 •no» depois de terminada a
•,tr*'rtt> .

n-tert*-** «*i no»»» lalerlct-
• rr*or. _n-t_ dar uma f-pllea-

c*'i, *m vlrtndo di natnrota da
ifl!

—• Ku encaro tttl* tol como
uma lei do tempo de goerra.
i»IO i, de ¦ -i ri:' -,-!;i, *, -i-n !"
a"«lm. nfln ctf-lto to c*!á ou nüo
tiniiif.flnida no* princípios qu*
c.i n'«_.- >. pois 4 evidente que
ei.i _v. . apenaa ot efeitos a nfio
a* c.-.' - Allft*. *!• fo! tpro-
vrt)n,por lodo» o» partidos, In-
ciuilvo o Comunista, a someole
ae opuseram a eia o* herrerlt*
ta», para lançar a confuilo.

Fala-nos, a aeguir, do con-.
tr. «o firmado pelo governo cora
a Companhia de Avlaçáo Na*
elona! "I..i Fluna", oalabole-
cnnrio quo dopols de um prazo
fixado, a Companhia passará -a
pertencer"aõEstadà. o o_»l es-
i ,''Iff-rr.i r.ntflo. o Monopólio
ti? linhas nérens no pais.

A 80I.rç».0 REMOTA B
A 80-.ÇAO IMEDIATA

N-".,. ponto da palestro, o
•i]:,i|.,r p.ára a dá a segulnle

crpllcflcfin:
— Dentre essa» verbos vota-

dns, há uma que poderíamos
ritamsrdo urgcnela Imediata e
outra dn' urgonclA permanen-
I». A prlmiira, de Assistência
Social d« Inverno, como Já dls-
tre, é uma lcl do emorgéncla e
terá um nlc.inco Imedlnto, nfio
Indo além dos Ires anos que
micoderom'„o' término- da guer»
va com .o Jnpfio. A S-punda,
porém, para cuja execuçfto fo-
ram votodos oltnoènloj »• »es-
senta e quatro mlllirics de cru-
zf-lrôs, tnmhcm Já assinalada
«tra», exlslrá uma grnnrto mo-
blliznçilo dn remimos nacionais.
•Extcndp.r-sf.-a por muitos anos
e, aerá uma poderosa alavanca
«Io proTToaíio íiriiftiiftio.

ONDE ENTRA A REFOR-
' MA AGRARIA '—

t*»**r4 i «l»i *t fine -*»_*«;**»

*9a #*I***_» Mt) l"rti*Bí".
ssm-i v\*m rHt;vnmw

A-*t i„«a*,r b t-t***'* tatt*
*'e_r. t.r.i«, d***-!* da lal»U»
dt a tent-tt». c t*»fo itM--»,.
teaam, frtM*»tfl» tam «ni-to o
**aa4.r tttth .h*."*-

mm At» r*tf|fir«-_« • t»f_J»io.•ratlaeti» d»** «*•*«»•; 1»>í po*
rt a r*n,|.-se,#i aaiialro. Klo 4,
tem Uinilui, «.rlatfl ca-KiHvl»
dt* f»i-« !** (tiUUta*, tnb a dl
tat.%* * tdm'R!»i»."_a 4a t.»l*.
«to; |t*l r»r» *• fantll'** «mt
.-» .!-•..f.--«rt «a gr*o4ta dl.

!.'t4f-t. itl» como fa<nr*a
€!(w*l*r!r.» *.:...-.- tarit inv»

¦ .' I.. f rr. ri- ent'i*uilc_, -mr
IS taot".

Cm «In-•• 4* ••••*¦¦•¦ da
atanniot d* ordtm ittalca. Jot-
.-»«...._. » oa ..•¦•-*'¦¦'.. da dar
data * tf-'1 ¦ ¦•"¦.. a** leitor*' dt
TRIBUNA POPULAR. Atilm.
oo prir.it «., rato. rtfcrtai* to
tampoRt. t-H*!ro. 4 o m»>me
-r.ii-ion.â qut t*!*t* tnlrt ndt.
O »-M-ir¦¦-.'• qu* muda contian*
¦t. r.-, de toe-il d* trabalho,
de acordo tom o iugar onde lha
,!__-.. melhor t*lár!o. T-rn»**
tniáo oOmtd*. derivando. 4*
**ti**, para o baidllitmo. K> ..»
-..! ,!,!.« eolellvae previstas pela
lei, vlum aols d«>»armar o ar-
iir.ir.:.!,-, do» rtaclonarloa d*
, iir nfio *» d»v* dar t terra a

v » »,i»»'» éa *-_.-.. _• u.« * da *»-fsift* *r* *> >•***> a
i»»«,,... *,, mhhii .,•- .»-»,r»»»*»- a 14'iinit 4t* f*a«>r-l »• -»

j .-.*»__-.! Ma'!!»» ff»P »!«"*. Í***tM*l»l», «*• »*»»4** 4**
•iiflt**«*t*,«-•.-•¦, ...»,., »,.,,, • •-riMeWt* 4o OttBitt *'*>'••¦¦

jla a tt* ri*R _•_*-«?*•*»*»*. * «.-i.» *.«**.'ii»»i *r<*na. Sa ***
\ tala* •*» **«* Viiffi*-* «** li»»«t.f'.»«» «•»»» *rm»fi" •» t**t***t* 4*

j ttle ittrf* r»ltr am »»»»*»a ttt» «»«»«*. »t»ida»4t» _ *_¦»»»"*«««•

j 4* --.*-« ,,-.«.¦.••» * tf. «*,.»¦•-» Mela, ftt«W**l* 4* Ut*
|4t rmtea* V»-• •»!

|-ia*!M-«!i» tatma t* i_»t,_**lii»»mi» «tt» i-»-r_, »am!*_-» ***
I ut»,'. «a» ti»»!*., ao min *»m*m » «T*s*r*l M»«-*'»a»*»

bt-l* *•»««.» »f»«- «¦*» »•*•» ''»«¦« A«»!m. .»¦>»_ • •"»-»- m*
*aa m .«t*rtvtm Utam aM*i4oBae4-. •**» - •• » 4* *...•».'t •
• 4*airo am pmntm t *»•*"• ¦••-•-¦•»., .-, .•'*¦• aarraal-

xa wiwmt»*<nA m ,.rMitM. *»it«rAnü"<n*.n —
Mt-t. %mr*t*. ¦"¦• • •* 4*r»»t f_r -r*atl4M. ti »•«'¦•• '•*• •

4it t» t»«ra* a» »am*-*_»« *r»p« _ti«*_»invt. *»»4» 4*_*t«t» d*
t-Hatt Imr-rilii*»!*. -«»»!• ** r*il«»*».Mâ 4o t*n*r*l M****»
miiMt

Alt ««llvtw»» ti»«i*4«t *«»«¦ !»•»»_«• »t* •vuro 4«P_I» 4»»
II hora», -,•?•. .?-...' a ..-.,*,¦•- ** Wll i «a* m«i»*dl*.
a* t*,*. thtiunie*. t#»d» teolhltto por tnaiiltouçlo tarlrib-'*»
4m Minai tre*.

K» mot 14 a at«ar4*vam r»»*_a« 4* famül*. am"r-.* »
t_rrtal<»ia» -"«» *l» *•»-*»»*¦»» 4 »*.'A»,**ta 4» M»r*f*«« o»
•»*,-•.i. ror»rt» Dtitr» t-irivti» Fr*!r*. Val-nllm R»a-f!o. P*4rt>
rr'i'-!'ii. nair»»» «viVfalt * i»iM*rr««***a *«-!*o».

l«-«.r~ 4*tw»i» t»»-«".*» lamt-n» 4 rta IMt»>» • n ••¦¦••¦
l|*l|tir H«ii>gt*. ni** tttraeoB |a«»»i»i*ala a*n brava eamarat*
4* *rt*»*a. t

r_-.-.f-.*»»m t'nda i r-*l4»arla 4o t*a*r*l M*»»*»»..
-*•.»• D «>»".•.»•• 

*.»•»••-- " »•-. .1' 1-- "'-' AO**» «» ¦ • I r * '

rfa» im-*r*»*«v--i a o pv#**'i»t l*_t*r*«v««* lt_4»t*i»ril« K««* ******
a*tf-»**«ai> -- h«.t.« tt*!**!***. a* b_a».v!adaa d* »!4»«»* ao
•«*«ral M*»*-r->r,h»t fornulf*,. - «!_* «• boi_»>B««**» on*
iü* **r<*m .«.••»4** «ai*» »-> •• »l4o '»•• ¦?• • '»• o»*'*
üof*

_HE___—_Qa _^-fl_l»_______l^__r- yiMÍ ''ii" 
^^Ibt^Hh4N^*> ^tÍBB ___r-w -- V—f _ ^aHp^ -> *

t-t t**AVT«ll**TO l»OM O P*»vn

Km fr»m* 4 t.»*d*arlt 4a gft*ril el»**«»a lairilitM n et.
-¦->«. 4* r-.--.lnJ* R't»4»»!il! ri» Altd* á r^R. áiravt*- 4o
*|ia.f»l»nl* l«i»i*l». *> ti*»»» «»»t*»!oblo fo! ir»a«n_l*i4o am aiwlo
4a mttt ae «t«*tr*l Ma**-.n>aü**. ne -*nl'4« 4a qn* ft»t»a a«4
* ma.

Aptatr da ehnva o g«n*ral Ma*car*i»baa ai*a4tn ao p*4l.
4o. Na rta rol atto dr»- vibram* m-aifttttt-~ a tbrtcon. vltt»
mini* -rr.-.-'-..-!.!". t-.-¦••» -tofiltrat, eom «••*. iroetndo ptlt.
».-»» tttmottt t cbtitB d* pttrluilimo.

I M \ mia- \..K'I AOfl IUIABII.K1R0B 

Buscando a unificação dos
servidores da Previdência
Aplaudido entmiasticamente ontem, á noite, o Ms*

niicslo dc Reivindicações da clasie -- Duas mil e

quinhentas aiiinaturas iniciais apoiam a campanha
—- Poderoio espírito nniterio empolga o mov.mei,to

C'»:if«m« niiiírü'!-. ». r*>t!l,
teu-í.. orüem, á role. na A O
1. t Ktiàa ie ln*5a!rçJo tilf «
do M-vin.i;'..! O.ifalsr <'*•
Srrri.or-a de I"rtv.£.n:u 8o»
ciai iMCPSI.

A"* SZt tí,rz*x* aber. * m t-t*

r*r*té*. pretliíeií!* do ls»«llu?o
.'# A-ss-rnlíd^* - « Htttmt 4<m
fnfu .rlsrlat*, » } -in**. rtpt--
rtirilanle dor- su '¦ ¦ a 4n P.-jtl-
tUStatit 8;íl»_ iptrírl-i Urber r»
llartat. rvsrvcrl-nse do „_!•
•ffa?» Uri!"e*.of do» Tmtaüta

balbot. ••.anío a m«tx emp»»- J Corta iMÜT» o c* _>!tf rani?* da
Ia p,!.* «r* Jio Csrl» Ví!al.
pretld.nte di lr.'Uu'o t*e Hei-
•Cfurot do Bratll, Pliriio Cuia-

Ct-oil*-.-» Rfáts*-» * It-Ulf-o-
rt do MUín*?*. C.R!*-a» t.'c MB-
mfcrtíi dt Prerldenel» &jc!_I

O 11 g u ndo, e*c|treclmanlo
eontltl* em «xpilear o qua 4
enfllau»*: no cato, traia-»* da
cctslo d» terr** pslo Estado a
lavradores, nn» oondlçSn pr«*
rltlat, nor delennlnado tempo
aqui. -S anot.

Etsa propriedade, no entnn-
I*. tem cortbt llmlltçftee. A*-
sim, deverá ter sempre um em-
prego utll. náo poderá »*r sub-
loeada ou vtndlda, ele. Flndot
oa 99 anot, ela volta a ser do
Estado.

Depois da Reforma Agraria,
o aenador Munlt abordou aln*
da muitos outro* iemaa lute-
restantes, qu* serio motivo
par* outra reportagem.

Chegamos a uma fase da pa-
•ostra, por certo a mais Impor-

PROFESSOR
NASCIDO EM MOSCOU

l.tclnna cem efltUncM tua
linguii pátria.

TtU. 23-_-!). e 38-8129.

Deyerão chegar
amanhã os oficiais
do 1.° Grupo A. C.

At informativa rectbldtt ontem
pelo gabinete do ministro da At*
ronáutisa sobre a viagem do*
19 avlfK- P-47. pilotados peloaevlsdorea do 1.° Grupo de Avia-
rio Ue Caça. anunciavam a che-
g*da fiot mesmo* ao Amapá, ca-
pilai dó terrltário de nome Idén*
tico rio norte do pais.Provavelmente, hoje alcança-
rio, depois de Belém do Pará,
Natrl ou Recife, devendo per-
íiolttr num1» destas últlmBs cl-
(iodes. • fim dc qur amanha se
preparem parn atingir o Rio to-
dos oe aparelhos, á ttrdf, entre
16 e 17 noras.

NO COMITÊ ME-
TROPOLITANO
Uma reunião dc secreta-
rios «encarregados de
organização _ , . , .

Pedem-nos a publlcaçío .do te- Condecorados Q018 Cape-
gulntef ¦"O Comitê Metropolitano do
Partido Comunista do Brasil con-
voca todo» os sccrotárlo» pollll-
co.» e de orgtinlzoeáo dos célu-
Ias. _ comparecerem sexta-felro,
IS do corrente, ás li) horas, S ruã
Conde Lane, 28, a fim rie deba-
ter com. a direção mrtropoiltn-
na o.» problemas de organlzaçfio
do Partido.

Pelo secretário, Francisco Oo-
mes".

Voltando a nt ca*t fe* a Mguloia tandaçlo ao poto, afim
d» <«r ifiuii o if. !-• .i.iii U p.!_ radio t lodo o Brasil:

"Artbo da cbtgtr á caplitl da llapábllea eom a mtibor
'ti it.-.;..--. ¦ • * *»i«aii emocionada com tt homtnagent qn*

acabam de me prttitr".
Por fim, dtpol* 4* fortemania attadlado p*)ot Jornalltiat

• olo obtiame a* »•¦ ¦ • excusta chtlat de bom humor. acced*u
n gentrtl em dlter qnt htvlt («Uo boa viagem, aalndo de» Ná*
polet a 4. Nt Babla, dlttt qua aa homenagens recebida* foram
apenat da* elattet armadtt, Já qua o teu avlfio .•.<•¦-, em
Santo Amaro do Ipiianta, loeit afatlado dt cldtde .corca de
20 tjullOraeirot. Ktqalvando-t* de laser declaraç-n sobre a tra-
gedlt do crutador "Rabla", aflrmiín o general que falaria á
imprensa apA* a aua . v.. ¦»!-:.. com o tr. Oetullo Vargas.

Aié <|.->...I» ,1», 22 bont ainda ara grande o námero d*-vagabundot", que nlo a all- ,,.....,, ,,,-. („mllla e conbocldo* qua ull ficaram.

A PE* HE .OFICIO DO GENERAL M A-tCAREMIAS —

Ingreatou na Escola MlllUr do Brasil em 1903, graduan-
do-so como segundo tonem* sô *ro 19U7, por motivo do fecha-
manto daquela K»-ola em 1904. Em 1910 patsou a primeiro
lenento, ano em que tnmbfm concluiu o seu curto do bacharel
em Ciências Física» ¦ Matemáticas. Suceislvamenio. passou a
cnpltfio em 1918, a major em 1923. a tenente-coronel «m 19.9,
a coronel em 19.12, a gonrrat de brigada em 1937 alcançando,
finnlmenle o posto máximo da. tua carreira em 1942, quando
foi promovido a general do dlviilo.

E a 3 de Janeiro de 1944, foi honrado com t tut nomea-
«Io para romandonle da gloriosa Forca Expedicionária Rrasl-'.«ir.-., cargo quo dexomprnhou da maneira brllhsnlo que co-
nhecenios. Hoje, o general Mascarenhas de Morais é o nosto
Oeneral da Vitoria c está p.ira' nás, assim como Zhukov, Ri»-.
nbower, Montgomer-*. Tlto a ot demais grandes cabos de guerra
das Nacües Unida» ettlo para o.» seus respectivos povoa aman-
tes ita p*s e dn liberdade.

(KXM.KEiHa._S DIVERSAS

DETID.S AUDACIOSOS LADRÕES --

HERA' HOMENAGEADO HOJE O GBNERAI,
C A R E N H .. 8 

MAS-

ACIDENTES
O automóvel cm que vlnjava,

na manha de ontem, o Juiz de Dl-
relto, Milton Barcelos, morndoi
4 rua Pires de Almeida n. 76,
sofreu violenta derrapiigcm quan-
do trafegava pelo largo do Ma-
chado, quato capotando.

Em conseqüência, o sr. Milton
Barcelos recebeu contusões e ts-
torlaeftc» ligeiras pelo corpo. Con-
du_ldo á Assistência, at recebeu
os curativos de que carecia, re-
tlranrio-se, depois, i-tra a sua
residência.

..As jnanifestaçfit-s populares e demais homenagens que se-
riam prestada*] oniem ao general Mascarenhas, foram transfo-
ridos, em virtude do mau.tempo, para hoje.

Assim, ás 10 hora» da manhfi será homenageado no Pa-
lado da Guerra, As I ¦"> horas será recebido pelo presidente da
Pepúhllca, deitando o Colete ás 18 horr-.s para dar Inicio no
desfile. Saindo da rua Silveira Mortlns, passará pelas avenl-
dos Tlelra-Mar o Rio Branco, rua Viscaudo de Inhaúma, onde
será ssudodo polo ministro Cunha Melo, presidente da LDN,
Avenida Marechal Floriano, até o Palácio da Guerra.

O povo, concentrado so longo dessas artérias poderá en-
tão, aclamar o comandante da KI-.R.

r.'*mp-r*c«.ram * _¦<-'
ral, um« __pr.i
.,«*,.•«-•*.:> «ia t-j |
q_* t.t «uirns O-_'.« i
í- -:ii!- adiueiic!* *.
lau Ininierragist**.* ,
út tpiau*»* imm: -
B»{0« emti*ia«!i<-« ..*,
.-•M.-rn tt* p.U»! t -
ao k:*:iíít.íto d» R«»
d* -tumer-tn tmmr,
po-ift. dls* H »«•»_*•*_ émvâ
t q.!;.!.»í!".ji« t«tlBanin»

O lt***il'f»lo foi rt-iflí.» afi*
trt. C«**tr ailvtlr-», do íAft:
A«b,**a Carmo, do IA P.l; <..
c* M.sdta Tavtrf*, 4t CAI'-
CB; Hu.o S-l-tnlta. m s -.. m
Aiiur J nláfj, do IAPTC: tta*
lio Walcaerr, do I A P, tt»
Irado F*a_hr.0, do I. A P 1;
Rob*no M. Ponlt*. do CA.-H
Everaldo C. Ribeiro, do CA"*.
IR: Jor-y Dreux. do C. .» s*.
8AT: e Cady S, Neriitl.._ Cá
P.-SP.

A -I - - \"

Joaquim Vcnancio da Cru; e Valter de Almeida, os dois"intrujõts" pretos
As autorldode» dn 8ub-Soci Segundo calculam as autor!-

çíio do Vigllariolo d ii Tijuco efe- dades, o valor totai dos furtos

Vm períeilo plano de transportes

TRAIDORES OA PÁTRIA...
í (CONCLUSÃO DA I.* PAO.) I lhe seja proibida para «*mpre
' Presidirá o Julgamento, cornei a volta á sua cidade notai de
.lulz, o' tenente-coronel Eugênio " ¦**-¦>¦• --¦ - *"-"•'
carvalho do Nascimento, e R de-
lesa dc ambos os iicusados, que
serfio Julgados Juntos, está ett*
.regue uo 2." tenente Bento Cos-
ta Lima- Leito rie Albuquerque.

A acusneflo contra ambos dl«:' — "Durante os meies de Ja-
nelvo, fevereiro, marçti 6?" nbf 11'
deste ano, os acuEados, • diária-
mente, entre-ns 13 e as 14 lio-
rns, em Fino Monnsco, perto de
Como, na Itália, tomavam par-
te cm programas de "broadoas-
tina" denominadci "Programas
Aurl-Verdes", dlrlnidos á tropa
da Força Expedicionária Brasl-1 lelra, fazendo propaganda des-
mornllzadora contra o nosso go-
verno c as nossas autoridades,
tentando quebrar o moral de nos-
sas fprças om combate e enco-
rajar nossos homens á deserção,
recebendo pagamento por esse
trabalho e. dessa maneira, pres-
tfinrio serviços ás forças nlemás,
uma ver, que a estnçfio de rádio
pertencia ao exercito alemão »•
era dirigida por oficiais desta
nação".

Uma das testemunhas ouvidas
pelo capitão Ribeiro da Costa,
íoi o cidadão itn.lar.o Fellcio
Mnstranpelo. que era um dos lo-
cittores ria estnçfto de Flmc Mo-
r.asco, e que trabalhou no Bra-
ell por mais de quarenta anos,
como "snenkcr'' de vários esta-
ções de radio, antes de vir para
e, Itália com os diplomatas itn-
llanos, quando os dois países rom-
pernm relações. Tratando-se de
um cidadão italiano, as autorl-
dados militares brísllflras nfto o
fncliilrarn na scusnçfto. mas o
¦"'romofnr Ribeiro ria Costa, res oK*rfiinvi * gv*»»**»' *•* v'»" *."_-»*» --"— --. „ -

»«aido íormal no sentido d(«) S_|«^aft 3!_-b

São'Paulo ou ao Brasil.• • Mastrongelo, que foi detido com
os demais acusados, disse que os
aleinfic.» o obrigaram a trabalhar
como servente naquela estação
de rádio, onde Margarida Hlrs-
clitniin — que era conhecida na
rádio sob o pseudônimo dc "Ira-
cerna" — chegou a maltratá-lo,
certa ven. • Diz que apenas uma
vez falou ao microfone, talvez
para um "test" de voz, mas pun-
ca voltou a falar.

Margarida e Baldlno dizem que
foram obrigados P-los alemães
a trabalhar como escritores e lo-
cutores do "Programa Aurl-Ver-
de"; Baldino disse que estava
estudando músico no Itália c cs-
tava escondido quando os ale-
mães o encontraram. Mnrgarl-
da, que havia ido pnra a Ale-
manha, do Brasil, eom seus pais,
disse que foi compelida a fazer
alguns serviços para os alemfies
Declarou que seu salário mensal
«ta de 8.00Ü liras, ao passo que
Baldlno diz que ganhava 15.000
liras, por mês, mas disse que Ir-
so era apenas a titulo de rcem-
bolso do dinheiro que possuía
c que lhe fora confiscado quando
foi preso pelos alemães.

No Interrogatório preliminar
procedido pelo promotor Rlbeí-
ro da Costa prestaram depolmcn-
to, dizendo que haviam ouvido o"Programa Aurl-Verde" e de-
iam testemunho da natureza de
antl-propaganda de suas irre-
dlações, mnls quatro membros da"FEB": — o capitão Jorge Eduar-
do Xavier, o capltáo Jaime Mar-
quês ds Figueiredo Filho, o 3.
tenente Rubem Pereira Argolo a
o J." sargento _yír«d& dã Al-

liei da F.E.B.
(CONCLUSÃO DA tf- PAG.*

de 22 de fevereiro até 24
do mesmo mês nas vizinhan-
ças de Vitilini e Ábàtaiàr

"Quando o tenente Soren
soube que numerosos sol-
dados mortos jaziam inse-
pultos no campo de bata-
lha, êle, voluntariamente,
dirigiu a remoção dos cor-
pos, atravép do fogo'lnimi-
go e por entre o terreno mi-
nado. Trabalhando sem se
mostrar cansado, conseguiu
transportar 46 corpos de
soldados brasileiros para lo-
cal onde pudessem eles ser
enterrados, de acordo com
os ritos fúnebres.

Sua coragem e abnegação
gob as severas condições de
combate são o exemplo das
mais nobres tradições do
serviço militar e dos cor-
pos de capelães".

Deutruidoi os documentos
do submarino nazista ...

iCONCLUSAO DA 1" PriO)

vestlgaçocs sejam retardadas.
uma vez que os alemães foram
submetidos s um ligeiro lnterro-

gatórlo.
Aguorda-se com grand? espnc-

tatlva as declarações que os trl-

pulttntes possam fazer «os Jor-
nalistas, pois, segundo foi anun-
cindo, dentro cm pouco os vepór-
teres terão permissão para con-
versar com os alemães.

Também está sendo aguordado
um comunicado da Marinha am-

pilando a. lnformnção fornecido
ontem. Para Isso, os chefes da
base naval de U Plata contl-
nuam trabalhando ativamente

para enviar a Informação final
t« M_-»t.».o »U _-_*•-»••"

(CONCLUSÃO DA f.° PAG.),
rada pormeuor- das atividades das
Comissões de Organização, de Fl-
nahços e de Divulgação. As dlver-
.-ss comissões auxlltarcs, que se
reúnem diariamente na ampla
sede, não têm mftoíi a medir pn-
ra atender a todos as tnrefn.\
ao transporte, á reccpçfio, a mil
coisas a. discutir ea planejar,
enquanto centenas de pessoas eh-
trani e saem a todo instante.' 

As cbhilí-Ôcs" áuxilinrcK. d* mais
diverso natureza, todas elos com
suas' flinçfícs especificas, • estilo
sob a orientação e direção da Co-
missão Central, da nual fazem
parte o gen. Miguel Costa, pre-
sldentc, a líder feminina d. Lul-
za Branco, o prof. Samuel Pes-
soa, catedrátlco da Faculdade de
Medicina, o escritor Jorge- Ama-
do e Milton Cn Ires de Brito, dl-
rlgente' comunista . ,

Os relatórios apresentadas pelas.
comissões de • Comitês dc balr-1
ros, á Comissão Central constl-'
luem excelente dooumentárlo das
atividades levadas a efeito por
a sas organismos ha realização
dor- comícios preparatórios, dando
uma demonstração nítida do êx<-
to alcançado em cada uniu dc
suas numerosos Inlctattvaô,

TRANSPORTE PARA Ò PÓ-
VO

A Úomlssáo de Transportes, do
Comício, depois de um labor In-
cansnvel pode agora apresentar
os resultados positivos que ob-
lovc Acham-se á sua disposição.
para conduçãd gratuita do pa-
vo. mais de 100 carros de aluguel
e mais de 150 ônibus, sem. con-
tar os rarros particulares, os au-
tos-lotaçáo que em grande mi-
mero estarfio também o postou,
cooperando no sentido de enca-
minhar ao Estádio a grande mau-
sa quo vai ouvir a palavra de
Luiz Carlos Prestes.

Há ainda muitos caminhêes
particulares e do aluguel á dls-
posição, devendo tombem ser au-
montado o número de bondes que
servem ás Unhas tino pussom pró-
xlmo ao Pacncmbu. Pol elabo-,
rado, a propósito, um plano de
transporte que, aprovado polas
autor! "des competentes, assegu-
rara o transporte normnl e uns
melhores condições possíveis do
conforto pata todos.

AS CONCENTRAÇÕES PO-
PULARES 

A concentração de massa, de
organismos sindicais e popula-
res obedecerá também a um piano
que prevê os pontos de partida
seguintes, de onde se deslocarão
it horas previstas, as agremiações

proletárias e populares e o po-vo em geral, carregando seus dls-
ticos e cartatfcs: 12 hs: Rúa da
Consolação; "12,16 hs„ Praeti Bue-
nos Aires. Olavo Bllac e Rua Sáo
Luiz; 12.31» hs., Largo Arouche;
13 hs.. Praça da Repiibl.cn.

COMÍCIOS E CONFEKEN-
CIAS 

,, Permiti; enorme assistência,
calculada nn mais de 7.000 pes-sons, rciili/bii-sc ontem .mais um
meethig preparatório-do Comício"Sfto Paulo a Luiz Carlos Pres-
tes", no Largo de S. José do Be.
ii-iii. tendo faludp o cop. Agll-
do Barata, o cap. Antônio Itollcm-
berg e o dirigente comunista
Amarilto Vasconcelos, que Já se
encontram nesta Capital, vindos
do Rio. para assistir á grande
demonstração cívica do dia 15.

Também obteve grande êxito
fi conferência do moj.-méd. Alipio
Correia NbUo, da PEB, realiza-
da na sode da Comissão Central
do Comício, sobre o tema "O
valor- do soldado brasileiro na
frente de batalha''.

E', portanto, como se pode ver
por essa rápida noticia, num
ambiente de grande movimenta-
i;iio e' entusiasmo, que S. Paulo
marcha para o dia histórico de
15 de Julho, em que ouvirá, dc
viva voz, pela primeira vez, a
palavra de Luiz Carlos Prestes.

tuarom a prisão du '¦;.!.•.¦.¦¦>
quadrilha quo vinha, há tempos,
pondo i-m polvpro.ia os morado-
res díii|ii.'li. bairro."lá di_s, um detetive daquela
Sub-Seeçáo prendeu os IiuIIvl-
duo» Jortre Sului-tlnno do Jesus,
vulgo "Jorginho", do -'í ano»,
solteiro; Valter Trislfio, ai-
cunhado "Murilo", de L'0 anos,
B Armando de Almeida Concol-
'jiló. do 21 anos, todos cem pro-
flssfio ou residência. O policial
apurou, dias depois, quo os
rn,.': iii',.. ornm perlgnsoH ladrões,
responsável» por vários assai,
los no citado bairro t, em bair-
ros vizinhos.

Apurada a atunçúo daquele»
Indivíduos, os 1 n v o stlgadores
prosseguiram nas diligencias,
afim do apreender os objetos
roubados. Em melo a efltn.i dl-
llgenclas, foram detidos os In-
trujões Joaquim Venanció da
Cruz, casado, morador á rua
Marquês do Pomba! n. 39, e
Valter do Almclrin. dc 25 anos,
o residente á rua Senador Pom-
peu ». n.

OS LESADOS 

ascendo a 30 mil cruzeiros.

Damos a seguir a relação das
principais v|tlmas dos atuindo-
soa larápios: Antônio N u n e s |
Paiva, residente á rua Sá Frei-
re n. 77; Avontlno de Ollvei-
rn, morador á rua Joaquim Pa-
lhnres; Artur Moura Neve.?, do-
mlclllndo á nm Mula Lacerda;
Osvaldo da Sllv.u, com roslden-
cia á rua Conde do Porto Ale-
gre n. 50, casa 7; Osvaldo Fnl-
cão, com domicilio A rua.Jon-
qulm Pnlhnres n. 1.12, cnsa 1;
Luiz Orande, coín moradia a
rua Colina, 53, apartamento n.
201 e Pedro du Carvalho n.
237, 2.» andar.

ATROPELAMENTOS
Fcl atropelado, no dia 0 co cor-

rente, por um nuto nn ru» Vis-
conde do Rio Branco, esquino da
avenida Gomes Freire, o opera-
rio José Dias Soares, de 20 anos
solteiro, dc reUdúncln ignorada.

Em conseqüência, sofreu tra-
turos do crânio e da pernn di-
relta. Conduzido á Assistência,
dal. 4pós ter recebido os prl-
metros curativos, foi internado
em estado dc "shock". no Hos-
pitai do Pronto Socorro, onde
velo a falecer, na manha ds on-
tem. Seu corpo foi recolhido ao
neorotérlo do Instituto Médico
Legal.

Quando corria pela avenida
N. S. Copacabana, o auto-sneor-
ro n. 77 da Llmouslne Federal
colheu, na esquina da rua Snn-
ta Clara, o dcüsto Paulino Fer-
relra da Silva, de 26 anos. sol-
lelro, morador á rua Adalberto
Ferreira n. 68.

Como apresentasse contusões e
escoriações generalizadas foi

transportado para o Hospital Ml-
guel Couto, dal retirando-se, de-
pois de convenientemente medi-
cado.

QUEIXAS DE FURTO
As autoridades policiais rece-

berara ontem as seguintes quel-
xás de furio:¦ fie Sarah Ribeiro da Silva, mo-
radora á rua Lia Teixeira mi-
mero 214. apartamento 101, dc
chde os ladrões carregaram jóiase objetos, tudo avaliado cm 8
mil cruzeiros.

— De Serafim Pinto Figueira,
residente á avenida Presidente
Vargas n. 1.002. Os ladrões pe-
netrando nesta residência, atra-
vés de uma Janela, roubaram ob-
jetos de uso pessoal, bem como
jóias e roupas, tudo no valor de
3 mil cruzeiros.

Fo! esta aberta pelo pc. tt*
te da Comlstáo Org.r. •
MUSPS. qut leu o Mami i
-c„ulr, o w-fte:trio d>. C
leu vtrlea telegrama pi»
de Vitrlon Estado*, tie , n .rt
da Previdência Soctii, ( . - **
tclro tpolo to Movlmtr. d !.
at. depois, um minuto i »
do, em homonagem áa •
do naufr.ido do cru*.",!! r '-.
hia", tendo oprovadox pc I >
o» prc-cnle» o texto dc i::,i -
grama de ccndoicnrla» » ttt d»
rUIdo eo mini: tro Arlsll.ri 0>
lhem. Pret*.:u--e. sob a:li_-
cócs entusiástica-, umi _-_«-
homenagem á FEB tpravan.. »
o lexto de um telesram» s «-
passado ao general Ms-c-rt-iil
do Morais.

A seguir, usaram da piUmi
srla. Roüctte Goulart, em _"¦_
da mulher providencia ris: o"Ç*
rnrlo Roberto Morens, "-»
MUT; o dr. Sá Pires, •*!<_ _*•
dlcos da Previdência Boclil: l
¦linda, os srs. Joáo Cario» Vi
» Plinlo Catanhede. re«*«rtn-
mente presidente do 1RB e _
IAPI.

A ícssfio foi encerraria corr. —i
R.lvn de palmas prolonga.»! I
Comlst-o Organizadora do M-_
R P. 8.

Am.inhft publicoremi.» »?)"
tn'»'m p"rmcnorlzads "obre i
grande sessfio Ir.ougural do w
vlmcnto Uniflcador dos Servia.
res da Previdência Social

........-,.'„...,.,. iiíX.

(CÒnoIUSdp (itl 8." P-!7.)
V It. S. S. — O rádio de Moscou anuncia que o presld.nte

Truman, o Marechal Stalin, o primeiro ministro
Churchill e o Marechal Tito foram eleitos membros
honorários do Presldlum do Congresso da Juventude
Anti-Fasclsta dos Balcans, que se reúne agora em
Belgrado. Este Congresso reúne delegados da Iugos-
lávla, da Bulgária, da Albânia, da Rumania, da Gró-
cia, da Polônia, da Itália e du atingia. — (A. P.).

- Círculos diplomáticos estrangeiros bem Informados
dizem que as conversações slno-sovlétieos estão "bem
adluntadas" e que as conferências agora se proces-
sam entre os vários grupos. Os círculos chineses in-
formam que o "premler" T. V. Soong e a sua gvantk
delegação, que lnclue Chiang Chlng Kwo, filho do
generalissimo Chiang, devem deixar Moscou para
Chungking, antes do fim da semana. Os chln.sís pa-
recém otimistas sobre o resultado' das conversações
com os russo*. •— (A. P.).

¦..._¦!¦ '.'I1. ¦;."..  . 

AGRESSÃO A PAU,
EM NITERÓI

A VITIMA, EM ESTADO
GRAVE, FOI INTERNADA
NO HOSPITAL STA. CRUZ

Em conseqüência do forte dis-
oufsâo, motivada por questões de
serviço, ontem, á tarde, o ope-
ráiio conhecido por "Lnlau 

pin-
tor", agrediu, a pau, no lnto-
i''or de um prédio etn constru-
ção, situado á run Visconde de
Morais, 113, em Niterói, o em-
prciteivo da obra, Pascoal Pio-
voli, de nadoriiiUclade itnllnna,
com 63 mios, residente á rua Ve-
reador Duque Estrada, 71, na
vir.lhha capital.

A vitima que sofreu escoriações
gencralziidíis. foi .transrci'toda
om ambulância para o Po':to dc
Pronto Socorro, onde recebeu os
primeiros curativos.

Mnls tarde, entretanto, como se
agravasse o seu estado, foi re-
movido para o Hospital Santa
Cruz.

O agressor evadlu-sc, estando
a policia local á sua procura.

Através das
Américas

(Conclusão ia V r-f I

rárlo-, sindicalizados, sua W_**
üaclo:-_l e Internacional.

Entretanto, como a.- inw» '
revista, a atividade da F.A.'
não tende para a dcfc.-.i«-' ^te: esses do» operários íiiií"1""*
•'">s nara a divisão rios s:M»»
tos da América. A r.icsr.. Ií»-
li-a.e percéguem os li<»; r"
clonárlos da FAT nas rclaiof* fternacioaals. Ao destacai W
Imprensa da FAT reaüzi tm
nuas companho? contra "-;J1
dlcaios soviético-, atnc^ » K,
monto sindical trance? > "rl"4,
co por apoiar n Orgaiiiwc» ».
ternacional Sindical, o *-M* ™
ma n atenção parn as ^flminobrns dlvlslonlstss du ./»• ;
manobra consiste na ten
fazer renascer a Fed
dieal de Amstcrdom. i
mórin. n ela Incorp '. ',
"sindicatos livres" dei ¦ 

^ropeus que se iicliav;'::
minlo nnzista. ^ ,,

Segundo uma declaração
Wllliam Green. presli 

'» .,

f.r;ín ?»•
It'

PAT. cie dispõe dc gro
. 

¦parn "nnoiar esse
Os cálculo, de Grioii « ".-
simplistas. "Os lideres i
— diz rom Just-ZA c^
píopfiem-se especular
iia dos sindicatos v"
durante a guerro no-
ropeus. Por outro lsd<
naturalmente, qn" i;
ixniat' elementos suip
irados ro movimento i
um ou outro pais".

A revista lembfa qm
fpz, ha mios, tentativa
te com os sindicatos .'"Fit
Nessa ocasião, n aiic .;:,,«.
enviou á Itália sen etm* ; ,,,.
tonihi o qual promete ^¦¦^
dlcaios italianos uma g .w;^ ¦
da prec_niárln se si
concretizar a ,,nlti.,:"f1.'lc_'*

iti» 
¦
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..edil»9
i-rn i-

írciP

que já se esboçava. Ao i#
e-sn tentativa de OjiM; |(0
sá"lo se apoderou do ,|tí|

A revista manifestfl a!Jn(Ji,
esperança de que * :i;, ,,*ri. "
vn dn direção r r.o * g,
PAT. empreendida • -*,
cala multo maior, ' ,en>
casse. Hâ coisas ¦
- que não se trocam P'« fí(y
ro. E entre elas
cutivclmeiite. » »nln5"ina|, ii*
ria nacional c Internai, iw ^
dade fofjada no '.rl,""'t cr,c"í-o-ovas e tèmpfraaa
cada luta antl-ífl-Ci
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Oireter — Pedro MOTTA UMA
n«4*ttt»vUirtat \VMA\il INI Cttltll titilt,»*,
t.matai ItiiNMi KLHi.jii » Mütlili| iHiim»,

WX AIMItICtO WlQft., >r."is7A**teAfl Ttífc, SM#Í4
i para o «ra»l| a Areírt^ - Aa*»».. f?rf |*« a*.

itrmustrai, «vi» €«.*>#
AVtJ>L«}: cpíui, cri #,ta. ia»frtar, eff «,MtU8Ü lílí*ipil»fj VIA ABnBA « W*4« tta*'•*!*'*, Natal. Ja*» !•*.*,« m.«»,,-

f^Sl1.'*»*»

fr K TZ

. ... í . . .v** ***»**?? •** t-firera* ttto» ut». «•

ALIMENTAÇÃO
a.«â O POVO
., I rtraBllta a» r»a<» Cta*» d* Sltmkordta, timn c»,itr^an-rrieaiàB i*# phm mkt*\*»ich tnkro a problr*»,»., ,;,et,*rsta.Mii, o aa»!ta«ia tarlea «fp**?»*} 4* »»,««, «,«,,.

, m aiaitaj» «. t>«ai»i»eilwais(ri d*, astanla. ttaftrl».»». eo ea.ie* da vil* am Bua*-*, •«*>* 4-üm trem» testar. t» de «»*»»?, «ria* rMiIrai»* «lBt»i aso», tr***.. -i»«»i<iade d» orna ral»»» t.1,,1, totsilm d# mmlp»- ...r-<,-.-.-ei. *,«*,.., a m,s de-e-tar*' *«ta prlBetptf»» rtac»d, B«tr.s*»lo BS» an4e» aar »pl,ti,4«H bum rs*!» d#f|««ta Biimaataf, num me»» oade ttOtto f^*, Mun^ttu, &. »:.» rtiorita tar \tmt\o>miJi, dtnid.» á taji8 da meto*;*tt dt.» «limeBia» la)tle«s, * líimif. # p^rd» m Iwb,te io*tr« a Ptt&tldade tto a!'*»**!*»*! ptsir.or**. t»i»uitr. tertlurai, earlala, eta", Ytlvm qua ., »»,,,, bra.,i nmotttA aaatBlar ». «aa ração aHmaiiiar em praias*«!«•« o frijAo, o atiiar. o pi**. « l»-naia, o-,,-..% » earp» » ..,•;..« allmeaia* out» i.f. 4 ,ir>msrel Qtsaatitlado do «aíorSas para a tos wuda da
» «* e«u«i« do batao «!**! ao aiimtaiaçfio «jaei raa adaa raslr i*»brta da* rttfade^ » tias. arena**. !s.».aitj»t*ora» tio «-ampo, refíría»**» ao pra«-*rta des*a»,io d<» merrado laiarm», de» «aB»;.srtr«, da alíitma

isío ia i-or-ea prürduçao da tl»f?m. tl«. i* » fTupMuttio Ca noít» lavoarti f*a nina rilaçlo opariiiBa »i»t
»rr»» d«» míBkir.» Apotablo ttale*: «o «»>*»« ram«

nlo poda r!»er rom a «.ütad». como A fad| «•{eBlt*-.- mt leme*, em maí*** retliV*. Irunfleltrae!» d» aüwçM*.
« folt-o eirel de vMa. Km med!» r*»»!''!!^'»', por «>s«tr.-

íí quita* da milho j»or heeuro a «m tífmrm «A «»otta
«ar Qnairo htelare*. r.:,re-í».|.. atfím a rroAoeSí» da Hlttilra». eo valer do »el» mil erae«r!f;»,» por aso. KBqaaeit»
a r);.r«*-amer!r*no ealllva vlal» • rion» bretsre»». niiit»

nm p*"|iiena irator da deretir» earales". |«o mattra o¦> Ktrmro i/esleo oa asfleBÍtnra » a ímparraítría tta raeca»*«, »«*rteoIa. 114 det» mllhoe* d» tratorr* r..« (.«lados. a «omenia dai» mil no Rratt). O ebamado müaera »t\jüsr» wrteHlea foi df.*„trmtr<*d»» p»r «!o!» p*aaas qnln.:« a»t» IsiradMilram o drretaBrolrrram #« hi»»»» ds nato»
M esftaoln com etta lacataBlavel raciarem: a da nmtoa st»eíal!«!* domlnanilo »><«» tsfenlea.

r«*a o etenilata st* «oa* eeneloaJr.* •« «proslma ouia lBd*ntlf!ea com aa m«<!l.!sa apra»f>Bta(!as pf»r Lali
» Pre«:e« para enudo * debate, A p» inüoçSo do e*»
> «o derenvolrlratBlo do tsereaSa Interno, melhoria do

g d» iramporta n roasfqtieBlere.er.ta a m'-'.-.t-.«»»c-í., o aüüsdio do irabalbadores agricoto» capares d* olll!*»r o»¦¦-.'•" da arrlcoltnra moderna.
O denllata norte-amerleaBo tamWm aconratba a oraaal-» d« ema ladotrrla naelon»! d» a?ui».., químico» para«tato da terra, o oro da «emenre* híbrida* p»ra melho.
daa eolhell»*, o controla clentlf.ro da eroalo da terra.nreco l«tanleo ria IrrlgacSo. inlelatlva esta* qu» aó podemratada» partindo da apllraeâo lolelal da* medida* qua>prc*cnioii no »eu dltcuno * qna neeestltam do mala

deliaio púhirro para favorecer a «olocao pselflea e uni-. da crise política nsctanal.

t t*ftfl*r1C»;-i|T»<** tta s« tmmo ettmw m\**yt* m «
mn\ rr*»sy»ii»r-r*f ao Mt,«.•sval rta Satai t^af*?»^ a* íryn,
•ra. a ék r*-rvi.'-í» f««!» m* to,
mm* f*r*i»rfa atw í»a«r-i íhi«*..
m *»V»HeVta «."«.itaif.. pmt*fffl «.si «ç^ssiâif» t*a trn^tM
ir-»..*» «*á» ^t:éi cs m*m #
«^rifa M*im», a-«et ms*mêi^im tairar»»»,

W. # »«t1lt*|Nila «faa**l *v« t>-£si« |»ft*i*a*B •*»***/ «rsa .;
. jt r*» #W«t*?t*5ai ptrm* |«m tmm tmmtjt »» mmm s

liil ftj «v-i**|i «4» jeitt? |»|*««. s j
5*411 * ft"^<|is»i-4t.ta,

»fWl*»*OIIO OU* 9» m «»«»3^«.Hrr ?
Ia* tVtn-ntta».?*"' tkte mt*** «x*> |eejtsw:i*at, rt-.«ns#*«.»;t.', «j» .«««o I
« tat^a»»»**,',.-, #ia lijrfj! «^^ ?
r» irflaiMfrras r««ti»| «aaviV**. «
l^^l»?» fBM elâ li-ra. Bitti« fo»» «if irirm-Urafti hm!^*-»* I
i^*»«r»iari»»»íí» a i»r-.'«w*-.''»«,ta t* §
m»«A rriMcJo %*U rs»"*»* t«t*.. *».•«*. «J» »*»ar4j«rss<i«», ti a tM*. ¦
t.t»«ta«**< -rtísi *i»ri»*ai*dt>?

f»ir»» rt*»r> **> o*mmo *> tam» ít*m BttwttVi il» 9'ttatís tm'4* jto. b !»•»!»» cealtal do laérvío ?»*»5»**t*s«»r*»*i4»» tio itm-si um*i* ft» iOftoiirj ea nVtm%. &» **!« tf*» .
Çtilto -*»*»*íííb» lur*!» «-r-a-salr.*. Iu* i««B6.« s« t«i<ne>ti«»t ^liéíJoat [o tal linha tevn de .«**.* resiir» {mada •>«% pestaiTa *li!-atmi*sdn «ti diHffttita tnk*ms, \m \
tfft, e d? ouirir»» *jdi*r* cem*». *rtiitai. tte \rM*»t, r*nraj e ««t-m 1
**W*m»a, A.*é*« do ia.:»!», «;*. f
cfatmaStata neffnie-*»* *«-.-* **«». IIt*» veto **-»?;.» r«f«ai »^T*Idt.
í^i'** . **? «•'»*•** dlfta*Ti*«-i•tatr*"*».!». da torrilda á% %m\t*t**u«i.». i*»j«-'**ir»«ii'-!'.« úM**mI»*» w!ta4«sO da IfcirJa -aartl»
«Mfia. «***re -. anriila ítiji-íttaaawi4r«*i*a evetw dt m»-mtlr»c»oe f*9 dtlx K o |»i^»ffaj pro.UM dt IWaitim iHi',:*»»*a
ç*« te^rw-aa, i »•• oaija B ,-«,.r,«rf* tia»!.}» a rtwptiifj, t»si «*»
d^j*#»rrarl«» a rAo e«lt!**r« d*tt-MWdade ftof ptr* dm to-morct!«»* eo* cr*r»mttri »i* em*!.
B*«*r 4rfl'tiAo. prírj-pi|*farn«»ati, Mio'!»!*}», «|»>a í*m tt atar;».«m .*»..*»» peu. e rim e« e]o»Me»«n:a o Páüieio ««tn i*^ M'a «m
CMír^Jj» »{»,-e ••,.,*.

f»«»»s»ta!n o» r*.-i>i;tiu*.."> »m&a fi todo] « ba-a*í!dma sem »tlaijipçâa tít» rara. W»r ea era»d«, caj» df*«\'t«n lota,- ja,* rm
p**'»Br»!iia arnplo dt r«-!vit»<Sira«
çf*m t«f*míia.*«fi mal* lintii'»*
Js.*irim er*««v»iicíel nrua oene-r.t*ao de lei cbjclíio, re*,-»»clt.do Kr l*re»',«* e«n tm metriorj.•rei d-raurro A* fl. .ta-.:!4r$o. a«Itetrt *-«r«i»ix*Tsr-ao ev.ra *«d«
ttaltSiitas ca-a be-nrfirta da eo»leUt-vtarta r. !t*c(5i»*it»-*«.*i«, e*>ai•atriirar-ifade que, ao* r*a!»5lie«»l
t-íimo a !é»ía* rrU*jt*V«, ahr ps-p*. «aUratta na tmüi *»»*i»-aal
em naRha «jw-a-id-w-je.

i

|iP0H,|l .•; A «Kí'ONVKI?SAO IMPIJCAOs heróis de nossa Marinha K"pÍÍtca pkiSessísta
L, IRIN, para a TRIBUNA POPUI.AÍ,

&Wf,mésdiMtV>ttâfc&
D/A" E SEU ATAQUE A PRESTES
'•30. It (Via nidiotalt»-

— O fim doa opsraçfies• na Europa fc/. «urgir• i, l.Hn-rtvrldade complc-
prcMemtw toclab e-iit*t».. Oi paise» do contl-* tu*"6pcu, considerável par-¦ qual» foi convertida meto-

rfsnta a segundo plano pre-i mente traçado pelos hordas
r »iitaa, era zonrw desertas, tem
p*'s frtr.tc um problema ceral
dc rtwnitruçio.

-.:.-.. :,-o da* base*
r.:.i ¦'-iais para a produção, lato
é. fábricas, minas, jazidos, ma-
quinaria industrial e agrícola, res-
labclcdmento dos via* e meios de
eoniimicaçito, sobretudo do trans-
porta ferroviário. »*econ5traçao Ue
caía* residenciais e edifícios pd-
-.-•¦? etc., rio alguns desses pro-
blímat. Multo diferente é a si»
tu.»ç3o dos patse* qiie se viram li-
vres do* efeite»* destnilitarea d&
(-ruerra, Ne*oea — e Irão diz res-
peito esfrtedslmenta ao Hemlsfe-
rto OddenfRl e em primeiro Iu-
gar, aos EE. ÜTJ. — o fim da
guerra na Europa fez surgir, em
tod» a sua acudera, o problema
da reconvcrslio industrial para a
produçfto civil, problema Intima-
menta Hrjado com a nituda slturt-
çlo Interna doa Estado* Unidos,
necessidade de garantir trabalho
6 populaçfio e o espectro terrl.*cl
do desempref-o forçado em gran-
tíe escala.

A este problema é consagrado o
nrMro dc M. Zalln, no último no.-
mero da revista "Tempos No-
vos" editada pelo Jornal "Tnid",
freio ccnlrnl dos sindicatos sovié-
ticos, doe sindicatos do único palaor.de foi solucionado definitiva-
mente o problema do desempre-
po forçado. Ao expor «nmnrla-
inenta as investrlgaçoc* do pro-•.'.ema. d» racfrnvcríao nos Esta-
«íos .Unidos, a revista assinala que,
«egundo 05 técnicos mais outorl-
rado* no tutfnínto, afim de evitn!
o desf-mprepo forçado em grande•".•ala é Indispcnravel que o sa-
Hrlo real e n cApaddtvde aqutsl-
Uva dos trabalhadores dos EE.
1_'1T. sejam mais qu edupllcodos.

Ao mesmo tempo, para er.con-
trar nos mercados externos, equl-
valentes ás encomendas militares
governamentaJs, que ecabam de-
tiols da «ruerra, a e-eportaçao doa
EK.UU. deve aumentar, em com-*ia"açno com n de antes da mier-
fa. em pelo menos 10 ou 15 ve-
"cs. Afim de aproximar-se, em-
bora porceladomente, d.?s;a.; es-
ff.las e evitar, tamliem pardal-üinnte, r emeiu;:t de r-nornies
in.vías de desempregados, devem
os EE.-UÜ. levar n cabo vúriaa
medidas radicais e decisivn.s.

A nmnllnçfi > do mercado inter-
ro — diz o nrílculisia — supõe
politlca progrorví-Istn Interior em
economia e finanças. Dèsenvol-
vlmento do mercado cxt.»rrio, na
slltuifiao atual, supõe rumo fiv-
me d:- deí:envolv"mento e fortn-
!t'::!'tmi!lo da colaboração inter-
V!|-i'inr)! p, em primeiro lugar, de
colaboração' nmisto«n enli':! as
«n'i»ltrles polntl .In. democráticas,

Ai-orn toío o mundo vi: cia ..
msrrie — continua o autor —
qre .«-o uma sólida colaboração
po'.'» a.;;:"m!i'a5- a flrmtze das re-
íaiôeí Intei-nriciopals, oondicfiò
lndlsncnanvçl para o amplo dc-
f.1 rrfdvimpnto dns relações eco-
!if'.in'CT-i Internacionais,

Com grande clireütt o nulir a'.

.;«• : '.-.im o* lideres reactonArica
da PtderaçRo Americana do Tra-
balho.

Um dos principais f a tares quef»vort**-#m a r*xmcraçJ»o entre tn
pa!»cs democrático» c que deve
contribuir para melhorar a si-
ttiaçfio econômlcsa dos amplas
massas, 4, «em dúrida, uma es-
trdt* colab.-irac.1o entre os ope-

{Conclue na 2.' página)

A Espanha eterna

JNSTAIA-SP ao He IS tm
itmtrrlién o Confrrtne'a

Naetonal rtmtra o Tetor Fran-
T-1'ta. Bnlre as oraanf-rçflt*
populares tnte a >*orr*c'so»fi ei-fdo aVjumai diri^-tas por fica-
ros eomo o senador e esrrltar
bafíflj/o Justlno varela Monte,
que agora «ot rW.ta. Integrando
uma mistfin cultutcl urmuala;
o general Jullo A. Rolettl, cue
foi ministro da Defesa Naco-
nal no governo do general Buf-
domir; o etcriior Gitlcno Aavlr-re; o esureiüidro üotef. tldtr
da colônia frenceta; o lábio ea-
fa.Mo Afim p Lopes; o conheci»
do medico Bonnccarrire, etc

Nos demat* palset nil-anerl»
canot grandiosas te-io também
ai comemoracdi'* da data, quemarca o inicio dn maunífica eheróica rrsitifinda que o poçoda Espanha rcpúbVc» opas, du-
mnte três anos, ú inraião da
máquina de guerra italo-alemã

**Prtmmvym)»rt»*t***t*wt»m*mir.»*^»»M»

A Niiitr «*Bt<Íit*tti, ttm «atettan
OO a« nai.».». tíotla .«tempUii, n-reie* ««niisd.!».*» »»*»« • |.,.,,,,.
•-•n l»ar a AHt* MailBri* de CtteM*
f'='-*-- o »«-»ri«nu cruiadtt 'latiit"
a *ls«e-.it tíataai* di e*pttimetOlm4t*%
rairtriat. oiaíai, i«l».ii»ie, ^u,-., ,
Ír!C..«.taf* t-sl «vmJhaliaie

f iquiaro nio io coretrir o .««»»
f t. a**at*tt»W»**to l*»Ía C«..i»ir.Jt. t.i.,1
d» !».',< •• at i*iu* r,.j,i -i .« tjm
tUtuUtsa lobraj.»t«*,in ..f..».«.»«jo
.' «i.ii náo «situe miit tio que n»e.
fif ' I « .i-r | <c< ,.„,. • r o »»>.
tar m «-eafiuWe» a<«:*n*raf*t Acram»
l»snl**nde em *us dot ot «atentet ha-
¦MtM do erijf. tom a iot aue etince
lutai «tf «anftei b«*t leiiet. íimii*.
me-«ai. pot enqtMitta. a (laar a ttfst*
fitado deu» !¦» «» et** amu ciquadia
Tsnttn meu» *p«i ,, •,.,, d* gue»»a nt
.-.-.;.- ]* em ptcpaialiaot ot laldt*
•I •¦ -; j t í f- psis e tegitriio a teu»
(«(rs. remes » Umenrar mait etta boi»
«i* tt«» um» ' ¦ i,n,..c ?l- ... », - de Ke.
raít di-vcudet a caut» da eani* 0 ds
lltr«rd4tÍr, ll ir, . o J A , •, . I 1 q li • ti.
mot de aeeii»» desde * intidíou agrai-
lio i rteiM mtilnhj mercante naqur.
t»i aguat t ¦•,-•. r.».» vem teUr-te net-
%t lurwoto acenleeimento. ali meimo
.-.i para not comceotj a traiedla em
ove Hlrter e tem teauaset envolveram
o mundo,

rsrr .1», ,„,-,, :om (. r,rl<t ,4„ r ,,,„!•„
Ot tobrevívcntei dt eaisiirúfe Oemet
.. ,...:•-, i .-.. corpe* que» o mar nat
develver. Ç.-.- o ettelario do ceu ds
;¦¦•¦¦¦ i seja o lume pttqne dc nona uu-
dade e do nona enternecida gratidão,
per sobre at ond.t que tragsrjm »gc-
ia, como hi *«*» jnc» irmão* notiot,
ontrm com,-» hojt ssciiticsdot »m cen-
lequencis da poliiica attattina des
a|rettorct n*zi-fatcSt1at.

Nossa Marinh». a ultima golpeada
em terviço de guerra, esteve em ali-

. .' -.i.- na dei. • i do Bratil, detde et
p/írr.circt imiintct cm que a v*g* de
iniania totalilaria varreu oceanot e
continentes. Sua vígibncia ao 'ongo do
literal. íl.-» caauttivat miii&et de pa-¦fuil* inur.io. toda a eftcss acio na-
«jl hratilciu foi levada » bom termo
com o animo tenas, o dom de impro-
vit.iq.-o. o magnífico tentimento de ras»
poni.ibiIid.id,. a pafriotiimo quo vem
dat ncn.u mait purat tradiçoet. E tio
prolongadat opc-acõe». com ot retul-
t.idot po»toi am relevo inclusive pa'ot
.ilmir.mr.ido» da Inglaterra a dot Erta-
dot Unidoi. tó puderam ter in cio no
momento em que nonas cotlat prei-
tentiam a ronda traiçoeira dos corsa-
r'05 gcrmano-fatcittat, graças ao devo-
tamento quc moveu ot homens do not-
1.1 orr-.inir.tc.io n.iv-il. detde OS mjii

f rata ítfl/l f ,¦% #**™«*a >¦-»-» -.•««««?»«ç^*»*»w!«>**.».«<»

<.ij-i.il»» d, , = .., í !. -I. • ..'.,,,: ||f.
geatai « #»«j..».»*e.i.., ata «t, !.;,..»
aivàaimet i»t míhíh * eftaleUaf, tta>
ÍJlih»ití,'c. ««ti» I* fimil.,.rll.>l:l1 i%
»•*»»> •tefaWti, cemo itMadat d* *h#>
«Jufio Pu» nla »-i-!---'t>¦> a r«»*it,ittia
das »h»04. í .Uma* j,5vn., ura» «,iH<
ttuitie, «».;» tiâ» fs gittasi »n*if ,.-,,..
ilftiOaltl r*o ;«í»ja»«i litni», temo to.
nrtjnttaiifí di «?sv» i*uio» * marf lrti«
pairsfir«f tuie! o «.qa,^ fa *\.y ii»,
itirai, lia tpt*ohsi» 900 pato,

Anai »*»»u;»...i da süuta tom '«•'<.•».
««.aaiiri»» « míltft ir» fita»»..pii»; fa »e„.
«ia «> gapiihi taõie o ms». 9 drsm» da
»»ip*fiiib.i.,!.»1 n» ntarcha dat eom-
I»Btat. rateai*»-, .m quo o .nmi.-o Iu-
t^o tf»ew 1. i.,j.». » «-o», eorttfofe em
alto ttot 1.1..1.1 », ..i:,.i, «j«* ceftat
(•... i , •. * fjurra t" aiquí-iusoeitat,
tur-ttai r tii*êi* ao coita«io vilío porrodo o Atljntico Sul, . logo «1 retorna
» monetem* d* pairulh*. Etu foi a
vida de nona mutija, p*«» quc o l'i 1-
»il cenlinuttta a í?-,i,iit num mundo
de nitoci indcpendt-nlet e po*ct II»
»•¦•¦ ne "»».n,:. Ja liberdade o pre«
gierto araa cortquiifamot com et not»
te» a iadot pan «tós c par» ot bomen»
ds futuro Ctta a «ida de qusntet de-
lapjicífi.m ne bojo do "Bjbla", a
t>'i» que te aaHogtilu tMjieamefiie no
if'»..-. Item de nottot msrintieirot.

TeiiHlrurlo et anfuitiotos tertices
de salvamento Terminai.**} at I4in.1t
da guerra. Muitos baite» vífa* .«ot an-
coradourct HHlúriat dt? campanS»
terle eontadJt a reciutat. durtntc f».
lei mcict du trio, ao reiejMo da for»
nsiba. pclet home.it do togo. Mattro
pinlado de novo. cs ' t .• . • lutindo
rrat tonei, finda a bildeacso. es cava-
quinhot t ; ¦• io ainda cnf»*. at têdes
crutadat. oficia'» de quatto tendario
satisfeito» com a boa c-.i .-. a» .-.lc
vago laser tignificara que o Brasil vot-
tou i pai. membro da 'tsnéo família
democrática do povoi, unida peto et-
piriio conttiutivo dot acordos de TccrJ
e da Criméia. da Carta de SJo Fran-
cisco

0« qu„ «.mo» começando a beneti-
ciar dena almotfcra pac f ct nio et-
queccremoi rantoi cempitriotat tacri-
ficado» para quo vivamot atiim. Nio
eiquccercmot ot eondores ferldct do
morti., noisot intráptdoi piloros da
F.A.B., nem 01 pracinhat quo dor-
mem 10b at gocirat det Apcninot, nem
0* heroit do "Bahia", 

quo tém por tú-
mulo o creoano. Sabercmot honrar
tempre a memória doi que lutaram
para que o mundo não aiundasic na
noito da opretsio fateitta. Dos qua
merreram pnra que pudc-.ici.ios conti-
nuar vivendo livrei, num mundo cada
vex mait próspero, mait ju*to c felit.

*^raaíf 4«ibi iraivrarwiw»!»)^ *»;««» r#Saii4 d» fltln» tat.
B I«M*0 q4« toRtra Ui* t*arl** Itifota v^ *,m tmUte ta f*l»»«lif-*!«* a»Wí«w "dl IH*"*, t* rm Utw a» •***,*«», n-.^-j^r*»Xmt****,**. »»«r» r«tiaa.i4iB»1»* « WÍmM.o oêo tmttmtm U*f,mo* *m tfVNua-* ds» bmerlá* Ifat m *# asaümi a «iMa'4V 4*4«** r i.» fRHifta*, írrai»! nr». rrT-Sfie«í f«f*Nr>t» »»«r* » pmt*r»t..i s*. f^st-t-taip,., f.m «u* «*ft*j^|a da twt mn m* *¥t

ü '- «da, aa 4l*s t^iair» !•*»" «f>a4É » r«»ja%ls<i, t:"ís*.
raiBita «fta 4 *'« •(«aJiMWl d!**» »lr«tt ll ••

roo* da *».-»-» ttm* »•«*•*
«ItA-dB A-.i-- «< !*•. ii! i«» tt»,

, «esrçsiMgf, |«|»ielacl»»»aOa olt.# ie aaaadtj, »*á»iiaBtO. pH* pm#4* ii*.»!.,*. t^«a «ia Ani«r»«, o
paritaf m*f 4,H aiaflrraiaaliia» pi,. «»,!l»r**jt#ir>»« a «ao pa^inr m d** **»!*»»*
Prustiaf tomo m »ra*ít, •» aí»» múi.* 9
leads», g*t»4» !,?¦» «haVa.-.», «talUi \ *Uh 4» 1*14# tt»r*
st*»» «t**
l*arl,««-ir».

«*r i» Btae.Be 4a r»*i*ir
*>»ss--I»r i'|ear fiiiüa

l*ei**»*4(*i «**•* mm t*»*!*» **>*¦

t»Sfl,Ã- *..».i* = í.,.- ¦ < •;'-.,- ;; ,
dita a* -¦¦ . r . «,-. I.
*êtSfv*U *.:... .-I
ta i**tasa ViSf»*, feilietafta rsttf

I JnfBití |r.-«^!a, ,o «a :i mt, da m-snnotut» ptmmu, %no\ lotlatlB mt mmm rn-Mmtrem «. d'***ida UUlim» Mt* â*p$U, «B»».«dlri#*«i?a »s»4.id» t'«***ar f*«e att4 *» «?»»•?*¦* 4»
««.if Bejal ao ****tã IHü" tua
i»nt. »»•» Par*il» <"#rii*»Bf«i}, í t«*|ji»9fí«*.» ;sftf**iolr* fa ipiav »a t**uu ¦ ttu*jao da átíadür fltltilta Vara**'*! Kl«>4 d* aNnalMr. ty»t» ?•«
o qa* «ntara 4» *-«r*.» •"««im Baslai»"». q;ra » 4tm*Vi d« i nttt pf^swlfmíBiB* do r»miiB?»«l b»*»«t »*»!•* H tamo* -,««

Iwo, amlio doa dltadarta * ftaliaw d»r»i»i»r«fas4« «,,-¦?• » *.**»•
_ «r!*s«*!arji«> da **q 'srasai «« fia»! rta d*»« »*a* píttp,-..* *.»i
IjBAiIrMm ot mele»", n rtfe-J ateritrlo» r»*»*»» *, mm, *-r*iír,4.«,a«. ae* «.nm-tatiia* d-» lira» r*Tra»»«t>t da fc»»je, « t*m nolief.•II? *A*>»r» ier*« d» ipteadlr a j ii-tt-rt* ia.» rr#oatsl# e»-» -«.l

*«ita^»ao da ViirTt**, ,»- aaf, Itaaata". II » I4tfe» qq« »•*«•*!»»r 4* eWar. 4 rhr», » parei*.««tai o mealqiiim*i ttàa t»-*4!*•ta vmm, o ratatairo d» «*•¦ i tn**n*> ?«¦*»«,.* a eutM «j»m!tparoaca. fe. Para ftimtor. — li» «.
o e«*r«i!tliríi qa« rü» «nmpra. ¦-¦.,.... . ... .«-^^
not oto» eoeiirBtarliat i»,t» tj,]
pa.» "(**tf»Bs piora» t* *rfra» a#* |t*mi**>* dn p««««»gtrmt*?i».rB*«|

«.

Nla * d» f»tra-ih»r (*;.**» em í
Jornal wao -i:i Ul»". dn ttttl

OLHO MÁGICO
[CÚXVWSAtl OA h* FW-I

te, f ettrg it tstítat^a. tU>,
frhjtr pet- ek. èe fmi*. «

TXttoVK O* *r»»« ttfOpetOt rs!»
. ft**fes»#|| 

-
t>rilt.»«!«*» í-*di..«.*.ís», i«a*»a etir».! fc«ir»i« a r**Oft»a oe ar^nWrmdii *o *wní« dt «avetleM»
B«m tawt-íifneolo d*t mal* twt.

:»** pra-rotmi-»*.»*, J»*., nra*n tt-'!»»«?« -atqaerd!At«" o • ««ase»
tf*i* aram tfrfa «m •*».., rrais*-

f.».-ín«4r«» ü ara *«!*»***» au «q.
Iho am parfalioa - - •». daoffelo qaa o tet-cUtao »parf*l.
ç«»fiB atnrta do rasado.

tv Baittral, po)*, qu» o »»•
BSdnr Ct**ar nailta. qo* ntiar*
*» af*«iria da linha traçada por

] 
¦ » ¦ • • ... em !¦:.-.:. faç»« me»mf>. a praelsamenia am"RI Dia", fBBdado • duraa1»
lanlo tampo dirigido ; - • :
pai. a araiBd» Dom P4p* ftait!*.
«#m dtiitda o matar doa e*t*.
d!*i»*. o mel* .-.--».-»•»¦*•. da
Am»rlea. to cemtco dtstl*
aleelo,

iVopríedjd» da f»m!!!a B».
tlle, "Kl I»U" alô podia d»taar
d» »er o orgJo do Partido Co-
:.-.»'. !;.i:.:.-!». ,,-„ 4 om ra».
to partido d» manta*, o parti-do m«lortl«rlo do 1'rogoal. a
sgora batendo-»» nada orno»
qua pela reforma «rrada eom
qo* "El netormador" harl» »o.
nbado. Ma* o qo» meaoa aa tt
r.ai colona* ia .'¦..-:.?: qua ot
filho* de Batüa dirigem «Io o»
movimento» nltldameni» popu-!are» do próprio batlllsmo. lias-
ta. com efeito, qu» ele» tslbara

de Ititler e .Vuarolini, rmodo-
ncrtdo o mundo inteiro eom teus
exemplos de brat-nro tó supera-
dos pelos gigantes d» Stalin-
çrado.

Depois ie tanto tempo cria-
ram-te tambrm no Bratil con-
diçoes que permitem a melhor
compreensão e a ezcítaçio ae-
mlravels feitos do poro .'.••••:-
co de Madri e da turpreenden-
te fcçanha do Bbro, em que, or-

pulha revo. enli-fosclsies bra-
silelros lambem íomorom pir-fc deiiecoif'-.

?-, .•'<¦;. Quando o mittracel
egretsf.o cortejou, os qut dela
se defendiam eram aqui a prelentodot — e Inclusive por mui-
tot doi que tó i gore eiftta des-
cobrindo fatciinu) no Brasil —
como um terricü bando de"terrorlitai vermelhos", e nas
colunas dos jornais, com raras

e honrores erteçòei. Franco eseus /a;ci«fo«, os italianos » nsclrmôzs inclusive, dsifllccain
como teU-aiotft da humanida-
de. Dolorti Ibarriin, a grandel'03'.lontttla, era Insuttaia comoa píer da* mulheres. Burlava-
*c tlc todot ettrs bravos, qti*.em verdade, também lutavam
pelas nottat liberdades, por es-ia mesma llbtrdadc que hojetambém 4 nessa.

Xcs .•..'.»» dio* melhores vis-
ram. para o mundo, Aftnoi parade*, no er.ronfo. J5 ji r.áo bo».
fo, pd« agora compreendé-tot
melhor e homcnapedlos, porquechegou a hora, também r.o Bra-
ttt, de prestar ajuda eficaz aosmulto, te vêem esforçando paraaue a Espanha v'Me a ter de-tes, cutra ver, des espanhóis qxeqne no mur.do Inteiro, e de hásão a Erpanba eterna.

DEZ ANOS DO MANIFESTO DE PRESTES
A 5 do julho de 1935 — a foi osae, pol!

ricamente, o tercolro 5 do Julho, — Luis Car-
los Trestes dirigia "a todo o povo do Hra*ll"
o aeu histórico ninnffeslo-programn, em no-
m* da Aliança Nacional Libertadora. Nele
defini» Prestas o c»ráter popular, naclonRl
e libertador do movimento aitanclst». a bem
assim traçara o plano estratégico da luta em
desenvolvimento.

Des anos são passados... M-i* qu» doa
anosi Mala pareeem um aéculo comprimido
num» década.

As hordas negras do fasclo Invadiam a
Abissluln, massacravam a sua população de-
«•armada, ocupavam brutalmento o pais. A
Liga das NnçOes, entorpecida pelos eflúvlos
maléficos do apaziguamento, perdln-°p ¦• des-
morallzava-so cm blsuntlnlsmos formais, a
cruzava os braços, com cara de estanho. !n-
senrivol aos sarcasmos da Lltvlnnv. Na Ale.
manha nazista, os bandidos de camisa pardn
e mfios sujas do sangue operário desafiavam
e horrorizavam o mundo. A República Espa-
nhola — república do povo espanhol, repú-
bllca da fronte popular — «ra traiçoeira-
ment* assaltada por bandos d» traidores, o
a tua gent* generosa, gloria d* cultura ocl-
dental, «angrada e vendida pela falange, sob
o- olhar complacente da hipocrisia anglo-
francesa. Na Asía, Inaugurava o Japão miil-
tnrlsta • lmperlallsta o seu plano chamado
de "co-prosper!dade" — estranha "co-proj.
perldnds" visando 4 super-proBperldado das
castR* feudais dominantes no Império.

E pelo resto do mundo — a InquletaçAo,
a Insegurança, os choques armados, golpes *
contra-golpes, t, reaç.lo do mais cm mais
agressivo...

193S: com a Invasão da Áustria, inicia-
va o III Heich nazista a tremenda aventura...
Guerra de nervos. Munich. O guarda-chuva
de Chnmberlnln erigido em protetor da paz
mundial, Coní!en.ui»ncin de semelhante "prote-
çáo", em Betonibro de 3fl a torraenta desa-
liava sobro a Europa em pânico. O colapso
polonês. A Tchecoslovaquia. A Noruega. A
Dinamarca, A Holáhda. A Bélgica, A defecção
da França. Duuquevqiip. A Oreoia. A luso-
slavia. A blltx aírea sobro a Inglaterra. De-
pois, 22 do Junho do 1Ü41: a invasão da
'•rruulo pátria sddniltitn. r»ln lueRquocivel na,
inomoria dos povos. Ob profetas da reação
zombavam: aquilo ora coisa de peis.., no ma-
xiino (lo oito semanas. O., amlsiia dn onça,
muiio compungidos, eobriam-se do pessimis-
mo o dosoláçfto: a pérfida Inglaterra vai dei-
xar quu n Alemanha o o Rússia eo estraça-
iliein o depois ontrnrá com o seu Jorro, Mus
tihurehlll talou, selando a aliança aiiglo-so-
viéilea contra o Inimigo comum. E falou
Stallri: "À -.uorra contra a Alemanha faHc'?.-
tn nfio deve considerui-se uma guarra co-
iiiiim... Nossa guerra pela liberdade da Pá-
trla so fundirá com a lutu dos povos ria Hü-
ropa a América por sua Independândo, pelas

ASTROJILDO PEREIRA
(Especial para TPiBUNil POPULAR)

H.
r!iui'a nun o problema ccot
tio drseiiip"eao foiVíido astA Int-t-.r.ritp {«ir^do nó rumo da po-Il'\i exterior nerlo-nrricricann.íí .'¦ f-',r!i»)l».o. diz o autor, qi\e's címulos "eRclunárlos que de-
t-i:!'-pii que ii Ide!-, oo dirc!,o no
l:'l-i!i'n r- .'uni:! da.i mais ftli-
i.'.i-r!n-« ds nosífi tempo" ¦- conio- ¦ t-—i - - -.. i 'neentamente o o'.'!i?Jn
!'.* h-inqipiiriw. — sfiiitii ur» me*,
rno ttüntio os índtndorres das
frvrjanhps que viram' s.olonor a'¦!--'-",'i"'-'i i-ovt-r-amei,,"iii,ii com

i ...íris ••íu«"vla,s il-nrocíiti-
Wr>". Entro esses lncltnrirjfes se

ômieo liberdades denioóriitlens. Si uma frente
IIlHirdade o

i r a
iinica dos povos quo lutam pela
contra o subjúgnmento o a atrifiiÇii de escra-
viüiição paios exércitos fascistas..." Mas o
i-.oriKfi uvanoiiva Impetuosãmanta sobro Mos-
cnu. Os binóculos nazistas alcançam
¦ns dn Krehilin. Más Moscou
crivei teniicldnde e «ctilin empurrando

trás'. Estava rjueliraiiu

.5M ciipit-
resiste com In-

vnsor prtni a li

Invoticjbir.ilude do exurcuu
Aluda oiií fins do -13. a

atacava om liovn lmpreyta!
A seguir. Singapura, e u
c- ns Filipinas... i-"1- l

ndn do
nselsta..-.-liiillio

irlaçíln Japonesa
1'fcHirl Hiirtioni".

índias llnjt.indes.as.
SsOU L'ilii'0 liUStOsl U

aobresialtoi. aa democracias na defeniirapor
tod» a parta.

Dcpals acontoceu Stallngrado. Stallngra-
do, cidadã de Stalin, escreveria a epopéia «cm
par na historia do mundo. Tudo o mala, paradizer a verdade, foi conseqüência d* Stalin-
grado. El Alameln, o desembarque americano
na África, o colapso Italiano, o revida »éreo
centupllcndo sobro a Alemanha, a Hmpesa dos
mares, o rompimento do cerco ile Lenlngra-
do, a libertnçüo do Tarls, o a Birmânia, e a
retomada dns Filipinas — isso tudo foram
etapas da espantosa marcha quo começou em
Stallngrado o acabou cm Borllm.

Mas tivemos também, no piano mundial,
nostes últimos anoj, os encontros dos Tros
Grandes em Toerft e Ynltn. Tivemos ainda,
em nossa América, Chnpiiltopcc, contlnunçAo
do Rio de Janeiro — ... por fim, JA no fim
de tildo, SAo Francisco *, em SAo Francisco,
a Carta das NaçOcs Unidas.

*
Dentro do panorama Internacional, o pa-

norama brasileiro destes des anos Imenso* ae
apresenta aoa nossos olhos como uma repro-
duçftp em escala reduzida do grande todo.

Quando apareceu b' manifesto de 5" SV
Julho de 88, ja um ano ss harla pasisdo da
promulgaçüo da Constituição de 34. Entre-
tanto, frustravam-se, a olhos vistos, as espe-
ranças de tranqüilidade, que a segunda Cons-
tiMiinto republicana havia suscitado.-An for-
ças da reaçüo se movimentavam abortamen-
In, sob a Instlçuçüo visível do capitalismo co-
lonlzndor pro-tasclsta. A agitação antl-demo-
crAtlca recrudescia com o mala acintoso des-
pudor. O Parlamento Nacional era objeto d*
ameaças e de chacotas, e nas suas próprias bsn-
ondas piruetavum conhecidos palhaços a ser-
viço das manobras fascistas. A pesle vorde —
verde cór do azlnluivre, cór da traição de
cotisclonclas nzinhuvradas — alástrávà-aé com
virulência. An massas populares, o prolet.a-
tiado dar chiados, os trabalhadores dn campo,
ns classes mídias, on intelectuais pobres —
suntiahi-se em situação cada vez mais difícil:
nr,b a dupla pressão da_ íni^eri.'». e du ameaça
fascista, uma e outra resultante., da domina-
çáo econômica e política do !-riipo:i roaclopa-
rios "nacionais" dependentes do capital Im-
perlallstã.

Mas o poro, espoliado e oprimido, nilo se
dolsavn abater. Revoltava-se, Lutava'

Sob o sltfno (li.fsa lutn popular, nasceu
a Aliança Nacional Libertadora, organisaçilo
de frente úui.ni de niassns, o a sua iivnijsnlá-
flora Influencio ''em depressni demotisl.roit
i;iiaiito coiTespohdla ela uuh anseios iiiiiIsMn-
timos e ã vontn.dé de luta do povo. O Partido
nomnnistn, vanguarda da classe operaria, a
por Isso ínesiiio campeão dns lutas populares,
(¦olneou-se ú frohte do movimento nliancistfi,
orientando e dlrlídndo a urunilo batalho, de-
mocrntlca, antl-lmpérlnlista o niitl-faselsln.

Luiz Cariou Prestes, feito prosideitle do
honra dn Aliança Nacional Libertadora", Ira-
çou então," com mão firme e clarlvldente, u
plano gera! .ia batalha em desenvolvimento.

Tal a origem do manlfesto-progrnma d.i
O do Julho ds 1U35."A Aliança Nacional Libertadora — pro-
e.lnhiuva Prestes —• — 6 (...) uihn vasta c
e.mi)l.'i ot'i<fi:)i''.a(;«u de frente única nacional.
O perigo que nos aineçii, o pbrlgu que ft'ii-
nionia dia a dln nos qlirign a colnwiv em pvi-
itiõiro iiluim, nos dias de hoje, a erlnção dó
bloco, u tuaia amplo, do Iodas •¦¦«.. ciaasi.3 opri-

midas p«lo fioperlallamo, pelo tendallsmo »,
portanto, peta afflftact.-tasejsta"."A frente única — prdta^ruta --— aâo
«•briga a quem quer qn» neln veah» »~foru.rir
ranundar a d*rè«a d* aen* conceitos i> ••.-
aoals". E por !sio, "reconhecendo toda* as di-
vergéndas política», religiosas, filosóficas, ou
ideológicas que eiitra nós possam existir, »*.-
bíinoa, como reroluclonfirios, que o momento
moal exige, acima de tudo, a concentração do
todas as nossa» forças para a luta contra o
imperialismo, o fouilnllsmo e o fascismo".

Tal o base popuinr, democrática, aberta
a todo3 os patriotas sinceros o combativos;
sem nenhuma discriminação Ideológico, sobro
o qu»! «9 organizava a Aliança Nacional f.!-
bortndora. Só a má fé Impenltonto podia con-
f-ir.rll-ia — como se tentou fazer — com a
organlraçio do 1'artldo Comunista, qne é por
.-na mesma natureza uma organização ds ba-
ea Ideológica homogênea.

Os objetlroa da Aliança Nacional Ltber-
tadora podiam «er *s«!m resumidos: a libor-
taçüo nacional, isto é, a sua emancipni-fio eco-
nómlca • política da tutela do capital estran-
geiro colonizador e .re.ncloanrlo; ¦-*. unidade"
nacional, Isloé," á, unificação de todo o povo
brasileiro, com a èllmlnaçSo de rivalidades
regione.ls » aataRonismos artificiais Insuflado]
pdos agentes da desagregação a serviço do
Imperialismo; o expansão progressista do pni»,
isto é, o aen desenvolvimento econômico, po-
lit.ico, cultural e moral, dc modo n meiliornr
f-smpre msls ss condiçõoj de vida de todos
o* habitantes do Braiil!, s essim colocnr oa
b»nefícloi dn olvillaaçáo moderna no alcance
da» massas populares, quer nas cidades, quer
nos campos; ft liberdade, como condiç.ío de-
montar para uma vida dlfriin, e da qual i^\'o
todo o povo gorar efetivamente, Isto é, como
possibilidade concreta, Individual e coletiva,
e nfio nponis como um direito teórico, reco-
nheeldn só no papei.

Por tudo isso, podin PresteH aflrmur, no
•ou manlfeslo. que a Aliança Nacional Llber-
tadora se npreneiitnvn "aos ollioi de todo o
iirRr-.il eomo n ftnlea organização realmente
nacional, a únlrrn o.rgnhlSBçflo onde. oh ver-
dHdeiros interesses do novo de cada Estado
coincidem oom os Idóutlcos objetivos quo eon-•rreçam em torin n Brasil, tie norte ,-( sul, ile
íste s oeste, os lutadores con tf» o liilperlnlls-
mo e o feudnlls-mo, pelri'- mais nmolns lilier.
('ades democráticas."

•
O faolsmo "in ascensão no mundo Ineentl-

vavn, alimentava, Instruiu os rascIstiiM hraslle!-
io-.. -- vamos. limpar este ,'iti-ituit.o tlu "brnsllel-
ms" pondo noln duus bons aspas, — os iiuais
l-i'.hnm no Ititograllsmi) a nua tropa de choque.

O T!r:is-Í! era não.só umn pre.sn cOhlçnvpl
por si mo.nio — mas aparecia sobretudo (in-
: iu posição estratégica de primeira importan-
«:',i tio liemlsfêrlo oçldentu). D»! iiortice os
ii^ontes nadar,».'-', fascistas e liipdnlcos — dis-
farçados' em diploniatas, homens .io negocio,
f.srriçultcires, professores, pastores cristãos —
doseintiarodvátn om nossos portas, Instelnvuni-
S'(, mis òiipltãls e uo liiturioi-, o, t-ni visto i!i
truerra om proparáçilo organizavam minticlo-
í-irreute a rerir de esplonnrfp.in e os nftc.loos de
:rjrt!qS'oi o tiiiegrallsmo, iiartido da traição
!ia'ô'nnn1, nolirin a tarefa -ins espiões noln ns
sua's ph.rada»', com n siini Iíiiii-iííí.., rom a ato-
r.rdn «li,s tniiiluires lio «oi da rtielu uoiií... Os
f".'!i.ni!es ciiofes iiilèKViilistfiSiõhiéegnvnm no com
volúpia a cieveieius práticos do üoviírno. cri-

ando todo ura aparelhamento d* Ejetado 
eom a Presidência a o gabinete da Preshtan-
tia. com o» diversos aocroladadoa ministeriais,
com a «un cama legislativa dos quarenta —
en Ia dlxer dos quarenta ladróea... — com
o aeu exército particular • pr!nelp»lm»nta com
* «uo própria polida política • punltlr», com-

...pusta do fina flor doa provoradores • terro-
ristas- da -miljela' vord*.

As amaaçaa creictam 4* rei!» * d* »n-dado, em resultado da próprio polarliaçlo daiforças em presença.
Nossa hora ds sombrias apr*«n»0««, snr-

f.!u-nos Luiz Carlos Prestei, depois d* longo
exílio, trazendo na mio a «uo car!» de espe-
rança o de t-ner-sía."O duelo estA travado" — exclamou ele,nn manifesto. "Os dois campos ae definem ca-
d« vez com maior eiareza paro rm massa*. De
um lado os que querem consolidar no Brasil
o mais brutal ditadura fascista, liquidar es
tiitlnios direitos democráticos do povo • aca-
bar a venda e a eoers7l-açao do pali si c»-
!>"»1 estrangeiro. Deste tado — o Integral!*-
mo, como brigado d* cboqu» tarrod«t« d*
rcftçü.o. He outro, todos o* que ne* fileiras d»
Aüan..-* Ntelonal Libertadora querem defen-
d«r do todas as msnriras o liberdade- nado-
nal do ..Bras:!, -pilo, terra e ítoerdads para a

. 
"soii 

povo".
Mo* essa duelo, tu* lata, *dT»rtio o m*-

ptfosto. nada, »bso!utsrc»nte nado tinho qu*ver com qualquer espécie de diuqti» faiitaals-
ta "outro do!* extremismo*" — conforme fa-
r.am constar oi ccnfuslonlstss, os hipócritas,
o.i defeurores de uum "demoorooi*" oue nAo
etlsílto ante* e que o povo só conhecia atro-
Tis do sofrimento, da raiseda * da opressAo.

A Identificação dos "dois eitrecilsrcos"
era feita nririueln época pelos mesmos confu-
sionistas e hipócritas que ttlndn hoje, em 194S,
dopols da guerra vitoriosa travado contra o
monstruosa máquina militar nad-fasdsta po-Ias forças nliadas e Irmanadas da democra-
cia mundial, falam o todo instante nos "totu-
litarismon da direita e do esquerda" * ten-
tam com o mais cínico deaplante Identificar
o III Raieii nazista, reirlme de escravidão e
maldição, com n União Soviética, país do so-
c'ol!smo triunfnnte, pátria do povo mais livre
do mundo.

NSo, clamava Prestes en !ifi, não h,á ne-
iiliuniii luta "entre doi* extermlsmos":— "A
...iu eslã travada entro o.-, libertadores do
Ütlisll, de um indo. o os traidores a serviço
do Imperialismo, do outro".

Dez anos são passados desde que estas
palavras foram ditas — p os fatos, os fatos:
i.iiierelos, os fato? definitivo» mostraram ei
demonstra ram, na hora mais gravo do lodo n jhistoria dá nosso prUrir», onde se colocaram os j
comunistas, os nllanelstasj os domôcrtitas sin- jcm'03. o onda so entocaram os Integralistas, os jfascistas, oe l'llo-fa»içisUig de toilo gênero: jninieles, na primeira ilnlia de defesa.dn luttV-t
irritilado o da. honra do Brasil, rn. primeira li-
noa da ftuerra patriótica pela Illiertcc.ão na-i
cii-nni, na primeira Unha d« luta pwlu demo-
crucia e peln» liberdades populares: o esres'
outros, os intufinilHas, fascistas n fílo-fascls-
los, nas fileiras abjetas da quinta-coluna. nas
llgiições traiçoeiras com os agentes ú» espio-
titigem nazl-nlpn-fnsolstas, e por fim nim mal i
piladas maquinações n serviço dos iiltimòs re. |;naii'»:i.-.i!ntes dn reaçüo vénc.iila non nntnpng doi
bntn.Ihn., mas ainda oseiihiijundo sob <^ eacóm- >
I..'ok e tenliuido por todos os nislns. e sobro-j
t-iclo pol.».--. meios mais üuiitis e tllsfnrçiidfis,
r- viver e reenmeeur a dnlstra o nialiüta tare-1
fa da'--csei'ii'v':'!ii,'"íü do miiudo.

(CoiitliiiioJ

tíe s». ftíi-440 eom ot tíSmtuffitdsw pote r, ttrm,
a"I/.<.*»«3«4 íeaíe»4 o tredttmttm". d*pais ta *%a tmrtmtf im* pele a$»J rt» eav.tyteo

en rüe t*fa tssrxfciet pata 
'

tammt, o ene t,n*r éttrr q*f,me-ft», pane r ?er uai ttmtt
mttt, em* mi ttabtm o Bomdtonem em qo* tie ««am». llt»ronilú «d o rtrrthent t Shnito,

par tcSa».'r' tm porttput*.
IfFZASl as rrontea* japoneses

*"..a d'B»vtíe a qut per-ttmee mroltlto fsi tunia'a anano tta antet d* Crttta po»•*ír:i-,si. fí7«,o o*o tot, d* q»r*t otmptrattar d* hoft«»»<•<,..,\*,..»
itt.-f.irr.-.r útttto. im ara..*.-- - r, -- . tt» mister-.

ntrmUo 4 homem t dns, camttstto tr~pa, e eumo rei nmteg-itr o «eu nrrtt tte t* dè eorrabaíAi-. -MffTiíf dt attttw.r.Oi drcrttot, peto entrtr rm cf«oar, t»tmt no Httit, cfidil mtaimttra;io d* ete *.t> moin-t«ttíero a rs carinho eom o *.*#<.
rto-aref Fator",
xris § a mulher atrem «•?,co»irocío eom e eriitccreeit

faponeta dvet vests por «io, n*
feita da fioreráo dn cereja t nada criasntrmo. O* conrldcioi,em número de 7 600, formem/'«im lardtet do polido, odiante rtríet o auputlo «ret
pana le-ifsmtnta. Neue far-fsníe fofffj. tém qne alar dscobtra baixa.

o
OU A ocvpeçlo predileta 4 *** poesia, coisa muito comu'*no Japão. Rentlza-ie um con-curto anual Instituída pelo pfi).prlo palácio. Oi concorrentesedo numeroiot'. nals de 30-OC3,

geralmente. Mai, como 4 na-tnral, os de Ulrohito ido tem-
pre ot mait belos. Trata-se davm tipo etpecial de poesia, et-sentHalr.iente japonesa: os t&n-
qnei de 31 lilabat.

A famoia "ifoder-i Encyclo-
pedia" tedlçáo de 1$34) dos Es-tados Vttldoi o descrevia comoo maior dos pacifistai e dltie
que a tua política era a da unsuave poeta...

Uns mestres, como te vi, r.a,arte da mistificação, parque poríris aetm pceila bucólica ei»fera o ctie te viu Ceools.

Telegramas «ao alini-
rante Greenhalg
Barreto

Foram endereçado* «o «,!nsl-
rante CIreenr»nl;h Barreto, ormi tiro da carta rjue dlrigm ao'i-er antl-fas'¦..!» Lnis Car!.»
Prestes, os' isgulties tel?gT»„
rns«:

Do RIO — "Rogo t. a. ac»!«tar «» ma's calorosa» felicita*<:8e« d* um tratalirador pelavosao *xpretü!»» eiría apolís».
do o nosso gruede !!d«r Lu!í
Corlo» Trestei. — TfüsDn .!.
R*!«"."Do RIO — "Fflidto-Tos p*!*.v*loroio ml««l*« «n grant,» or!-entador do ecvn, sr. Lnlr Car-
lo* Pra,»!;?. -- rrrr.clsc.i lt.
Carvalho".

'
'f

FARRAPO
Po- caaaa dai colscs qtieri*o«iecera/ii no tiiiíndo, oainda estáo acontecendo,

ot escritores ouviram mui-toi nomes feios.A coisa foi deles. T.lt3deviam ter evitado o fas-cismo, o nazismo, as co/t-
qtiênetas. Uns "irrespon-
savtit", absolutamente res-
ponsave'.3...

Ah I memória fraca I Averdade é aue os escrito-
res, desde 1918, de tal mo-
do, com tanta força, agi-ram contra a incompreen-
são c o ódio, que v.os pai-ses onde se preparava anova guerra, — a. morte, acadeia o campo de concen.Iraelo substituíram 9. me-sa de trabalho, ? tribuna no,i ifcwa/s lunares comu-nicativos.. Os esoriotres
foram lutar em climas di-frentes. Apenas, os cli-mas queriam, ser iguais..Voltaire, qne una sidomclldò enb-e grades, on <;i-
zllatla, ou enforcado, mes-vo rio Franca. - viu, oommulta antecedência, que omundo eslava nheio de ho-mns de espírito aue nãòi,a>-:a. meomo pensar,..¦ A püpv.lwna do mundo,-ueppis ('•> Voltaire. númen-tou bastante,,, o ;,,>mem c' eespU-ito, vitimesd"ime'a lànnranciu, creice-ram e sa tnulUpUcarãm 1-- são e-sei o* c'imí-íoso.1Inocentcsi Wii são os escritoras propriamente di-tos', que semnre .iuvb?vari
como *\"-'-"trr. ir íluranl.i
anos e anos pensaram i/...
Cetcrio..,

A. .".'.

I
¦ í

I

I
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í ri t» t» tíft st»-»iriv«»e# *»**, su»

|,»»tta M(«Al*t|i»i.

0 fttdtta#9 *t'«-»ii'*** *?*r* *J W «*» .««ts-i-i»! r*
B.ft» tMS*.íl*t!4«t «. t»*--: I 4í*•-»•'«•« 11-SMa t * *« ** |-.4 « u% menlimê «ttfijtíSí fc*íi ^iff*«
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.. ;.4, jjíix ts** »,. tSIÍ**"** Mi
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1*1-. ITM*
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l|k4t*i(r*|l«>4.» .» ,ift*|«4l *f* tail*-*»»!
s 1t*-ii?«a. *-p#i «ií »'f a asam t«« •

••afiu.l- '.«, S |MK S«Sflt**«SA Pnrites*- «•- %-.- -¦- mu -
;trtp« Am Um*" .»•¦. Mt noi
? wjlitVS»» «J» *'r\!#*!4» |»*M!?tífN.ta»", t»;r-ti»i »•* P«*tA**. ttt»!
i 

*»'jj*|-í<»»t*t Ca Çt4|#>.,44'» «a*r«<A.

fta*,'. «ia»* tt Aa ie iti4.ia, (.,!.. m]! W«Wtt**« n*lMtt,t%,'. KUat» UO oo-
.. -títts l*-»ialii f**-i:..*", Nn» A> I
_ J4i-v*«lt'»* **r«*rraito a mi**W At*'íítura» fmttiim l»i«44t "itt*»»
s«i •' i,i:v.' <• "trttrr. iiiiiK..
. p*to t*»»»i «fj«ati~-«. t»-» rt-"-?*»»»

mi) a «H, •* •*,. »,- ta»!

«^a.art». um *v ««'l ««.tia»,.
»l*l»t«f í «"«• »** M *tt.f»«-s«* «te ftalfftliatl»rt«t Mn»!**" 4* «"«ti^ivu «*»• tttutisal ra

resnvAi »í
DA IfUBWiA

SSO MiOríll.01 do IAPC
Rfirígti a *4fta'*"*?.'« t» rirttn»

!**.* rírí «» r.*miwwaf?tM ai ema*
V4I-U» ftts»-"*i Ttttra) mi tv
,isi*t4»i?4»> (fn fs»'t'tn;«i A««s faswrt*
•jrJAtata», »«tri rvsrfti» tV r^rrAi»»

.. sesf. «ti- viinil»**, tj»** *mt*sw«w
,.- Mttó* i*4f A'*«; w» W*'***» 9* laSlItl-l-a 4»* 1*1W«

? s»rv'»|.%'•t*** «**»4»'tníMf« ««« «t»i«yr» t«í*ii.l-n^tcAv m T,"*ji*m'it* t c*%-
SSUrawlU f.lOlHW»» *•**»» »4»!4I|1»* 4<t>S1t>. {«»*,-•—* iUtem * %immmi e* t**»!'**.»»?»! ..,.,. „,. ,„,,,,  ,,„ „, ,,„
íPüírR* rtnfttitiS. et***, eu* «» » .tt<»4»ttu iur«-i«. «j h^a» - flort? n D ç n ^FJ DITO«akJi* iiWt.atMlU»t»a,iw,i«».sU ". 

0. U. U»m fM"
»» «ít l.«te Ajciiir» IttKia »«it
'<c-s « ia Isww - «ii«4iiiit«t

^vt*4»rt»i4i «*r!«i rü*ntn» l>»**t!«>.ettiiro ,1,4 Ui4*4íli4is*ii, v.it uwlt»ir*.i w» pnl/ítoi» nt» I* ttr> «tr« s tmHl(
^T mm^%&sf mn'¦£' SWU8S «S lW» Ŝ-NAMBÜCD

t n
fs«s "ttVínfvAn

m.t .». untmvxxn »ihi,w»ii, e^. » O njÍ«|U**t> «*í JH.»-,-» If^tíftlfs»4» r» oimI foi «?vsiiiít,ii- o r*-|^ fS*»^*, ^LWÍ % mt, â» írswítwfiw em !Hrí«tt»li««
«.« rVa.ra.S.,^1. .ata »»««*» ata.! S?? ** .I'" .,,*T?,r* '•'.O.a-lta .1

MS
i«i* tt-i-c W«t«ivtt3. •>• uijiíriituu i*»:.i Utitr tüi* n,,<ir ÍM »«. .. j hnrt&i^íírl íwney* Mima «Mb «. j K* ,?,l:rts* ^ p,^^ «,»*^í^lv^»•s', *^rt-lB»l «ia Pro* M». t»H*»*l<**. tattArmi t!«n«r«!» _

t-vt tmu:l Pttàs: Oi4m felestt.jl9««» ««i»»*» Mtt-tfta.* tigemio tr*n..'-j Oh-rir, ptíe ali*,., ts» Ret* «W «•«ii* j»w inltA'it*'
! 3« ltr.«*« Catxniiirrt tf» S*Pv»ttf!s:ir*r**t* tiAaiârlft». .nirr* m na^l»tiiíjmw tV (tnlwiaraior Trwtwi«.«.*(A*i riiiv.it.iirl. Ai. «int Krt}»i«*ÇuUsixal. ry» Mrj^iia. -Ha» eu»ira iCtciunlsu», inv-fraí*1 Arlvir* r*-1 iia ftilM e mt rjçiiiitittas llmirlíSltti. sw*"*, tfe* Vallts* t*#4'MM \ Xtutta, ase. I Píl t IVit/tr-t ttih**.

4,'l»'l!«,'4,. f»»||' (.«¦„ |,.|>t-4
»or Jante tt* f»r*4-t,!!«. r tt tn
h«»ir», - Aula tlt ni*i>«rvT»tií'.4»« A»«*f*rta» •^•'jrti»»»,!?!»» «ta *»»»Ht.}fy a a» nino na triãatlt' t!«
HJo Ae JaitrliP. •»#'•« «trotríf «I*»
Ctxrttx dr. Jc*o ttatiiPiM lÃHsll«Ja Arreâr»,

. ', :«in tAIafiSftl f«llt Oi **>
t f., t ; ~Ã.*j,t*\

£ a »rtKt.frt tllltr. 9 W,l!

•«4 |4 tm u* «wn»
, ... ¦-,.*»< m,ss -^M9 r>« *tm

nm pis» » tlwd-*A»I'«íiv
. •» «•*,.-«"*• • «í*» '?'

. . (si al%* IrtlM «•¦* '*=*#*»*-
£ rnffi.ki-nf, p>§». a ?fií.ti*»»1»)

t**ll! A «Hat.**?») r»««t*f»f M #•
r.*»,1! »»i»6«iiffí*fc..

|->*» t** •>!**., (!«*•¦« I*44tí.4üt
sur ftilt At fiiwtí»»»Stir*sl^ rw«
lUlMI. taa^á-í #*«**»r»t «IfW
àítj fat» W## #*!*wt*!« •«*!»•'"¦«¦-'« 0 >*''3 •*»*¦. ttAf MMa r*tp!»*
•ti*» «itMalilfti.

tt& wm t piv^i 4* ir*iii»'*» t«» •*».:, iUtaa a lat-tinta rt»"**»
«4 44t»r»íi?a4»). ph»*«m*»« pu-*»!*.
*..# # laiitss. t «tfi# no •fluiwn
m wptwrff!» t «BtMUtr •# a».-'»,
pata* a« utStaa « is<tti «ríola
*•# ««a ««rfia^i!.»,

V,M'*« ator* t Untrrttsyt
-.l-líiSf^iS **>«tt}»l *l«i.ií»*.

IIA ?» *!-**<** t!t*i «t»l».mf ttm
?*«rar*ft0r» ut».» tmrtra eüirini
falar »«« tt«l*o, tt*«Ji«*4*6tJ« ««*.
i ti»: a m% -O CHpnst'* ttí Karl
Mtiii, P;*«» e«fit#si ««-•» eapiln»»
çèai ptottttttl

O um m tem «ttltt*a«aii ttn
rtrw»o tnflti e a pstr»«ií»5,&»rí*.

ta.tn •

SSS.tt

t.ttMt.

jl^r B 4am*SW^

ms*
DENTAI RTLRS

Aiuttun ril| Kn.Mr-iu.in - C teoaTai l»u r.ts

PARA FACILITAR 0

o Tnbuiiai Rtv: ,-.í'. *.!«*!«..-.-:

M.o« w^"*4iiS wK!1!"^ s»• "•221.tf«
a C«**nH>'t,«4 K*mil!sa «Ja »tMw •*»w»,>« a*mf««**r» tw tjrewir ra
om\<o fi**u*íe Rtiaft. e hra»»*». j t^tMCõ» r-atuH** ot** tino*.
|*ai»>d» t rina.-iiaifi» i«í Rfliml c^ü» ettsAriUlO ri» «tw-tr***!*rui*a uaii. a pm&gteUúa I*HfeliU» rantJía du mudo em

utm eairr4l»*. »d*motíe:*aiuJa
«* l«í«, sana»»"!»* ua li-ta
stiíT-iüti*., fãra?i#it*StfM f»*.a»
«lt» « triuítmisi* IHilátUa iiíj
cs*t»tsi!fta,

<' * t li«a*jt*eis, ffao «varüo
«ntt vir althíiit* tta 14í«t«.ft!»*';»
rra «*t;^íUf.*.« ita is.t,,»-». rrm
•:- .«ii,.. t: tiüJnt «sur pitifí*»».
rta (jt* rúo itm a tuti«!taa j»-«»
t**"» Co r^)tr*i^ftt<!a. «¦•««idarUt1

•malrir». A Ntni-t» tv*!*»»»»
ntf-itlfa tlffiíi ai-sm t.fiürji
«Ja: f.rttífn'..-. A|t»^t«r»t}a às».
lalMt*: «Ha»*-'!'» re». mt^Am'.
lt. J-:i**'f,i',it Uns; s* s-^vimí»!
Af.ne, NtruU Flüst: tf lirãtfA*• .**•«. CH-a!*^ lira; 5,«* atefliito
fVrrrtra tlms; tatmftroir Bvi>».** Um» fttJtinntís. A**3!*«nia Sílít.
Sl-ttttlHU Rifo tlJt*áj lttrirtMl
Nttto Cararstla Junl»; Itriu Caa*
iIejIs»: 0*t*:ai Piant*-*: iSfotr
Carivríto As .«4!i'a*. 5tfi:s0*l Cw«
>aiv» B.*li*>: |.«»l» i>4*íí»*i» 4«mtar; j ila-tü» a um atiírao aiiuía taaiar,

.mia-.Mf.n.-r, r.Mi'>!s , 43l.9IMa
Iti-ta. pabliaada Haja  IO.*».777.00

i05.;;í.tt»

tjtti».
O»'

53*r.<9«.oa .!'."r iin.. nu tt\xao.VA>rttx*ts. n\ comiwiao —» â» 11 — 13 ia 17 —> SO Aa 23 hora», iodo* os dias
Aaiaotit contlaoari « pnblleacirt doía lltía.

c&nmpi^L
l«08 AXGKLES, II «A. P.) — A rlqulmima Barlinr»

Jlutt ,n nmrit arro»»ntori om processo prtllaüo dirorelo do ator
c!n«**.if.!ii.-raflro Oary Gratit.

MOVIMENTO ÜÍIIFICADOR D3S
SERTOOP DA PREVIDÊNCIA SOCIAL

.4 soleriJ~.de da ina instalação hoje á no'ite na ABI

0 PROGRAMA NO CENTRO E NOS BAIRROS SráXi^KaK

li »c A noite, i 30^0. no Au*
dilariurn eu Asilaria Drarllel*
ta ¦¦(• !r.-,:.:•'«. «.* t. solenemen»
: ¦ ¦ vt.:»»:. rt Morimtntlo Uniti-
citiior dou fStrrrlílores da Prevl»
unnria Sccial.

o M.uajpu. a ¦tlrl3k*o por
om» coroltfáo rotoprista de r«.
prerrntanUs de todo; oa tuoil
Uio* e Caixa», flío .eu» mem»
bro* o» sr».: C-nal RUrel-a dn I
«'.. P. C; A"l)e!:o Carmo, do 1,
A P. 1.: A)frt\i(i P.ir!ieco. do t

| A. P. B,; Alnce Mt-iuies Tavataa,

lítniritio — Itanti»". e-m Jo-
ni, i',ii»i4ti «< K»i»r l-VrtUDili»».

r*Al*tV«.«l.lt» ~ "Jort-tt»". -d»-
Matxar", 'vaiititiiUn".

nixi-AC-TlUANON — •«>» nu!-
r ,..-.,.»¦,. -,.i Kaui.na-.i-t'
— • .:¦ ¦ r. ¦- ¦ • eotn Cattltó
rn ajurtaal» a» tKlrío** t "iui., r-.-
da Nnrniantfh".

S»«*TR(».«l _ "A íiHlrri-» dn dr».•Sil,,". «vim Kathrl.xt l!*l|4tuti « Wal«
tí-r ii

l'AI.At-10 — "X* tu.!!» «ooba-
nviti", tiom r»ul Muni • licr!» Ou*-
troa.

t'l4.\2A — ' Qtrarilo « n«f» tor- i
ruir a cair" «rota Tanura Tcsna-1
nm.

1'ATIIB* — "Viva a fovpmmlo"
mm fharlu- Ma<. Cariliy a !!.*• o 12.»
.,••'. du ...'.- t > .'•¦'- i • •

OllEON* — "Orar*».» t ti!t">», !«-*
«¦•trota". cn*n Untr.plirijy Bít.irt «
lil-1'f Caiitoit.

VlTOltlA — "Clímax**. **©ni Be-
n» Kt.i-ii.ri * Fusanr.ii Kv»t*r.

11KX — -Di.a.lo «iue rifrllílt»'',
«rom ctaodette Culwrt o .itiiiil.nr
Jglutit.

PAttlülK.VSIJ — "Vocâ ü Iol aj
Itiilirat" (InsaulKi Ue T.uit DHimiy »vow
ti Paln OitiaM, o Oaro Pawlilto «
VA Carioca.

fINBAC O. K. — Oh tatiltloo»
t\v,titl>.r«N tiiilcklui tjspona»»» — *"t:.i-
troi-a-tainuvios" — r*jir!lt«» afutlmi-
i• do !." ir..-> — • "Paraíso des ca» I
cadorea".

POLONIAr, ~ "Marar".
fi. JOSK' — "Pacto dt> «irpie",

cum I'r*'t Mno Murrsy.
Kt.unn.viin _ "O *n«ii tvd merr-i

ra.ii", com KJiiis Camor.

TEATRO]
Ci-aRTAZ

' MÜNIClPAla — '8lli!« «1 le
fnntí.tr.c." • "Antlgon»", 0^.3, cia.
Braaoesa do Comòdl»,

UINASTtCO — "Chuva", cem
Du:.'lr.;t a Odilon.

FENIX  "«Vni;olU3", com nibl
Ff-rilia.

OlaORIA — "Z6 do Pcdal", ootr
jain-r. troHta.

SÚKRÀDOR —. "iCtvtAn cantando
»-i clB.-irniH", cem» Kva Toilor,

ItiVAL — "AlURi-KO 1411111 Ml-
I»". com DtSaaCaaarrá,

ItECRHIO — "fJnnil». da Laile",
eom n?'rcy Õencalvcsi

JOÃO CAETANO "BtttttqtlO no
Eoco".

MRTUnpot.B — "A «ituili üia
d» l|ft'«rr".

llKPrni.irA — "Tra rnmtn dr
mii*«r". c«u í:|44í-.| a, it^iin-
vou.

l-KIMnit _ "MHIn lar1**.'..-.
!»U>I UK KA' — "Mocldada d).

iiiiiaU" • "t» mrrt.r tia zotu".
.XOS 11 \ li; K ii'.

AMKKICA — ••(••llrM»".
A.t*r«.il:lA — -(» m'«it**rk. do

rtmnr»". cim Tom Conivay » "<*a-
atil-un» pi.r casar»", com «\nn Khlr-

AVHNIIiA - "Km'11.» ..Ui". com
tini Muni.

CAHIOCA — "Cllniix".
1P.VNE1IA — * í-utliilo Hlll".
ütrrr.O T!.lür.A -. "O lanta».

ira dr- Cnntiirrtlki".
METltO COPACABANA — "O

fjiii.;."!i-K d» CiHi'i.rvH!o".
OLINDA — "CaKal-aic p<-r «.frsn-

nn". cm Ann EtilrU-y o "O i«i».
l«rlo do tlorir)". cum Tr.m c'.n-
M.V.

ItlAV — "i*!iinas".
urtü — "Oatiol.iiv» |M«r cm»-

11,.", cum Ann ítirilcj' « "O m'!ttí-
il.t do mono", cim Tom Cntiay.

HOXIi* — 'Cra^irtr «tr-tnlaha- !ka
CBtrcia".

STAR — "Cu»«il-ni« por »>nii.4-
nc", com «\nn Hhrllt-y o "O ii'!n-
iír'.t do morto", forn Ti«tn Cunivny.

H. T.1TIZ — "Citou".
TIJUCA — "A S»vora'*-.

- d!»-ur*ta do renrtrmitame
do Msrlmeitto Unlllcador dos
r. -.•¦ .;.•••.¦• . Roberto Morona: |

— (!»-.!.-•» de uma pmvldni
ciaria.

Fiilnrfo. a legulr. os preildea»
te» dos !¦•¦¦':•: •»- e C?l«re». •
um mprrsentanie da Comissão
OrgrnlMtiora do Inatltrro de
Serviços Social» do Brasil.

*m sua srtn»o d- «item, nriío,«
rm sitia uma ius«a!to ro «n-nit* 1 Zfn^P A...rau» T«r«
na de qu» o ali-undo Ju^te tt.»,"' U9*va*«*
•'onimtirivH entrr«iiit>j. pani lirr»;»:»'tcr»tt uma i»úi»:r<-* forma tío»iT.__„_t,M^ s^ _..*„_-:„
X«rru»t MIS q.r-t»!vt in-,.» DO DMgSfTf. f fi RV f M
ic„«o rl»»«ra!; rNsítitctilsifevarí W««MUV «C UTILVU».
a aitílid. siis»".t«44, A.iitti. o
*lii:*,n«kt tv»!*. en.rtstar, junta»
min*,»* toai o» i»«*u» d-*r,'mtni'»t.
pirbüeas fotmas eti ettpla» 1 ¦"..*¦
ràrrrw do» mnnvcs. de mr-Jo qur.sp/tx rciifrridas '."••. 1 <vi ortjiriaú,-selam *'|as d»*»rn!tloVn ao Inte»
rt'iiAs. Imedl«tsmetne. ilcítr-ris»
ao • 1... cleüoral aoenru m pu-Hl!e»a formas ou copias foloslt*
Ucas.

*m*S^^m^m**mmm*t^*m*^Ue^^^m^^*mmtme^m**^*e*m*xem^*a^^

I Mlío B!bt*ÍM. da C. A. P. da E.
P. U: tlgn Sr.idanlia. do I. A P.

j3.»: Artur «Jortlfio, t*o 1. A P. T' 
C C: Htltr» Walcicer. do 1 A.
P E: Oarly Xtrher. dl C. A. P.
S P; Robcrío Merieiro» Pontes,
da C. A. P. 8. T; Jorcy Drcjx.
da C. A. P. A. T. U

Os trabalho* cie iiutlal>çSo do
M;vtmcnto tlnllltadcr dos Ser-
vldore.» da ProvICencla Sncla!
obedecerto á seguinte ordem do
dia:

1 — abertura da Sfsrilo c"m
um minuto de «llonclo em lu-
menajrem *s vitimas tío Cruza-
dor "Bahia", dcvrndo s:r pau-
>tado. neste sentido, um tclenra-
ma no Mlnls'ro da Marinha;

3 — dlscurno do luvalderrle do
M ü. S. P. 8.. sr. Cc«:ir Silveira:

— leitura tio manifesta do |
M. U. S. P. S.;

— leitura Cas monsngens dos
cclegas don Estado»;
—-i-~m_home*rtt«reni á FEB, na
pe.síOA tie seu comandante, çíp-
novíil M?.r?í,'TCí,*i'"** *f* ^T rn'.',

a qurm será dirigido um telc»
grania;

Óculos
NUMONT
nm it.Mics 011 mt.wcoB

CrS 70.00
«JCDLOS COM GRAU

CrS 15,00
FILMS

6 x 9 — C.3 7.50
oti-rrif. da

ÓTICA BCA VISTA
Rua Aisombló.a, 111 sob.

ENTRADA l*i:i.A I.O.IA
Telefono, üü-uíüii

—-*- **» -—V«*-«-*»*-»»a«*'

Santos Martins & Cia.
RIA Xtl. sv ia E 13

MKRlAIIO MUNICIPAL
TeVfoner 42*3«17

ttélirrua atimmtlcio»
Tar ..i.i. i'i. e a tarrjo

APROVEITAMENTO
DO CARVÃO NACIONAL

O clicí» do Ooverno autorizou
o Mínlitírlo da Agricultura a
destacar a quota de 2.2M.000 de
cruzeiros para atender A» despe--as com o pro«jesiilment«j das
obras de.*t!radas ao melhor aprn-
veüamento do carvfio nacional
em 8an!a Catarina.

Devem ser realizadas
eleições no Sindicato

O ml.il.tro do Trabalho indefe-
riu o •.: ¦ -,i:;, do Sindirato Na-
clonnl dos Oficiais de Máquinas
t'u Marinha Mercante, referente 1
á permlssAo para prorrogar o
mandato dn atual diretoria, ato
31 de dí2cmbro próximo. Dc
acordo com o pareerr aprovado
?2Ío m!nl?tró, o pedido «miraria
expre.vo dlspo.«lt!vo lngal, com-
peilrrdo á diretoria, sem demora,
proceder ás rlelçôns.

Deve estar em dia
com o serviço militar

Nenhum bra*llelro de mais dc
19 r.r-.n pode plcU:ar o reconhe-

. cimento ds qualquer direito com1 fundamento nas leis trabalhistas,
tem que provo ratar em dia com
suas obrlgaçons concernentes ao
serviço militar. — Foi o que dc-
cldiu a Justiça do Trabalho.

m Mi de Fora
«TO12 BB PORíl. II 1D0 «Mr»

rtiapondente) — O^erririi Ivojr
ntwla cidade, no campo ii» Arroj
Clube dc Jul» de Tsrs. um dr*
«aura de avIacAo cm que *xr.*t. I
r.'..ii a vtda o püolo t5«>?^.. m:í-
ca. filho «io lndt!»i'!al Mlir.irl
MUira. e V.*!dtn*.a- Utsrals, ml-

I dente em Dot* do TndalA, que
Ideixa viuva e sete filhai me-o-

rw. Ambo» morr?ram cartn«n|.
rados.

Embom ainda nao sejim ca*
tiíi.-;.',. . a*. ..-:••' do slnUtro,
duas hlpnieiM sio formuladas:
reítundo trtu, o irotcr expl-n^lu
por nfio reslsiir tt piruelas tel-
ta« pelo plioto, seaundo outros o
aparelho desnrtinielon-se r.o ar.
inccndlnndo-se «, tregulr. l^rdacoí
do avlüo fornm encontrados cs-'talhados a grande distancia do
campo.

PARA CGNSTRU-
ÇÃO DE CASAS

O ministro do Trabalho, de
acordo cem os parecer.-.», l-defc-
riu o pedido do Sindlcnlo dos
Trtibvilliadores em Empresas Te-
lefôncri* Ae Silo Paulo que dene-
Java reduçüo dc 8íi par& B% ao
ano dos juros cobrador pclrt res-
pcetiva caixa dc Apcsentadoria
c Pensões aos que ne Wllzam de
sua Carteira Predial. A elevação
da taxo — dlz o parccir — cons-
tltulu medida de caráter ttcral
que objetivou solucionar a sllita-
cio coorômlço-flnanrelra tias
Carteims Predlrii".

Qtsa tt.itnij.;» a-:iir!t,fi u«•íí.-.í.ü.-» jl ítrrttaii»..' ÍIríJiuni.
Dariam mUrlr autos fao»tiost*«
rto jutí. áiluiftiic-i-* p-tia que
te '•¦-•¦ o t.t*. •.(-•:- tálaimado,
o« ipíií:*?* !rttijr.«ís que Irrsi** e
am nl» tio aprctr-iiadtas pm
Ittta de fmrrct-íTtdIfficnio e pelo
pmiso Iaitít3»se.

MANTEAUX
«q NOVIDADE

«' Jl gn*ttmu*.
Ji tT Kt eê

{M-i^m mímmJmIS
Ij^jUStJTÍ ^"^

ot n *ejtn

K% mm^£

I ""
B5 •

11 mm
URUGUA1AKÂ - S5

CASA DE SAÚDE SANTA MARIA
RUA Ii.VS IiAUAX.IElHAS, T'J — TI'!,. 23^949

Cirurgrln rjernl — Urologia — 1'nrlo»
— Rnlns \ — Plslotornpln

Amlmlnforlo iIr.i !) ás 12 horas
liitcniiivíiiM r.m t|tiiirtiis coufortnvcls

ANÚNCIOS CLASSIFICA

LUIZ DE FRANÇA
SANTANA

A. t)i'ü|>iJ.ilto «Io faioclüiêiito
di> lutador autl-faaciatii. Luiz do
I^rança Suntwia, recebemos (Io
ur. Kpiphaniij teirem, "¦• de-
locado auxiliar Au Culanla, eo-
movida meneagem do exalln-rão
da finiira (lariuclo comçtinlieiro
desnparecldo;"Sobre a tumba niiOnlma,
Rlmbollcanienle, deiionituuiOr! rta
flore» do nossa samludo polo
conipunliolro dllfito (|iio an foi."

Dl» o mls»',vlf-'tn, niif aompar-
tllhóii dai lnlns o sofriaiontoo
d.> IjiIÍ* dn França Santana.

ADVOGADOS
S\VVV«4>lSl«-4aV^'a»'a. •a.""»'

Luis Worneck do Castro
AOVOGADO

Rua Oo Carmo, 4» - Z." — Sala "3.
Ularlamcntc, dc 12 fi» 13 e 1B ái IS

hrras. Exceto flua «Anartos.
Fonr: 23-l(ir4

Alistamento eleitoral dos
lascidos no estrangeiro

O Tribunal Regional Eleitoral.
rm fero Üe lima consulta sobre
iiofno se deve proceder em rol»-
:«o aos filhos do brasileiros nas-
'v'U'os no estrrwsrfliro e registro-
tlt» nus rospootivos Oonsillados,
mas que Binar» ti5o tènlwni feito
» cingão proveta nn !«l, (ieo!riln
eonsultar sobre o assunto o Tri-
btinal Superior.

SINVAL PALMEIRA
•tDVÜGAno

Av. Itlo nranro. l(Wi - IS." ondar
Saiu 1519 — Tel -IJ-ll.m

Letélha Rodricjucs do Brito
ADVOGADO

Orilcm dos Advogados tirasllciros —
Inserida n." 13U2

Trarc.«n i'n Ouvidor, 3'i — í.» andar.'Iili-loiic 23-12!)*,"TrÃncisco 
chebmont

AovoG.mn
líuii 1." tie Marco, li, '!•" and.,

Sala 1 - Telef. 1.1,-8503"~L.ÍÚHÕ~ 
FONTOURA

AliV.ii: 1IK»
7 PB SETE-MIIRU, 176 11" AND.

HL1IO WALCACER
ADVOGADO

Rua 1.° de Março. C, 4.° and.,
Saiu 1 — Telef. 43-3608

Av

MOESIA ROLL1M
ADVOGADO

8, DA AKvsEMBI.BlA, 104. SALA 1012
TütiSPONI! ''2-701B —

Dua tu tis 12 e (lim 14 ki W.

EVANDRO LINS E SEVA
Al VOGADO

1." de Marco, 17. 5.° andar
Trlff. 1.3-0405

Nswton Evancjelisla Borges
ADVOGADO

[Mia st.-t. l.ii/in, 79s, Kalu sol — Itto.
Tc) 42-51111

BtlH Vlsr. lln LlTURliai, 454, iiib. —
Nitor.ii - Tci. tr.ns

RAUL LINS E SILVA FILHO
ADVOGADO

Rua 1,° de Mamo 17. 5." and.
Telef. 2:i-llil!)3

UBALDO RAMALHETE
E CLOVIS RAMALHETE

ADVOGADOS
RDA 1" DE MARÇO, «

AUGUSTO SUSSEKIND
DE MORAIS REGO

ADVOGADO
Itlll llr;nirii 111, 4." anil.,

Tf's.: 'i'-(l013 c 23-;r,2.1

DEMETRIO HAMflM
ADVOGADO

lln» SJo ,In\n, t(i-l o andar
 Dai 2 âs D In. —.

— TKt.EVONK 22-03S,-, -

(20

IIOKNCAS DA fll.K-Sim.Iri
Niitrif.-in — t-.letruicraptt.

Dr. Agostinho da Cunha
*»í«rmhlí*ia. 73 - Trl l tí-llR.

MÉDICOS

Dr. Raginaldo Forncindes
TfSintl IIOSK

t.'tt. Cort, Aictín*, 2"'- «ala« 208*2!B,
ruiu): 2<.rUi71

Dr. Olavo de Souva Carvalho
GARGANTA, Ntnii. i> OUVIDOS

Rnr. Gnnrnlviis Dias, 30-A, 3" andar
Sala 36.

Dc 4 As 6 horas fone: 12-2301.

Dr. Adalberto de Medeiros
OHUUOIA B GINfcUH.OGIA

(Dn Asslütcnrlii irtonlclpul)
I.S" da Carioca 3, 1.» antl. ». 413.

3ss., 5:i « aahailiK — 10 lu. rm
diante Tcti.f. 42-.ri7l8.

DR. SOUZA LIMA
CMNICA CUBAI,

Est. iltonspiiliiir Felix, SOO,
!ra'i

DR. NESTOR LEMOS
MÉDICO

CIRURGIA a MOUüSfUa UE
HENHORAS

Asjemlilóla 70, 3" andar
2aü., 4as. e das. - Das IR ás 20

DR. OSVALDO DIAS
DOKNÇAS PULMONARES, TtlItER.

CUI.OSU. PNHUMOTORAX
«iSSPniblóIlt, 13 ¦ 1." anil Fone 22?0346

Km Madurelra: lt. r.irv.illiu de
Smi-.ui, 303. Fiinc: 23 8218.

DR. I. MANSO PEREIRA
h/ódico

AP. DIGESTIVO - NUTRIÇÃO -
SECREÇAO INTERNA

• oi»' otjvmon - sai.a ano
Trlcf, (3.0230 - Dns 2 á> í.

DR. MAURO LINS E SILVA
Mímico

Av Graça Aranha, 220 — 12." and.
3°».. üas. o «aliados, depois de 16 ht.

DR. CAMPOS DA PAZ F.°
rilM.COi.OGISTA CAIXA V. I.IGIIT"itsfslíllte Kttiolfi :1lnlíi'liu Clr.:
1'r.ilamciito du i'iisal rsleril Mol. «c-

nílOrURt 0|iri;,ftiv-,.
1'rlllino Carioca — s.ila 213,'l.-ls.: 42-íôSO i- 3S-.1rjlJII,

DR. ANÍBAL DE GOUVÍA
TÜBBIlCUtOSB - «Aor.OLOGl.1

PULMONAR
Pça. Florlano, 53 — 7.i> — sala 14.

TclPf. 22-8727.

DR. MILTON LOBATO
MOI.UST1AS DO APARELHO RES-

PtlvATjBIO E TUBERCULOSE
Pça. Mal. Florlano •'..". — 7°. and.
Da.s 14 ás Ir horas, diariamente

Tel. 22-8727.

DR. J. MURY
BAIOS X

Av. Nilo Pcyíinha, 155 - 9." andar.
Fone: 4Ü-4545.

Dr. Marino Castro Pinio
VIAS UIllNAlfAS

Arauto Porto Alegre, 7o — s. 515-n.
Tel, 42-1991). - Itcs. 38-0026.

DR. MURILLO BELCHIOR
DE VOLTA DOS ESTADOS UNIDOS
REASSUMIU A CLINICA - Ilocn-
ç.is Internas, Tratanicmtii r,,ptrlo da

slfllls pela Penlrlllna
R. •.rnii.lii lMrti Alegro, 7", sala C01.

Tels.: 22-2133 e 21-0527.

DR. RAMOS
MÍDICO

MnlclUs de senhora1: o rriançs».
Raios tiltra-vliilrta e Inlra-vermelho.
Conaultnrlm 24 de Maio 13S9 — Meler

RMldincla: Dr. Gnrnlrr 610
rimes: 29-1817 e 48-1370.

I

tnmtr ms*9* V^ew
ni ininiiMiiimii.iiiijiM_j_L_.

DR.

Dr. Francisco de Sá Pires
DOCENTE DA UNIVERSIDADE
Dnrnçn. nern.i.-is e mrntais

R. Arauto Porto Ale»re, 70, tala RIS.
Diariamente. - Fone: 23-3954,

DR. AUGUSTO ROSADAS"
VIAS URINARIAS — ANUfi K RETO
Diariamente, das 9-11 e das 18-19 hs.
Rua da Assemhiria, PR — 4" - a. 49.

Fone: 2 -4382,

DR. SIDNEY REZENDE
EXIMES DE SANGUfi

Riu S. Jo-.c. llfl - i." andar
Fone: M.asUO

DR. CAMPOS MELLO
DOENÇAS DA PELE - SÍIILIS —

ItADIOTEltAPIA
Rui 8 '04C, 118 — i.tt andar.

Fone: 12-5227.
.,t:.-., 415, e Uns. dn 17 as II» horas.

DR. CAMPOS DA PAZ M. V.
MfiDICO

Clinica geral
Edil. Odeni, - 12 and, — s. 1210.

DRA. BERTHA ROSEN
MÉDICA

Ginecologia - «.'Unira médica
Rua dai Laranjeiras. 4.18-A.

Das 11 ris 17 horas - Tal. 25-0093.

DR. LUIZ LAVIGNE
 MEDICO 

Rua Moxlco, 108-11,° andar, s 1.109
Do 11 ás IS iis. e dc IG áa 19 lis.

DIARIAMENTE
FONE: 42-89111 — RIÍS.: 20-4978

DR. JAIME DUARTE
RAIOS X

Latgo da Carioca. 13 — 1," and.
De 15 í: 19 hotas — Fone: 22-2000.

DR. ODILON BAPTISTA
MÉDICO

Clror-lr, e (llnernloirla
Arau.lo Porto Aieitre, 70 — 3" lindar

Tclet. 42-2200. — RCI, 27-0,-51.

lauro: Analise»
. liii'..iv. Aler-ia.

STUDART Dn' wAi.nps: cünl-
ca i:i, lu.-i

Ondas minas. Ultra-
vloleti,. Alta fteriucn-
da. Infra-vermelho,

Lj.° da Carlora, 13, 2." —
Fone: 42-3037.

A DELEGAÇÃO DO
COMITÊ DO CENTRO

Be!ovo em noasa redação um
i ronreRt-ntanto do Comltí. 1'opti-
; lar i'roprt!s.i!sta d,i Cenlro dn

Cidrtdo uno nos velo dar coiilio-
; cimento do teltjfjrama oito tniue-
! le Comltó acaba do passar A

Comtaaflo Organizadora do Co-
miclo "S3o P.itilo a Luiz Carlos
Prestes". K' o scgulnta n inte.
ara dessa monsagem do ndesío
no unindo ato público do I'a-
cuembú: "Comitê Popular Pro-
Kresslsia Centro Cidade mnnl-
festnndo sua adcsilo o Inteiro
npolo Comício Suo Paulo Lulr,
Carlos Prestes ouvia tíclegnrSn
aenultitos memliro»: dr. Adlih
Ribeiro do Moura, dona Aliim-
rlnda Kstevea do Sou*a, CId
Hllvoirn e dr. Alberto Cotrim.
(a) ltlcnr.1,) GreenlialgU",

DENTISTAS

S. CONTRUCCI
CIRURGIÃO DENTISTA

Run I.aniiilliii Ortlgão, 9—1°
nndnr, saln !• — Segunda),,

finaria», e sextas, o dia todo
TELEFONE 22-5939

tKtai
t'.S, 4

«»a t*mt>.
.h d*

14» **->

IVj» p&t *:¦¦ ¦¦¦' ' I- .-
»a fiSsiv, fff|*.í-ia|jí;.»,! è-.
tt«í «Ji «s*,j» Itfft-títi.i ;
mum t.4* u pürtitea *•
tmtttfv*} êt t*w it*t a m .i.
ptttàal, tf * latia 4*t «*;--.
fftti tt r«««i,«>r, « t:«,i« t» =
mítimti! u;*$- m* #*'*.*
mm*, umm Mms. ttm ,
tta*.

U*|í»9Vi»tvrli$ • (**? ffil .
at»tt«,tlaf tíiiie um* dm
utimmult-t tj-* «11» <t 4'x <.v
tta 1**1. hu ,»f.ft» r* *s» < i
ftW*» ni* f-íMMJtsm lita tm .
Uçrtt*. I; t\tm a!4íííi4:s iM.-."
í.s*i*»,<iã-4 # «r,j»4(,, th ,**«.« iwMn mat» lavriii! st i.
itt«*«: O manSariüi t*»ta m i .
mr tm* «.iniitin» »•--* * m í! .
*u, tal nák»bsm<i» muêiiki*tV**in.«í m *!*«*4»,i,.,» - .
rtt^smiM, t«x*tmsAf« tS-.-*'r,. .
de !a>t*l»m>-'»i9,

ttjíã-íat.it) atrtota ji.v-j, , •
ops u tiiits.»,*.* tl>>« atxtsvmi- -,
«aiaf» nto «#í«tn tasSttm m ¦ >
itata. posem t?aiitral<«

Vyjamfttf o «iwajsrijsftf» ?r*s
0»-ir»<i Eríltijral

Cm «»in•¦•«*¦•» Um* ai ah.-lí*Vr.
ta». <yi wtrtrtifttí, «t?.,,. iJ,,t .-.
tUm "falar...

Ka r«t» tis* «•.«tdsttH, »<}}.
mai»i at !t,t«ta!ttai* smum «rn-
UOI-atatltat, St»Ií!».'«i. p ««u# s
nttMttu •# Mtmte wtlcaintreif *
urnav «ti**!*.» Jaiülra,

A* prinwini t1#sa « «tfiíitrtít-
é tatüadara, ttuaiHtt». r«eim< -
!#. mn«ir» t»«r tmi*» uranile f»K-t
tio f!«!»mA «***r»m?wltrfl aiiial, a
.««-út,-,**.» murM*:» nio Rttifi**a
Cta-aH «!f«t«a »*¦:>.<»

Nlid M i>i« Jttt«* a K"»;»-'*r.'t. tr», •
llWca at itr-nii« «Sínclaf «ji.»
rotutiittctii o rsmlnho á pnraps»
rld»dt> d«i homeiití

P«ir tjue fii*»ío ecnitder«»r !**¦•
nlTflrmnie a urt:Hi;cat'..-fn um»
IsJeüridad*.?

Kâo é o hararr, «t jttwto de ta-
rert»n*r!a, tm turr» do tjus! *«
f»rt>*»*;«t3m todo* t* lato»? I» r
t\ee nüa nr» convertecino» <;.«
noMa liaie atoai ri.*» t*3trsp!t:j.

fiitttiue errada?
SrjTcirm dlariamenta moraií-

I Ia» ou«> râo lím *ir,u«*r uma ?.*•
tjuerra dota de moral; ir**«r;*>>i
t;ue nio conlte-t**n ÍSIíw* »
me»t*ea que tito •.ar.lsdcittf
amerinltadcrw.

Vejamos asrnra sa tem
(dllda para .:,',.. o m*tr'
n&o 4 pritrlvrl, pnrmuiiri,
rrlüea a em do-trlr... i
erandes toplii .'Iniclno; c'
tito» c prâtho*.

Afora, t\v.c n ve-d^itlr «.
enrrepa de mosírtrr n-"»*« •
ranrrla. nossa v«!dr*r*e. r
ptnuntar: Para oni» vàni

Itlo — Junho de irta.

P. 80lJZA'ANTAO tlllü! - --
Temo» a Informar no amlso qtt
r.fio r.Hmrninmos poltmlrras. A
sua rninii r.v.árj 6 boa o revela
que V. lotibo assimilar niulrn
iíím ao llçüe» do nnsr.o tempo.

| ma» o cldadfto visado nesse seu
| trabalho nfio mereço maiores
I coiieidcraçôes. lio é antes do
| mal», um Igncranlaço, como tio

rtsto o Min qtmel todos os rea-
jclonarios daquele tipo. Dslxe-n
i ladrar A vontade. O povo or.ru-

nizado lhe dará a ntellier res-
ponta que 6 o dn construir puta
o Brasil a unidade, a detnocra»
cia o o progresso.

ANÔNIMO (Rio) — Sttbord!-
nado ao titulo "Porque nlm!,.
teimam", recebemos do íeltor
iitioninio uma colaboração que
náo podemos Infelizmente apio-
voltar, dada a aua essência, qne
chamaríamos "esotérica".

Aconselhamos o eeu auter a
vcltar-no mula para o povo «.
abordar os problemas íem dtrsli-
ga-loa da massa.

AI.VARF.NG AMORAIS (B.;*>
Horizonte) — Sentimos multo,
nmtgn, mas a crko de espaço em
quo nos debatemos alndn. torna
Impoíslvel a publlcaçfio do seu
artigo. Tente, bç o qulzer, resrt-
mir as próximas colaboraçtii^.
quo scrfio aproveitadas se, corno
esta, nbordnr os problemas d.
forma tfio unitária e Justa.

SEBASTIÃO CORDONII. -

LEMME JÚNIOR
Rua Buenos Aires, 70.

Telefonei SS-5J95,

LELLO UNIVERSAL
Grande Dicionário Enciclopédico íltutrado
Luso-Brasllclro em 4 volumes, contendo
aproximadamente — 3.000 páginas, 200.01)0
artigos — 30.000 gravuras c mapas a preto

e cores.
Tern folhetos ilustrados r,ratis, a

A. N. MARTINS & CIA.
Encadernação e Livraria LUSO-.BRASH.EIRA

RUA SÃO JOSÉ' N.° 47 Telefone — 42-9798

WÈÊ

Fveoiilrim-.sc cncítdernnsfics de luxo o simii!c«.
:", ..•:¦ ¦• i i i (.r»»ur, i-ti».-..- ,- ¦*'¦^-^I*L^»»rJ*íta£^•W!.h4|1,

L. M. DUARTE
CIRURGIA,).DENTIBTA

Rim Bolívar, cr — 2." andarFone: ,ir-3fill.

PROF. ABELARDO DE BRITO
ODONTOLOGIA

Edifício A 11. I. _ b<" andar

ENGENHEIROS
'•t-V*.mf**X*>SX*

Castelo Branco 6. Cia. Lida.
Enscnliarln e Arquitetura c

Construção
Av, Rio Draneo ,12K — Salas 401'3

— Tet, 'U-oTan.

CONTADORES
\ r.*\/\»sy«S.». r-m'

BRUNO DE MENDONÇA
CONTADOR

Penelas — Contabilidade
Roa do Onvidoi-, ln:i — snl.-i 34.

Telef, 43-4803'.

Tr,

DIVERSOS
rVWV4A.»««l«W^

LIVROS
LEIAM JUSTICIA

Semanário iirnsiialo
dos Barbeiros, 12 — 1." — s.

tairr.x*^^r»i»ai»st3»>4tr» tjArxruure.viit.f)* •'

"s>^?firir*r.yi,;

I
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Filmada
«RMAWO-DENIS e IEIU «COSEVEIT'

Nnrrgcôopor FERWANDO DE SA'

Bo
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Âços de qünliicde
Wt. . Aeet oara m»lf!t ínJjformavcl

;í Ealfí Tcrwt Dwro, Aço Piei*
t era qualoucr compr.menlo e büotai
h-ííIo te Traumento Térm'co
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MUT METROPOLITANO

iI ?!»»** CV«If** l%|>»»i|iíí I.ft-flto «#» •M||«a. ./ a.oik I
| M I. i4'"t<*tm. t tfteimt \
i OM tttt . - > »»*•.» ttt RM» i
; ?»» rffw***!*», tai***»* e lf»**i*»t,*i*> ume tetlmea.i• n hf#« wa mam oatmmet, I

•"» »"í* # l*oaaa^imtaate,
W_» IWfMtfKMAM «|M4«.. . Mli* iw>m.i«, . mm ,i,
t*tm lltttH . %«Hfll4f* JE« fff«ií-n * dtafto km, »,* i» , 0,,temtmu. . . !>n» ,*i<wi»v.
QMM trai IMMMQi ««4 f .1-
•V* _#|.f«M M 4 .«««. tft*«« ii*i.«#«» tw .liíafsj. m,r

| ««• «#!«(•«• totmtt ie ate»
fvimm olmmeei» *» tl-torto toa ttoottw t tmmateUmti oaxteeeu to me,

| di._-.»w da d.'« ;i d» we u

NOTICIÁRIO GERAL
COMffiP DmoClUTlCol
reoaiesswTA ne «i^J
«ii K CATETB

•'PRÂdNHAS" 
FERIDOS EM VISITA

REDAÇÃO DA A "TRIBUNA POPULAR

" .i.:ii.Ui'UL.IA.i; —-—•••¦ -í

*v.\ uri. mu nr. mui; —It.^SfSHSJSESÍ? *? *«>p«»w tm*
*Ss_* %-«»Ç»K L^____at«i_ft_HSRmUbi

m*
i *¦ a ir:i.**.-.< mutile to ü.,*i_. ; ES.
»AfOT UHn»tiliar% iwwia-ii. r_;;!Li. ^'„m*: . ^ Oawlio
Cs-.t. ..

IM0F1IOES SOBRE GS ESTATUTO?
PARTIDO COMUNISTA BRASILEIRO

io te manifestaram dois liderei do proletariado
Mil e Mario Scotl, do Est. de Sá) Paufo

Novos debates do
curso de Prestes

Jtaiiha dr teífai. u«»ç. «i ii.« pttú.', /™

_dr * *¦ —. ^^

_au__i *H /Mft»s •i-*jW M? -T
f »•> dfflfi r «í__S4. • • *r* ,ii- 9 i y^i^í.

^-*í^* *4Se . *j^ *^-. • ' .Jantei *__£-?<_
l__-Í'-,,-á_fe. •i,'ií'' '' ''H^,J*?^i_Ínl l:i»___Kil __.*'^**.-v-^MSbP^ -.-*«.- .,* _-_f7£^>'0______. f4i1___PI»____H_**»yíV-
Í»BLj_^__#^%»MM___P_™"^-f'"' _f __í 
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?S__n_iil_f_M_ff__. 'V T i_f__'_-S3R?»^ i*»v »¦'< • '*sSISÍ_»_w'i#__BWRvv_l\
iaO^.» _ • MKM__ví^*_'•l^,' *^wt_4Vw3»««F»\.. __f < .77-JH____3tSã____ <.^.
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Cl fllebH r .¦;. . .-., ,., . ,,.,.,. , *"''¦__*a » __.,___.._.._ **fiM rArinl

attiito do Pa*.
• • ttiatil. iü«».r de loto* o»

l .lama to rlofk»
««uni» to uo-
ítmmttrh**. ta-'.!».-..**»« tm tn.

I M dÍ»5X_t.
tiaruda do

, tiülUNA ro--s !__* e_« de-
i - delido dM».

drtlaniçlct i noa-
ilsercido prn-

r i ."rf.O üiClt.• í do Comiit
. . . cotnunlita

. i. e o w.. • .írido Co.¦ Irtiltlm.»
iiiitorl-

|ms.uio
. um. alltu-

inria nos dia*ircttnm o ten'- fiuicn e ob-
. '.>i:hw,

íi pi; condita•:.•;.';ü; F. ES-

Con ai rua.i decla-
.i..áT.u:-.¦! jiosMi for-

I Inlaa dentro
íi' !' e de Gran-

para todos on*• nham - militar co-¦ * de vanjjuarda dn
-¦¦'11 c i'o povo.

n:o cripnlco; 2*'.-nocrtílcn: 3.»
ia Unha manilstn-Ie-

fe_iu!er e*ies trt.i Iiens
ra mente o.carinho e o•4 <.» listram os cctnpa-

na olaUoraçáo de tão
; dotumento político.:»ta de inua de conduta.'¦' í fiSirtiíildade, acs íi-

ro " dn classe ope-
congregaram c se' '¦ wsio unia vansuar-

¦¦iu pela ^us emancipa-
seguida dsclnriji:

ra o reforçaríicnto orsa-•w Impossível a nrgnnl-
ciaese que tems lirouretüdo dentro dcm« que, r.ão tendo chega-«ii mt.:mo desenvolvi-encontra-se frente a fe-« tel magnitude, queJrao reglmo mostra-se im-¦¦Para-resolví-los 

sem tro-
l ao abrigo de choquesisto e o regime capi-«««Sues que so vè for-airarir ou a necitar a«. o rie uma classe que

; f; parecia impossível c'.',' «amo, hoje torna-so um
J««. e ncslc terreno os«o sintéticos e expres-

tttt eemeça lc«o a moatriar ot» *«íf-.i puUdo n.r;.-r,s! imia mii;.
ÍL Va* K'"»* **• «« «tuante-Decliraçío to frinciptoi," . notmn M «tiuof «MA «mdernwto
Ilido o q.ir e neuttt*lo para nue
5. «'•"•n«« • ortanlraçòM dePmiCo t m w-s nml-;t» Un.tm to 4 tuia pacifica para ouetotfaa as fo,-ç_s tíe pri^re- -. t-m*n Miria r;i i,t-.|.. no ,1!aUcurto pr-iw». a enlatelcrer wipniirfplíw que de»em regrer o'brasil, no t-r.¦ i.„ ccondmlco. »t>.ciai c pallíico.

ri..,i-;::-..ir • da, K-: t'-iiA« <trresm Parido. O mundo murchaai:ora paclricamnii i para fmmts"Uferlorca rli D.-mocricla Um.
quer direr que «lá aberto o m-.Inho |iara a solurtia de ncceíii-nades profundos t!a vida socialA dasrc openlri.i. que t. pede-sc(l«er. o pn-a-chnque de todos oaerros sociais, jwde e deve to*mar parlo ativa nest* vsrdn-tel-
ro renov.tçflo do vida de tctla aHumanidade. Para luso neces..ta dc seu parildj de elniie. or-v.-inl7fldo *tt'**iindo o conceito pro.lotário de democracia. Ji lemos
nwiso Partlilo. vitorio »o. na le-
galldade. J* lemes nor^o P.ir-tido, vltorloro, eom nosso çrnn-do lldcr Luiz Carlr,s Prestes em
liberdade. 0 sua frc.nle. Asoratemos, lambem, no*so Pariido,vitorioso, com seus Estatuto,-, Po-
demos marchar para neva* viio-
liais, encabeçando a vontade de-mociAlica da classe operaria c
do povo do Br.-..'11.

PjtKwinato i>eío c«m!irr.
Míliq??:;isR*. a» p c, ii.
e p» Inlclatira da CM ila
Csmun. u to i. <.:. ?...flanai de Ktmruhtiia. waliia.1a a eien*» uma lerí*
de c*i» ie* %ftrt u diimr.
fo prenunciado per tu;e.
Carto» Priv:e* nt eom. »
de n d* mala.

A tvu.*:> .'.. onaotraúa-* d» m*:mai i*:a pro*,tf*tr*m*tx'.e *<r-«uiclda pc>loa lotei» Da*íd Umn.
faf.f Malln. Cal!! OmuI
LuU Rtittotio Rmlsuar r
Ll'#!!Sfrt,

A f -mivi. oraantsadrr•a fa** uma rtim'lo am»
nha. aulnls-feira ás 30 hi.
ui. na «cd** ds ünlío Na-
fl»j***l dos T. :j:'.i-i./., jir..iuJo a prr!!e'Baífo delodss oi orca.iP-srôes li*,
venls • )--..". em srnu.
cular. tnía eniío ir**--*.--
nueMfics refericte» a rta-
ü-je^o doi debati., que***?tt os real* ainplo».

Fo' leiicr.dt uma cnm-
oanha finne.-a osra co-
hrir a< t'**pr*a« da orsa-
nlraeío do* r>cs*noi. piraa mel 6 soltelladi a cola-
boneeo oe Hsws

A «tits e o 1>~i1 oara o*
dei*a'e«, r>nn*tnnemente sr-
rilo dlvu'3aíí_.

* o rimil*. A í-OPULAR par k*U liertilro»inh».' da ni*»n querida Vorea !**.s< n.th üpürlra. »S* *!..• Ut^uAino llamil.i-.ii ir.e. KavrrlitB t» Aimt^s Araujò. UersUdu l*aqale|, J«fl9 ,!,= * ti^aiua Dstlaia, Voltar
Itublta itarntstm _ imtlota 7^»pr»ttí«, E**ta. loríirKi* io<d_doa patrieiai loram l.-r, i„. , mcamiunliB, na lialia, liiututo woira oi na>Itóto, lendo ado it^nn ui*,;,,. p»ra 0 t,,9

t* sqoi IniernadiM nn llospliai Cfntr»! do Va»?.mfui.ui.u* to Bra.il. »*uda. •*,,°* d» «•"•* l*«raw alia rrfeoi.meBlé. (.#>**. (U) Joio !t<:. nu iu Me-! t\»>.ta* v! .lasii,-», tm timr.U-hla ¦!•* ma!* oniros
di Mrt^n_vrt"_inq,w Mu*ai iwm> mw*,°* ds mu'ft,,4m h* 

'»»¦« 
«™>*

. pelltAlIr

it\mü iininusiii»,
IN», tr-.--i.ii ........ ,.,
< -.-ii m üiMriiAiiit*
i: » 1. «li »s lll; ItlHa .-

i _ A Sfâ___ P»»*N«Í* C**.tó4to na»is.!|i,«,vtít* e**Xm* i*Kin..¦ l*Ms to *iiii*-* •» t_ {_» a uxat».
I iwii xmtte tm tmm» t*mm a! in»iti»r*t« i«-.w *. toWflov» |n»I«_-____'?' ** U#* w* m*»*
l ttuekwl A tm^M Ajmataj» *.
j rara it, i. ;--í* i!,ü«nii u wgiúi*
I t*i

• » fWnMSWH»** to r««Ml#í i,«< -? > «mirnM* a 6wr;»> i%,í»w» «tii^.«Uto*. |*i*> rfiiff», f,
*** ' h> y.r itii4.ttifi.inrt it« 15^^UM |«.»io a íountricia p«put«r

[ttj*mmm\ tat»* «siitml ||r|in»- 5?!*** »• «fnmsrtic. ptla Úu .fa
DtftM H#r|i*a^ »i «ia « toI.a.'t-íll. iw in.ui- „ d_ Müsfea.

..¦¦in. iii domuifiiikj* (u.VTAáiTtrrAA -J.
IVmtofn m nnUMUiu. ttm*lauto t«ai*. ipar autati. ntt meratm» nortemMo ao unHo _*•*•-..*: q»» »# i i.v.^ ,»,. irt^a

tnii# DmoerUtco to» Cm-ium.
.Uil*'. m>suti',_la* liadit. .-. .st.*i,i»
|*cm dMlncto úr> ctaifcmi o»».

O tmmxo to <*Mi.i:e »rs. *..-rririinmur.ioto a ciam. o tua

tor muito do rtenio toen-iõ
S_r!í_. SF »«»^fitetMitofto,

preadito i»?to •wte.Artu to %,t\i»
f PM# ato de r nn, p^ j^ '¦r.r «ie ewtnito para lodoo o»

^PWWJMIW to Bra.il. Saúda.OO**. ¦**¦ JeA» llcnrrk» o* Me-

ir»rlr,a;la r*!.. I'«mIi. Ifnwnufru Pmivmo. ! SSraf^iJSS »

o., flumlnenae. ,. -i.«a.iBh_t" »______.« _.' L0.'.lfÜr*L.0 ?*u.s,í

1^^;.,.!^^^^'
Esíe Ooml!* nUBMt boj* t*») hoi*K a ma Vwrna Dminoima. 31.

e r«_"*a. |k>da. 'i.-irtí.am f ii*.mneteo t» irt^rsK a »xrwasts
UM«M«riMa .? irü tm* qu* irmane. *«•* ***** . *<.-»òi?úc- or ir*.!*in oll uomeoageodo. e»m varia* ree*t*c«** j l**Ww.
pr.mi.tM*» p,,r ,Hter«* la.HiBit.Vs (orate. ! Oa «mi*t_|t. a* oraa. ií*to.kw itól«#ira con os n»_. -, mlaiotea. oi|r» do Camilo eaaiMia i««a *otiiK** vi.it.mir. r«laraai-«.i«, romovMn*. d»« •'****» Par* a *-itmiuru im.)*qi» Krt lealuato teraufSira,eu 17. «. »j» h«a», a ru«
hi.menaiient qoo acabaram d» _..*t. r do pnrasnwooroot., .^ por R0«fo lotermadlo. mais umarei oeradw*» ifin tarlnhceai demüritiiac.X

BVBucoasrrE* ro. i*mrDEMOCRÁTICO IM» MOItGO
OA Itlll.MICiA í

to palriallatoo o bondade.

EM SANTOS

Heiua..- nanuw. 27. iíiko. Oi..tara do dia: |.el<A* da Dirtio*rt*; •cmniM gnmts.

Contribuição
dos presos d° Niíeroi
á "Tribuna Popular"

Oj pretos da Cara de D.Vcii.
cio dc Nltírol acabem de ofere-
cer á "Coni!s;Co de Ajuda A TRI-
BICIA POPÜLAT." vários porta-rclralo:, nrllíílrnmcnsc caifecclo-
nados in prciidio.

lf 1'AliiIliO NTO

i Uder comunls-niiriíiou:
H?açflo tlcmocrá-

Li l"" ,nue o Partido so

.P,.?.f .-• R Posslbllldado deFf.i.oiu-r cm hnnnonln per-¦nndo o porsonalis-'7 fmiciilhlsmo de tãolandas, que em'' divide e põe a¦wla a reboque cie seus
delrn Ím ..and0"a do se"0 objeilvo que o ad-'inllsmo,

• •pllcnçâo da li-
ntsla abre pprs-s amplas cama-r uma colabora-¦' nn soluçflo dos¦;«'íilcns sociais e

,, 
'.-"'""jando-Oí paolfl-imlsinnnndo a lm-caminho do pro-iistn do ssu ver-""'."Ue é a cria-;.'!n melhor, onde'•Ji dlgn'dado,

"ii se manl-
'-' do Partido Co-'asll, 

pm-ticio dodo nuvo, tém, en-
storisticaa igual-!i'i.j essa de se-¦ himbem pela-;.n.li)is o (.'liira
inem a próprialarliulo o rio po-

.; ¦ 
|'nr íieu documen-,
i- que nosso par-

TEATRO MUNICIPAL
Temporada Oficial iln i>n>fo|(ura do D. P.

OiKiiiii.iiilnr Cerni: M*. Silvio Plerglli
COMPANHIA IKAXC1SA I)H COMHDIA

1HMI-: — Qulntn-fclrn — 2 RKC1TAB
ií¦ i" barao — 4*. Vesperal do Aaalnnturo

Atcudontlo o liialatcnfoa pedidos dn Inrtmcroa tissliuinies,i :u liij-m- i!c "SYl.Vii: BT LE IMNTOMi;". qntortormenteiiiiiim-iiiiin, será repretontado n Comedia

ISTOIE DE RIE
em .1 ntod di> Arnuinil Bntflcrou

BILHETES A' VENDA — PREÇOS DO COSTUME
As L'l horuai ÚNICA ItETITA EXTIJAOliniXAltIA

deilirndn A .luventiii!.. Carioca

LES P0ETF5DELARESISTANCE
ANTIGONE

Tragédia de |uan Anouilh
PREÇOS POPULARISSIMOS — BILHETES A' VENDA

Poltronas, Balcões Nobres e Balcões: CrS 10,00
Frisas c Camarotes: CrS 50,00 — Galerias: CrS 5,00

Selo á parte'.iii-iiln — 14, ils 21 horns — (!*, Kírltn dc Asslnnlnrn
E8PBTACULO DE OALA EM HOMENAGEM A

FESTA PÁTRIA DA FRANÇA
I.Ü JUII DÉ L-AÕUR ET DE LA SIOKT, do Romaln

Sollstns: Alice Ribeiro — Oscar Bflrgerth
BILHETES À' VENHA — PREÇIOS DO COSTUME

'I

iWm astunios de latermt 'we-

l
COMITÊ' i-..-i i :r. UE-
MOCRATICO DO C.Uü

• _ ^m J?0"5"* r«alü_»4 emanh.1.a* ;P_o ii.a*. em aua t^de *rua Qenemi Ourj4o. 131. irniuit.'Moembléte que irniará d» ac-IgUlOte (.rdrm «Io dia.
f Inauguraçío d* «de; apelo a
; Çonrsnçflo Popular: levaiitomcn.
| lo das relvlndlcaçd. acauliitr-*:.— Insiníaçâo de Posto mí-.líro.
I co Mercado Populnr e Rcvit&a
j do Sen içn de Anua* Esnntos.

CiOMITE' DE MBLHERBS
PKC-DEMOCRACIA -.

O Comitf- dn Muliisrer Prô-De-1 morracla reallrarà hoje, ás 20e 3u horns. n:a reunliu «ema-ua! a rua 8t nadi,r Damos, 27 —S2ln o, otvneecnd-) & aosulntc or-octn do dia:
Deierm naçôt., sobre o che-

nada dos espctilclonários;
Mudança da sede;Campanha de nlfnbetiíaç«o:Arreplmeniacii > Intensiva:Ucbates em torno do lema:clelvuís llvtes e honestas, votoaeo.-cto, voto consclontc.

Tratando-se de assuntos querequerem a presença de Iodas asassociadas, a Diretoria encarece
o compnrcclmcnio das me.-mas.

COMITÊ' DEMOCKATICO
PUOt!UE3SIS7'A DE PIRAI

Em visita de cordialidade este-ve em nossa redação o sr. An-tonlo Pinto Nogueira, presidenteao Comitê Democrático Prcírrrs-slsta de Plral. Nosso visitantedepois de nos pôr ao par cio
grande Interesso que tem o po-vo dc Piraf, cm participar da «In-mocratiznçao do Brnsll. nos co-numlcou quo, na próxima senm-na, será realizada na sedo doComitê, um. Asacmblíla Oerol
para tratar da organização deum urande comício cm Plral, on-de falarão vários oradores ont.t-
fascistas daquele localidade c daCapital da República.

Rrsizou.se demateo tip.imo Ari
Por iwwo intermédio, l*t<t>»í-i ['J*0**'*» * "ia Paulmo :.- -i.rir. /

t <!o da CM!» Mai«. secrtlAt to.tío* ,w- "** Mwt0 ^ Potroisa, a• Cwniu4, eontina io«!i« m m. a- f"»Wír*'» rtuntóo pnparatérta da
; doras do talrrj n»ftt mtnartmi {«"««tecAo do Sub-Cora». Pop*.!-

intfm n.i *.eiT.Wi» 8er*rt deiMi- ,lr D^mocr.VIco to Marro darotmiga,
Achava-se pre/ctile a tv. :*«v>

Orp^ntradoro do Comtii* Popu-lar Demoerttir.. Karn?. Pena, com-
po*ta dou drs. Julh Lcflo Mfn-donça c Mnandro Dia*, na. (ira-cllano Rair.cj. profefjorre Ma-noel Meto c Luiz Xavier dft Cos-ia, !-¦:.:•¦ «inda n presençades as. Afcldfs Mutnt». Ilerm-»*Pen_nd_i e Joté Pedro Carva-lho. repre.vnianf-s do Kub-Co-mil. do Morro da B irei. e Uo «*r.Olavo Honra Carvalho.

DEMOCRÁTICO POPULAR D3S SERVIDORES DA
REPARTIÇÃO DO SANEAMENTO DE SANTOS 

A svssAo foi l'Uei«da com ro-
movedura eravAo proínida pelo«r. Josí l^oarlo Araújo, scg&n-do-u rom a pabivra o ar. Ma-nuel Franclíco dos Santas res-
psltovcl ficuia local, nue rees-beu. em nome dos hnbüanles domorro, os visitoiues que nlt fo-iam Em sentida ujoit da pala-vro o dr. IJiundro Dias. quepronunciou aplaudido di»curw», rooue.i esclareceu cs propô.-.ilos doComitê Popular Da*inci*rA(ico
Snrnr. Pena. que consn*-*m pre-llmlr.r.rmcnto cm onjantzar na-
qurlt- lncíil um posto médico, sobsua dlr?c5o. uma eircola di* a!-
rjKorf L^rnaVr ^sa Pcllüiirdo e umn wccla de co.t f'núula*> "M madldaa hurocrA-

««MlITft liKMIKlUTirO
IHlPVMli -1.ru CARLOR
niKSTKS1' |»i; ( t RATÃO

lUalUoii*sA recentemente uma
nunSAo nu., tratou da aprova-
çâo do pr.ifr.sma deito Cnmllf, l
da eI.»lçao d« ma Cotnlsifto
Kxeruilva « do oulrus asiunms jdo :n'.-r. ... coletivo.

Pâo os i<?itiilnle< es üens do
programa aprovado:

(ioverno popular, deraocraü-
co o pr¦-.:*¦,¦.,i.:.i «lo conperaçAo |rutro o proletariado « a bur-'
i ¦:.-!, nacional. Defesa Intran-i
ílgenio das Ilbordadas públicas,'República Federativa Dbinnerâ.
I-'ca o Pariametitarlsin; Auto-
iiomlii sindical e dlrolio do gru-te: i:a!nbe!oeer a produção de
tiveres com a enirega gratuita
do terras aos c.-imprincsi.* quese compromi-tíim a euItlvA-Ias
o fornecer viveres A população.Roduçilo do Imposto do ciiDsn-
mo loteroo e des.-mbaraço da

Concertos Sinfônicos sob a regência dc

ERICH KLEIBER
AMANHA — Sextn.fclrti, ás 21 horas —- AMANHA

o.° Concerto dn Assinatura Noturna
KRSTIVAIa DOR COMPOSITORES BltASILEIROS

I'. Ilrnjtn — Vila Lobos — Mignoiie — L, Pernnndez
SoIíkIum: Aliei. Ribeiro — Osciir Borgctli

Cmsi Feminino "Pró Milsloii"
BILHETES A' VENDA — PRECES DO COSTUME

li O .T E A IIRlá-SH A

ASSINATURA PARA
2 ÚNICOS RECITAIS 2

do celebrc Pianista

FIRKUSNY
a serem realizados quiii-lii-fdlrii, 215, ns 31 horas,

i> sáiiiidii, 2ii, ás 17 horns
Preços dn assliinturni Frisas o Camarotes iCrí coo.oo
Poltronas: Cr. 100,00 — BaloSes Nobres! Cr. 80,00

UiilcCcfli í.iR (10,00 — Calorias: Or$ 40,00
 Selo ii pm-Ic 

Os srs. Assinantes dos Concertos Noturnos do Frlrli
Kleilier lor/lo preferonein pnru aa suas localidades ntó
s.iluKln próximo, iis 17 linriis.

fj*-rjesa_«_a_a_r'irjTti!*U<aii*l MHMP _snpo__l_r«l__B__B_iisw_piw
r*_.«.sr.t-r.-n.M-aW-»-ai-«-.tT_iUiíaa-iie»tTTVf». MMdlWWW|_PW<

COMITÊ' DEMOCRÁTICO
PROGRESSISTA DE OMN-
DA ¦

No próximo domingo, dia 15,As 15 horas, na Travessa Parti-
culnr, cm Olinda, o Comitê De-mocratlco Progresslfitn desta lo-calldadc fluminense realizará uma
grnndu reunião a fim dc seremtraçados os planos para campa-nha do alfabetlzaçfio, que ali se-rá Iniciada no colégio local ce-dido pelo prefeito, dr Getulio
Moura, u pedido da Diretoria doComitê . serfto ainda ventilados
nessa reunião assuntos dc altalmportancin não só para os fl-liados ao Comitê como parn n
população de Olinda em geralque suo. por nosso Intermédio,
convidados paru a Rrande as-spinbléia do dia 15.

COMITÊ' EMOCRATICO
PROGRESSISTA DA PE-
NHA ,

Este Comitê se reunirá hojo,ás 20 horas, em sun sede provi-sírio, á rua Lcopoldina Rego,
888.

Para esta assembléia que trn-lará dc assuntos de Interesse ge-ral, estão convidados todos osmoradores da Penha.

tora dirigida pela sra. Graclllnnn
Rninos. Encerrando a solenidade
falou o dr. Enrico Marques so-
bro as finalidades do Comitê Po-
pular Democrático Sacnz Pena.

Picaram cntarrígntíos da or-
(•nnlMrfio do Sub-Comitê Popu-
lar Democrático do Morro da
FormlRU os srs. Manoel Frnncis-
co dos Santos. João Escrevan-
le. Joáo Lconclo Araújo. Silvlno
Gomes o Jornc Parlo Carneiro.

Domingo próximo, será Inr.u-
gur.idn no mesmo local. As 16 ho-
ras, o Sub-Comit; com seus di-
versos departamentos, ficando
convidados para esse nto todos
aqueles interessados na objeíi-
vação do tão justas reivindica-
ções populares.

COMITÊ' DEMOCRÁTICO
PROGRESSISTA DE BOTA-' - FOGO-LAGOA —

Em sun última reunião, este
Comitê elrceu a seguinte Dlre-
toria: Presidente, Vicente Pinho
Pessoa; vice- presidente, Ivan dn
Costa Pinto; i.» secretário. To-
carl; 2.° scrrctárlo, Abílio Au-
«usto Pinfo Filio; 1.» tesoureiro,
José Machado; 2o tesoureiro, Lu-
cinno Goulart Sousa Soares. Ho-
je, ás 20 horas, cm sua sede, á
rua Voluntários da Pátria, 471,
o Comitê promoverá nova reu-
nlfio, para a qunl são convida-
dos. por nosso Intermédio, os fl-
liados no mcímn e os morado-
res em gerei de Botnfogo-La-
goa.

COMITÊ' POPULAR PRO-
GRIiSHISTA DO CENTRO
DA CIDADE 

tleag c das k-is quo Impedem o
seu desafogo e dificultam sua
aquisição por parto do povo;Estnbclecr-r imposto sobro o ea.
pilai do forma progrceslva; Utl-
llznçiio dos s.ititQs-oiiro no es-
trnngelro para n construção de
navios o estabelecimento de usl-
nus nlêtrlras, bom como do In-
drtstrlas indispensáveis no pais;
Eliminação, na medida do pos-
slvcl, do intermediário, nas
transações com o estrangeiro ;
Elevação do snliirlo mínimo pa-
r.i o dóliro o elevação de Iodos
os salários ntó CrS l.BOO.nn;
Nncioiinlização progressiva das
minas, águas o meios do trans-
portes o condução.

Picou resolvido qua a Co-
missão Executiva eleita provi-
denclnsse n elaboração dos es-
tntiitos do Comitê, a serem dls-
cutldos o aprovados em ampla
assembléia do todü3 os morado-
re-j do Cubatfio.

COM1T6 DJ-MOCRATICO
VIDA LIBERDADE 

«K'*_&¦_- frTUÊ&Rjmml V(H 
'**^H_l_B«tviVíib'

: tfl<_nhat •__¦!____* * "V . '" mx _K&Mr •*".-. fa¦ 'fj^tP l- ífl§^« •" • Vxitl- tSB KU i V«/'
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Í^líS'v Sim
Com a presença de cerca do 200 servidores da Itopartl.çao do baneamcuio do Sanloa, operários o funcionário., reall.xou-si, a o último na sedo do Sindicato dos Jornalistas do E.

vJV \ a ¦¦,M»bW,a d« Instalação do Comltó DgmncrálicÔ
,? oV ._.„nrldr" da "wrtlçlo do Saneamc.o do Sa"

s.L ^..tMb8l"01, f^am. tb0Tlot *ul° *r- Jo*6 K* Leopoldo o
SL^mS."*••"_" ",':U:,,^ ,,ou a palavra ao Soneto dr. RnfaolSampaio Filho, qu0 abordou a »ltuaçfio do „ai» reporio.i-V» .omomento Internacional, A personalidade do' Lula Cnrlo" Pr.,o». com„ auteutlro lider do povo brasileiro, o terminou oo.falar sobre a flnullda.Ie dos comitê, ^.pular,, e aua utHidadona obra de rodomocratlraçfio do Br.1,1. Lo» «pS tol il_R_V-ZZZil HT^d0 Com'"'' ""o ««ou0 ."Si _U ,
tZ^xt!:.^^!^ «o» «autos: secretário. Indnledo Souza Soares: tesoureiro, Ormesplr Marconl'
ma. _ fi.?.n"ni__íftíll' 

a nílc,u,,lí'* deliberou ónv
tu, 

*, 
1•n'l}arJ°? ' '«""• a" Movimento Uniflca.l,

ieelo

balliadoreg do Santos; A TRIBUNA POPULARriu Justiça, a este, protestando coDlraintegralista.

lar telugra.
or dos Tra.

e ao ministro
reabertura do partido

rece ¦VSSiS!"um mMo da *MacU«- coin"a-
COMISSÃO DEMOCRATL
<A IK)S TRABALHADO.
RKS NA IMPRENSA DESANTOS _______

tr»e*,*tTtmiro7-T»sit«»»^'*rti__nB*»u_.-

AJUDA Á
"TRIBUNA POPULAR"

LISTA EXTRAVIADA

Extravlou-So no dia 11 do cor-
rente unia lista dc conírlbulçócs
paru este jornal, que eslava a
cargo de Alexandre Sender.

A citada lista estava ainda em
liranco. Pcde-se, a quem a achou,
n fineza tle cntrcgâ-Ia nn porta-ria deste jornal. Av. Aporiclo
Borges, 207-13." andar.

mm v Amimamemeem ttmts %**aitm*4mxn __rrt _nuu»fi_— mxem

Este Comitê so reunirá ainnnlifi,
sextn-feirn, pnr.i tratar dos se-
gulntes assuntos: 1) finanças; 2)
alfabetização; ai prossegu&nen-to da discussão dor; Estatutos; -D
assuntos gerais.

O Comitê Popular Progressista
do Confio da Cidnde está trn-
bríhnndo dinamicamente, pio-curando congregar em seu solo
todos os moradores o trabalha-
dores do Centro da Cidade, sem
distinção de raça, do profissfles.credo político, filosófico ou regi-
lioso. Sun diretoria, integrada porelementos esclarecidos, já traçou
um programa dos reivindicações
mnis prementes do Comllé.

COMITÊ' DEMOCRÁTICO
PROGRESSISTA DE COS-
TA BARROS ——¦

ta?!

V

W MOTORISTA, 0 CAFÉ PREDILETO É 0 PREFERIDO...
NA CASA DO CICLISTA, 0 CAFÉ PREDILETO Ê 0 ESCOLHIDO.

AV. MARECHAL FLORIANU,

• í
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K.àle Comitê realizará domln-
go, dia 16, ás 16 horas, uma reu-
nião para n qunl cst3o convida-
dos todos os moradores dc Costa
Burros,

A comissão organizadora rio
Comitê composta dos seguinte?
membros: Zllmar cie Paula Bar-
ros, Irineu Báptista Cortes. João
Ferreira, Margarida Ferreira dc
Silva, .Iiivenclo Alves, e Inn',á
de Punia Enrros, elaborou uma
tese tle rcivindlcnçOcs do bairro
quo foi apresentada á Conven-
çfio Popular rio Distrito Federal,

DOENÇAS DA PELE-8IFILIS
Nutrição — Eletroteritpta.

Dr, Agostinho dn Cunha
Assembléia, 73 — Tel,: 1,

Este Comitê, lançou um mn-
ultesto nos moradores do balr-
ro, lorii.iiiilo púlillco o sou pro-
grama rio reivindicações quo é
o seguinte:

Unlíio do todas ns classes
trabalhadoras; Fiel nxecuçfto
das leis trabalhistas; Ampnro e
assistência no homem do mar
o no trabalhador do campo ;
Eleições livres e honestas; Ba!-
xa gradativa do custo da vida;
Liberdade sludlcol; Melhor sn-
neainento, limpeza o cuidado do
bairro; Feiras livros nm locais
apropriados; Ampliação ds*
redes do transportas urbanos:
Defesa dos Intero^íes coletivos
junto aos Podorss Públicos ;
Ajustamento' dos nposontadòs ii
situação vigente; Instalnção da
mais estabelecimentos do onst-
no primário; Criação de cursos
noturnos rif» Aperfeiçoamento
nos Grupos Escolares para Jo-
vens o adultos, especial me mo
liara a mulher; Iustnlaçflo da
biblioteca pública do bairro ;
Assistência módico-hospitalar
no privo; Educação flslcu-es-
port.ira geral: Estudo o adoção
rio tortos os meios tltois quo ele-
vom no máximo rio eficiência o
.iirlrâo do vida do povo.

COMITrt POPULAR Dli-
JIOCRATICO MClültO IMi
SAO BENTO ¦

Com a presonça do grandemimei-o do profissionais daim-
prensa santlsta reuniu-se estn
Comissão em assembléia na rs.
dacSo da revlütn "Estrela
Azul".

Foram «provados nessa reu.nino, os manlfesto-progrnma eos estatutos da Comissão.

OOMITé DRMOCRATICn
POPULAR RO MACIÇO

Esto Comitê realizará dentro
do breves dias uma assembléia
gernl em que serão (ratados
assuntos de- grande importou-
cln. A diretoria provisória rio
Comitê, que vem trabalhando
ativamente com o fim do con.
gregar em seu selo o maior ni'i-
meio de moradores do prõlofá-
rio bairro do Macuco, ficou ns-
sim organizada: presidunte, Os-
waldo Gonçalves Martins; so-
cretR.lo geral, Luiz Martins ;1" secretario, Carlos Soares dos
Santos; 2a secretario, Alberto'
Carreiro, Rosluha; V tesourei-
ro, Manoel Alves Barreto; 2."
tesoureiro, Ceraldina Comes
A'nz; í" lillillotncnrio, Jofto rie
Barros Valente; 2'- biblioteca-
rio, Coiiies Farifl,

C0.1HTIS DEMOCRÁTICO
POPULAR DC VILA MA.
TIAS .

Este Comitê fo! rc.centeiiicn-
to fundado, reunindo grande
número rio moradores do balr-
ro saiitisla Morro do São Den.
to.

TRIBUNA POPULAR rece- j
liou um telegrama d» snitdnçOes I
extensivas a Luiz Carlos Pres- jtos, nssiliado pulos srs. Her-
cules Loureiro a Antônio Nu- j
hks respectivamente presldeú-

: to, e searetario K-srn! do Ca*
Il5.'i mltê. I

ROUPAS USADAS
TENTURARIA ALIADA

Comprnm-sc i vendcin-se ron-
pas usailns a ?reços n-.ó:licos.

——— Sensdo, il .

Em assembléia geral est.. Co.
mlté discutiu e aprovou seu
manifesto soclol e o plono de
rolvindlcnções locais por que se
baterá.

Na mesma reunião foi eleita
a Comlss&o do alfabetlzaçáo •tratou.s» rios preparativos doComitê referentes ao Comlclo
do São Paulo a Luiz Carlos
Prestes, nn rpm! enviará vários
delegados.

COSnMi DEMOCRÁTICO
POPULAR DO SABOO* K
ADJACÊNCIAS 

Esto Comitê foi recento-
mnnto instalniln no bnlrro do
Saboó, reunindo gr mulo nrtma-
ro do moradores.

Em assembléia geral foi elel-
ta a. diretoria sob a presidência
do sr. Jesus Fardando Aguirre
Cavalcanti. Como diretora dn
parto feminina do Comltó foi
nomeada a sra. Franolsca Elsà
Cavalcanti.

('OMIIY) DHMOORATICO
POPULAR DO BOQLKI-
RAO _____

Nu sede provisória deste Co-
mito realizou-so uma grande
li.jmenngom á nossa P, E. B.

Varies oradores usaram da
palavra, sendo, final mente, ofe-
íecido um presente ao expedi-
elonário santista Benedito VI-tor Santana.

CARGA para os portos de:

SANTOS - PARANAGUÁ - ANTONIN.'
latos a motor "Presidente Antônio Carlos"
de 650 tons. c "Capichaba" de 300 tons

SAÍDAS QUINZENAIS

M. LUPION & Cia
Av. Rio Branco, 106, 2.° a. ¦ Tel.: 42-8061

Praças e demais informações com os
Agentes: Transportes Marítimos Arauio & Cia Ltda

TRAVESSA DOS BARBEIROS, 12 - 1.° ANDAR
Tel: 23-4511 — RIO

c
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Ikíl.a

,Sil«.: gr, Xr-Atti-li'*,
.. wrtotor. **ttot tr. if*
Mt**. V**1< .'ifir-iüss» * atA* * *

tt«*i*tjiort«i Hitali *r» i •»
t. «, ítltisí««i»i a bosra

.i.lr a<t i*aioani44 a i.
«tis, 4* íiss46«:íi..i» a«» Co-1 r*eo l*omr<t*t «rostiar*

Üwa-iXláUlr». l»."»«e»p,»l»«a | *.Mit.,., jj*?*.!; llaRi.-*j*v*5*itte. Oiajt» pt».-*.» d* i Crm. fuRfl.rfiíir**) píi **\ D^ii ^i^-a^jyj^, !a.?onf'M sullarsl'»: Hi
»—f*M ta»*S*»lt#, •***» ' •»n.tia»,.!filji». |.*«lt»t,.<fa,

'*''**•*'»- . laSpí.i» - :•- p. 
"¦-

»»->í*í.l;t Io4 FUiio í«OIO«r* j T0!**tí», fOtOOl. -.1 ¦¦¦*»; J%4 I»tit4é?3t«» do Cti»»i}j».{| *i» Çrot. foorfonr» ifea-.ft8.4rlo pâWttrói:! j,$>(,i. .\.;t«i:'i«. Mi»*a,;•» 8*ri*a C»-.iB. (prtfffe**»r);
í -o *r*«-rr«lr„ »,**i»ip*rti» 1 íait*
*.-.« r»r<S'*'V»», í)u.fi J»«tj

•sto-r^f
! A»'i

M xrtrt*
1. <!¦! «'«

.1 ••.»«' 1
«S«| «/fi

'*** 
tfi

»-irltt

I , ¦ -í..-; a * -. Pnt §.'»''•* , í 1. ia 1 ?«-- pam ost !"-. . .
»»,: 40»ll4«3í»* 84 «?.'»»>--'* » *.«•atro ptnl^m lu-Jtar«, tr , mli» >. ti qt»« tl '' ; r!ív*»»iX*r x st -,-,«f«i ('«.*ii«i.. •» iit»yt. U,4» Miitiii — i 1»» -»í ti».»»» ¦>
I» Mar».» di» álmatda « «»n *-'•* i»*»"*,*'* - _*¦ >'-.*» Mim**

_.íé* .* *-31.tí««Jtii^ "sioiraiffiia rOHiLsíit*. (,,
« lltMHt l'«i:ttí'I.Lt

I *r;|t,í •V, lt*
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'V 
.^*rW*r-r»tí*»|Í<,*í.'', af, y^r-'"!» -f .. ;!>*'

ftttKM — •"•** «lt't.1»» —
, IM»*,** ». .»*« IM# «.«**-*,»

•*H.-r1|»f**
O»

' 
Htm ».-.t»'

I «ar ... ». - -1
14^1lf»d**' a ! ¦ ¦ * '.'* uta **1 ?
! }.-f»*é*!i-''|;t,:t?i"»' »:- ítBfel 4» «

A 
'?;-«.i*,iVí ¦- .rs-'."ra fW *>•¦¦''' í*

«t fíi.a,««i tis Síísaio »i<-i»i;.i da K»
d« >íí1'.

A ortJom v'*o «*W»*-f üfsJt
<.*)«. 4«* -•»»??.*?** »l* rs»»**.*, a* tia

o BratlttiJ*. j ü»,'*f*i"rf#*- *•»»*« Wll **í*l6t
#í f pr'ft* fsrattrltse.

(.yj.esgi. t,»

"1
Ntrtírías de Toda ?mi#

_•£- $.&lEi4. *«.'_(

ç i*í»

i
.•1 \ pro.-íjui iMiHiiit uo hi»tif.o SaafAaa q«.t >\ otton»

CKKrAVIJ*: r,*iBAi**<*4n .—. dtn a* cn* %t* c. n. V*»»o fia
BSS,*»*, 1. «Ar-.r;,»*'» --joáma. asa&s ii* Irrr ¦**•* r--

BW»*ortfl, »*•'">•'-'"•'•"i <*'*.•«!«»'• o oarníio»- jqoaít» itstiai i**> *r,;s* 1.3*0 C-*
» Ife-níl»» l*raaí«tlo, ioo»Me 

* 
.í'••**, ,*-5 f---1*^-»» **.<.¦*•«.» c c* atís.s!.

I*jrer43iiia furr-imisr »,<**»?.» S l'K*_.-j;«.* PM «-, ,j_ |».%(|UL> JíHíiAU*.* IM1 
*

* Am A\mm* (tsrqutir**. | „,, ... comltét Ücm*>»*'-il*<*o •*¦*•** •*1"l'*,
iHfredo Aihetio flonoto» I i*ta»>»v-*'*>«ia« 4r.« balm»*. «te! t**,*,Ti-*r-» »
píOtlçot: vi«t»r:«so Mar- |.SS0»,A> T«ta_pi:-. Ilf»?*'». l,Vs*.. •**"M °'íi*'
.-..lu-r «*»wwí<torin:.; Ho-! oeirt,, Mo«kii » forstedá. —!"T»B*-«ít*i_
J* »*,aJ*É.4-» I«ei5» CoM*t»]taB.} Kfaoel.ej» »i!ttí«f«fr».. p»»** * *33í*!**

* ..*irto lir-m» fíorho- ._,{,»{_,. iifft.*r f.?**»r* «* »:tr.,j
¦•••* Pi-Wl-N»»: Dt»|tWretar*i»r.f*r*t: Aston!.» JS»?.». j 1,0 VA Lfli„»ASÇA liei

lt» 1'rtinf.a («*** I Kaol Ferro». IMnardi. I.'a». tti» í n*l*T\.nK VAI I.D.TA 
S. PAULO. I! A;f.^r, r

•lt 11.« *ir,» r»»*».'• — «.i**
|i;r$ |«4*M* — »*• «*.»» ii«ii«»*I

E*' ? nha im

|*j * IMtMsa. «
_ " lfeil»»**Mi'»*»T.-*"ir«.tVa*->«.

A r»«4l4!» BV.ia**j» lrr{4t{"a»í.fa» ot rS** •!¦
A<» 400 IfsfftffSiâa fatretoiMritti »ts«,*«r*j i?

jo **»«:rfi toeto 4» t«-4ri*s»i.r»# *»;frfit«lâo **i-
í* IcorrÜa «» ps-w» st»!;»*!» «I*«ilaa4e.- * .-ts-.--:."** I r.sfa",»**'-. »»«•» fníií-t#!.«»ri * «píí*?-. UrtatBtsio
tt J i»r»»pr*i,*w>«'*ni «!*****• ísltrs"».

i 1. ' I W-al*. »*-. !»*#;-»;*

••

'?_*«. MIJ.GO KM rUCtlAdl -
lítA o# q^aiíu.» do I _ ....... ... „Ibtt»• Tima % t ** FMW'S VAl,fr' 7 **"
, ..-_,.., _»_„ ..._...; muit st astfttnh.08.FiKbr»- «

• UrM»4 no irrosiai!» c£oar>tago. ai i
i.i.r.vr 1» .1- n c »..* ** ft*W** »":f ***> "W*s tf*m ¦í¦t,* *
IHST.1M «l***». » **- 1 ; j :i|.9 4 OOTratia, sítm de *.nfr«í. •

Uir 1» r^ta_jr-lti d • flr.-rí!l Cr-.?* {
írat. Lüt? ciit-aatro «•*.*. mtpuo i

aaurdsáo ctfssi viva a«a»l«íj«í^ '
tvei- dn capital }

ctjst o «mr!

A" X

i\s

* Rfraa. " X

,i*i .- j-i.» 1 raneíieo. rospae* ,„»<t".f. |». g ,a. Itotltr, Tolr-d-». 1 „.-,_,.»_, . ..,.«.,. ,.--,,-., .1.
.: •-. bancário, orador | $™t. *\:U. Itrlmlr», Otlmoai-. SSf^S? ^ , • Vr^-. nrr" i mU, ,E«.,**«W> *0' -=»

r««i».re-flr!o. oa qoat* deü»»i* j T,.Jlnn i^rre-. j»-..' correta l*i*! C;;! » r * *rVYii-s-sí» tt tel CAí!*'- -ar por nio estarara | .j,,,, .,.,,,,., no-wfaclf. *»«t»3«:?íV. vãta - - -• ->í nu*íw dt tui ! 8- RTO--0 ?'A nJtltoafao d.» »;.j„.i-... j_,5a Adriano S»'vri, s. "... _, c*,« n.u»„ 1 EiKjttólito e
Natal i*t»!o«lt. AIJ.» l*erro*. ,s . . , *.a

l»»|:|il — 1*** «itm»* — 1
Cri ií .•*-

1 "ítJEB

jsn TMO -.•'Ao t-ramle ltdrr
.1» tmvo. haja respirando »»s dl*

i» • .-:.-¦ [{herdade, o*
.* ri;;iV>-Si» inr-tJi.«. ., u-, e.i.iKv- t-
• .«npai.ítelr.w. «í.,<ju»i»>r« 1 dui>

líratitlo OtTCJo. Carlot di» Mn»
»att, t*. üfiivrl}*. Da-üilrío t'!-
datt-o. I».'«lr»i lle'ítn.»iit'». J""»
Htltt*. Jo* *. Mü**a!t Vali... J-.s- (
«iüo Itc^lü.-ttto. ..ilrlam. 0'lv->l

, ra. Ura» Varua». IMuto Cnar- i
i-etwoa -priaelpliia «1110 ^mpre í nitrl «te I..ra, Ursta Krn.i.l «Ia |
1 irtwrom o Cavaleiro dn! «'mr, Osvaldo Lar.t. ltí»niani!:i
t'*i>. r.-i.«¦•;•, sbrnçam.ao fríllr»^,
i ••tst.».:. [, !itm»»ll!,1!tl prtifllti-
r-niti-i.rt in(jit f\ ifirrrtlflris ií»-
qn»» fui viílina.

,.*;)• at'!'!.'.- que •* f.ift?a*
r; m •>.. aua* jy»r.M.!aa. t»»"*iiin-
i!'» pt.10 in urJ.a. .-ata »ii pí**

; n -t «Oiãilo*,, niravit ik f.»!! t dX
a nu um» nsplra$fio, r-n tr.,*»!

¦:%•

quanto >. -
rülcodoa i-.;t
Palmeiras >•
»H-r»I-.'Mia *ítí
emn luvnor v
r;ai pat
»*''. "iv.i

«V:aprewJ -
r-liver r.ní^ihaai») no

.-<!« titrUK*. « Vmco da
qtiattroí e!,:*-' Clama ttáo tít»itr.t it-BlIrar qi:,il*

n*-... lugar. •» í (i,,I:* .-**~ür*í,«». !*ííh c a tn.itcí»*
f «ilVU!|-.!.ÍIB il(|!l!. t«s 11-> Ci:ír.'.„.iii. }â !u«.'"l.'U.a ni|',i:. h; 11- :i: • uaipo

•iisii-i*. i,nb.».i.|<í«--' lal aauuclado i;.*..» tn;i« se
«um, ftiuá.i figuro eíet.iar «> 3«ao mire o in-mlu

ll-tottM t*,a uma i,"v | cnwmiilitni» catteca. e o Sao
n ríiríusticso fia Do*- i *"»VJ*». cosiorme estava aeartada.

- W4».

3 RS.MSÇ

a .1 
'.' 

!

». Ama! < ¦
J. ln:' -

Et, S X . .-'. !,*»*,».•*'.
. X X . .

I*.-,. Itl.íít»

tt»,.»*.»

!.* rtnri» — mt* uraTitiM —
I-,* IJ.í»»,.* _ *,¦*» !«.»• »»»»*. .«-«.«»»**•

a*
!•• 5 lm"o». D. r#rr-fí-* , . li

... s l/suiait, lt. Otaumai . . #4
| s l*.»-j»*»ífa,, I» |í|g!té a. tl

í» * » ItoM»-*», «*. 
"rVttiBw . S*

1 i Irt-tt. C, í**r»J'* . . .1»

:•- * iv»-.-». Ií. l*»rT-, ?«
í * ííSfeí. XX...... SI
t 0 líi!». "». IlaíSctnsl , , » »*,

<*,'!•> tt*****. "a 51»»!»»."!» • *•
, 1S CMWtL XX S«'.' 

tS ««siasHIr», XX... IO
I ütísti)*}»-. J. Ata»*" . M

f* Kiít^SB*»*, ••* Kii::!.1-^'*
1**3»,

! *» Iti.-r*..,
I •» »..-<';

'.-¦> *>. 
:.-.

¦ n !•-. . i
' Irj a.,--.,,

liai:.
U t*.l!

:.*
SI

í-l*.l
•li

i:.

'i.-.
...
••i

M»

sbrnçam.no frítlr»^ { ur-sln-ii?.». .Maiwlti MmtttlhBiw, r C*tA etn " 
paiitiíf. Balrtlsinlo o.VaiKto tl» Oaraa*.» i»akko

ri,-.-
Agostinho Ciilit. Kdturdn Pinto, i -); "
Jomo OaiaUío, «11 Krtt5,*o*l Cmr,« •,„„.'.,'
J.-i*nS Oootaíta, S^ií*.ã«-. I.luc» Ma- ".:'"
«•Imrtt». llmtuel ;.«¦>.'!lu». A».*- \'
r'e,> f,»-!.'. ., Mlr-.» Marynta.
i»r»i!r.» ílar** -:i'... 1-tU d(» Abreu »

Cíjucorren- i ino»!;it»»>. dtüpsMto a Ji^nr cem í Cri iti.»"».»*.»< i*"iua*.
íftami» ti3'i pciltm fr j t*lti*.:.*-. pautUtat, ttcnfij qfo as
r.tjoaia a*J títuí*» ma-1't»«»»lBoa wj.iru Irvaâtu a tfcí*.

rí3 !.*.*..• r--* iíit:.-»ntraa»
» fcã^tanto laíerfc
jít:> cíta-no. acima. oi*ttaiio

í -.

«.. st-
X X

1.10* M'1'f IHIS —
IN IT.I» llilltf.

••Il«rlll»»»'*
K»

.... :-i
Iii» dc .l.-.r.flro.

«i PACAE-IML" I.STA*

r
fila,-itai-a q»ui *lo rt«:a* no»! DU 8. PAULO - -noiuunt-
? tu íitirliir.-:'. nfartun.'itl.»i n.ii< j ç.im..» llá-r «ovo Mitintftri «»u-
"ifi r«r «-.»r.f-iç*»*-». ainda que *e 1 tnalãHtea fiiudon-s» Comitê
il*4lti_iii»in «!•> i-nr-mito «u eitt-i''Pátiitlãr Um tradlctonall^rro
? - «.*«ar.. * «li-les, «'«.nüiiuam a j «inicei-ráiteo prnleíãrío S5. Pttu-
t'i.|ier?r í.ii.ro o par-edo e cite j í.i «-«ií:»w lutas ileninrrfit!e:is

.-1!» M. '".C

aai cl"*3i-i .
A Ci.. tiíítíÇlUl do» llrut.ilt I

í:~l!;;!!_,J7n.,V' ^"p^r -w'' •fa»te ,í! |ís» •** p-míiivo att •>
e.3- . t%.-'.-.o., Ti- i-hór..' IT * •"t*."! mtmento subru a an-
?„. ie; SS it! e Sn-1,fdl5açfl,> «"> * <*« • ^u'

r..

S. PAULO, lt fAsanreij) -

ii..::

'rnctifrce cnirrílaçailn »"ii»re • enobrecem pas

_tu;»'a S.sri.1.:'.!. cim -1
pjrJi:.o*.

O "ri. V. It.EST.Í' aSATIS-
rerro toai t» í»rt* qua-
tu*.»

.lântria* |..l*n.r!t.
rir . Actdie, i'!»;». "tnl»ii dllolo. j povo línirtlVro lJcm»..*r:.»-!a rir'*
P, foèins tmudn^V* áoMdarlas. I aãntrb «pfrtto unidade pro*! s paiíLO. lt (As.pwss) - O

* Atua. i s. Hclòl.W. Rtfrrt*»!- srasso'pãefí.«o"-ttrunbafè aftoatfifjg, >., p„ ricou u.tisre!.o cm o
ri Silvo, L It. r!..ii*:i, .toir t» l'rr>. > Liçíltmio dasuntâo — Mario , ..redução técnica cio q-.adro qui

Carllue, íscrpiarlo c.^r.il." j venceu ¦» Ipíroiuja e. «4S3»:n, de-

íi

i« 
* 1 i?i»"». XX.. .

S K-SSiWrw, X X .

5*1 3 M.'1-.ü.ri. RediMin
t t }'.. r»|u. .*•: K . .

*:» f '. «.-sn M.Vlia-!. A. tíi
l 6 l*i*M*a. U. Cví.*"

»• f T C<»n JttegA. O. IWa-iul f.T
i S K*or"i».ir». XX.... f.S
j;» n *"C*1»I*. .» tirnirrarfa. «Ir

itnittitten •.it.Jiit... r-a üaita nrm a*
mii"tí»r!a-. r.r.»rai»).t

I." 1'AIieo — l.ere Jll.TIlDH —
Cr? 2M«l,'ti — .Vr» ia.*» Iliflt »*•

-1 líiíta 11. S'i.

f--•>. ft IItr'nl, Orlcrdo Jl.. 51a*
intl •"tt-verlar» da Crrr. Paulo
ri» Ca-:ro. Adlii Chuelri, Fran*
r's«t> Carneiro». Mlrbe Joio
.*¦• -liba. 01.>lnrl.) F».-reira. Jorlo
d¦ niivclr- Pln:-', Hermes di
Fur-eci farnetre-. TblritJ.-ir.i
Zitc-irl.-i-r. Alfredo t'r>>.r?, Ma-
iirir-l C.-irvallio, KIfou
Dídler «irnma. O. Sonsa üoaro*.
rraneísco Patliaros; Franetucn
.1. Flllin, Staiilr Fart-?, Lonlne
Jírnsll it Mina», Wolf Nogitol-
ra dr? Sanlos. I-*aiarl de Frei.
tnj, Atnériiío A. 11., Iilnias '.<:>-
nnr, Joftn Saraiva, Adriano But-
lnnl, .lf>f.o Diiriiflas .Ir., Via!-
clu» Vasc-incer, dr, M.irío fiul-
marãen Faria, Psdro .Tonas.
Alirfto I«->ari Neto. pelo "Estado
do * Gelar.". Ella* I»aac Tome,
.loflo Cnndldo da Silva n alr.í»
mal» ¦" asilaaturas lalntellgl*
ícls."

DE SOIIOCABA — 'Asioela-
níQ-no. As bomenntens que s«
prestam i Mntlre Herulca sra.
I.eoca.lli». Prestes. Cordiais
^a^:dí•.',•".•Jí — CoMt.r.tt Mnrtlne,
Assunta Uerll, Dólares Marti-
íi». Maria Almeida, Maria Mar-
rolo, Maria Uerll, Zultrlr.a Te-
rün, Jul.eta Figueira, C e z I rs
Mar.alt». Maria Josó Cruz, Ma-
riba '-'rui-, Catarina Fafrala,
Maria. José T. Silva, .Maria R.
Cnraar.o, Frajidsca Oliveira."

DK PAXTOS — "Conilt* Do-
moércMlco fPrrgrísst.«ta servido*
rc* miiüinlnJl" Santos, um as*
¦tõmltleüi rcatlsadã -'» do cor.
r.-iili». hiurfiiiirtoon moiiinrla
«ua pròt-enítorR (loaa Leoctulla

Costa. | Ftil.iaiiJi) Prc*les; «tmbnlo ei •-
vãilo bravura m.iiHier b^ar.JlíIra
_j_ fa,i .l„«t"i Mclgarr-í, pre.»!
ileiit»' ¦"

tiw e o Corinitatis, para a noi*e
d» qulnfa-lrtra.

Ci«o não se cht-jue a mn ncor-
do ?:.«; h íiiite-iBaçáo tío Jago
ícri reriltadu tíomÍBffo nn cnm1»
d-» Juver.tus, uma vez que o És- j ».„; _..«[..;, o. TjRí-a .
taciu th Pacaembú foi cedido
iiura uai cotníci).

PLANEJA O PALM-IBÁ***,
lAt.V I.Xfl USAtl A BELO
HlHtIZONlI

».* i-titi.n — *.mv»»i; i»m»ini
m /i.«m i» ui: ii i mt — s.im

.Hi;rm«» — dt i«».*-a».»»
V*. • < : - im - tr »•»

-tt**ttl*4'
«».
i:
ii
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ultimas mm!«
«OMtMrAÇAO IW1 FM'
UI.MtXHn

O llnmlseof»»» oomontcxio qoej ftrorla*
«so ttrioJ* An *r. A. ISrl* Cir*
t»ír.» ad.er.tsi. ooreoto d*«ta ca*
pttal. aftimpitslitofio * d*le*a«
«ria df» ba«qn«»irM a» Caax»*
4»i!l. ovntala a» fooçSM d«» fh**
fo da «eo l>#pa*f»m*mt» dt
Amador**, t» «»r. ftior* n*>r'
nard"*.

r.iitTiiiiii im

4»i4-i tremo
•Celi» Ms

Laxixa no Fiai

i»; i »-«ía-i*... v. V** .
l •* »:«!rtWr»», XX..

l»f t tiy«»,o. lt. Krtltaa
I 3 Valittor, XX...

Vi * IrsrA C. Por.lta
t 6 K>i*i-..r. «». 1'rt.'»* .

4»? a 'llr.li—n, I. S.tnHt . . *»t
t 7 IVcsuIlI», L. i*t8h''i. M
t S Wl..rml... XX.... M

9.* PIIIKH — l.»te UI.TIIII» —
dl t*.,M#.<i* — A'*» Il.ta IIUUAB»»*,
I»; l í**M»ra*««, J. A;iu.» , II»

" .':¦.-.!..:. J. Ütl-.iill-A . . 13

5» ' ? ¦ta.-,... XX 'M
l 3 íl-il*!. 1. &s:ía .... 4"

J» ' 1 «»n-t'r». 1». *•'«>*. . . 1»
. 3 .:.•»>• L»»IJ-, A. Mhr» .. »{,

»• f « Crjrjttoa, 8. luti»* , . I*
. ". i:.»*ctsg.>, rr. Lírm» . , , 31

UR AVI.TtíX OAJtA
O C-pi'» do Rio rímetou *

F. II. F. ao dado* i»t,,i!i*'..
ro* niwii-srío* 4 i^»nf»'«*í:.*«» da*
carteira'. <!•» a'!e'a d» Aylíoa
Oomea «» NíMiior Alves d-, 5?tlva.

AMAItOlt V\tt\ O n*»TA»
l*«K:ri .

F;.ialmt»t* o
wo coaürirr m
otilttn. o es»».-

ITLBTAl ví«, que Jl pr
taíoto. Amer
vlcl"- at-*aitf*i» t-í-,-.
«sr»i!r*j da Juvea: i
to.

Dtr.toís tíe ter t*.
um "ler,*" na «~,n
nu r«!-.r r-- * Ttt!
srrr.pr.-, o dtstarsea
fho íí-ou aj>es9!!
rronunclamcnlo da'ri-camprfio. mn •
sítuar-J-o.

Por ouiru li*.
timsn.o conhcítü

O floiafoco p«itln o pa**.» dt
Jo*é Ferreira fitimo» Filho,
«marliir do Sei.' do fii».i>mtiro
F. C, do Mina» fierat». para
o jen «tafiítro do amadon*"».rnrlirNctAiw» o so.

,11111.10 |>,.\1i>nmi.l .H-X.! Juventu. ceícris
Tr» AO TRinFXAL DR!»•'"* 20.tWO.00. ochoa
FnTt.lft j **»-— contratn-b

O Sfio Cristóvão eomunlcoii «We* aattm rc*
nua oitíi ercdenrtndo Innto sn Jotsador que ficara ri
T. P. o «r. Abltto F. D'AI-1*-» suplente de Jií:
aeida. I Pola ««e atua índ *

APItm Alui ri CAMPO DO naa duas aras medi
f.lXTO no Rio 'o clube um bum ttt

F.m vistoria -refutada ontem, i encetar a aua ca»,»*--
p»Io cbrjfo do * Departamento! .ra-e3mpe!>!.'»'o.

veiA apre-ír. s-lfi nc1- proslicó'.
encontras, salvo nn Irjúvrr cian-
plicaçCcü cc:n o c-tnfi-j ílríco dos j s, pacLo. il (A«aprts-;j
itir»".ic.iirci«. | o Palrotiraj, c..i-.tn cí.p!t«t dc

3»_3 «mlir. A, X-in".>

1»* 4 «üi-ilro. XX,.*. .". H t.r-»..-!i n. X X
' S
:.s

AINDA <)*" 12 v 1 .SOlltlE O t fA rc2l!.'ar inn.i csiunío n '*,<;o' Kuri.-.ot-.tc p-i-a lnaugiirar a r.o*M

-ESTREANTES

FOOTBALL AMADOR
ANULADA A PARTIDA A. A. CRUZEIRO x RIO F. C. - APRESTAÍ
CONFIANÇA - CHAMADOS OS DEFENSORES DO OPOSIÇÃO AOD.i

Ds VITORIA - "Moradores j
Ilha da** Flor**, soildarlo-i n-u jtlisrur-io soíiir-Jò pacítlca tlniao-j
crâtlca nossa pátria. - - Petlro
nodrlr,tirs OHvcim. Fmcc»c')
Pauta ¦Rn-.-). Severlno rir'. Hora,
I Indolío Patrocínio Anton'o Cai-
me Nascimento. JoRo Oaiitas l.o-
cela*, Luiz Ribeiro. ArUnvIci da
Hera Manoel Bizarra C«vi.lc»n-
ri pid*-o Noíasro Alcântara, Ma-
nócl Rltnfto Silva, .ln-6 Flr-nlno
Santos, Ms'ior'1 Firmmo Santos,
Valdcvlno Bonfm",

De VITORIA - ^Trabalhado*
ve» Trnnsvlarios de Vitoria sall-
darlos discurso solur;5o tlfrmocrft-
tlca progressista pacifica nossa
pátria. — Domingos Carncl-o
Sobrinho, Jcfto Arauto Albuq-ier-
nue, Francisco Paulo Silva. Joic
Fontes Rangel. Slnfronlo Pllom-
ba José Oliveira Vasroncc-los,
Eupldlo Stprcste, Jor.é Santana,
Eduardo Silva, JoAo Batista Nas-
cimento, Manoel Dias Silva .

.lAKAQl ... 
S. PAULO. 11 «Ai!»]

T3!U-íf iX'lUÒ
i.-iM.i"l!>llí> <*..*.
dlileilr.i-nt.'. um clubt- paulbita
pctlcrA rontoar o titulo dc cam-
pvi.ii d;« lC-iâ s»> S. Paulo ir'. O.
Deve*-»-) Ihto no ínto do S. Pau-

Pcíirõ h» tév dtmiíailo o Jah.iquaiu uo
coniliii;o pa*.Mlúo :)?.a ulionno-a
vitoria de lt! x 1 t iiiak u prello
entre Purtüsuosa de Desportos t
Palmeiras ter terminado »em
pijorttira a1: t:.ii!b',c:ii. Cum es-
tes «aultadcs o s. Paulo ficou
dístandatio tío segundo colocado
r.a tabela com clima ponto*, es-
li.ncto como re observa á vo.-,ta-
de no atual campeonato.

PREVISTAS BCAt* ANTE-
Ct?AÇOES 

S. PACLO, 11 lAsapre-Bi —

De VITORIA — "Chauffers dc
VUorla solidários discurso ruiu-

. , efio democrática progressista pa-
DE AlUGUATU —• "Envio 

jIrica n0S8o pátria. - OtementI-
jrratidf. camarada aplausos ds ro Domaclo Rantlaqo. Clodomlro
confiança coereuto atitude me- Barro-t, Alfredo Rodrigues. Darsy
innrável dlseurtn 23 dr, ínaln
tracunilo rumos construções
verdadeira Dempcraõla ünlta»
ria: militante .iro^rcslsta em
iidSío Comitê DemoeriHlco íinl-
cos ofKailizimos populares quo
combatem provocações coube-
.•.mis pi.ipi3tn« trotszklstus ln-
tngrallslas pacifico nossa «vo-

;i-ieSó política. SamlaçOes pro-"etarlaa — V 1V alt'.o VascOntio-
lus (ferroviário)."

DE AMA11GOSA — "Fellel-
tamoa glorio«o Cavaleiro da
Kaperaiiça do povo brasileiro
histórico discurso 2*! certo
íüarcliaromou damõeíãtizà ç ã o
progressiva. Afetuosas latida*
,.,*,_.;, __ Kziitia Dautas, Miranda
Voltar, rinientei Alillio, Au*
(insto Veloso, Olovls Brito, AU*
lon Brite, Renato Cabral, Qll-
berí.i Ileso. ',oíln Lqncs,"

I*) 15 PRUDR.NTK -- "ilome-
n.ii.oftu«lo ráémorls heróico II*
rii>r brusilêlro » tl/ílíra ii»ntlt
¦ ua «jirnitititin. f.llba, fio) *• ml*
nau 'Ilha hoje nascida o auia»

Xavier, Rayniundo Rodrigues 11
mn, Francisco Francsz. Siibastlao
Oliveira Alvtm Feljó, Antônio
Oonzaga, Affonso Repola, Aure-
limio Silva, Henrique Alves Pau-
'o José dos Santos, Asiiillai Mu-
lulo, Jo.-é Monteiro da 8t'va.

Do ARACRU2 — Jullo Moreira.

D- ANAPÒSS'— "Realisnmos
comício. Transmlw camarada
Prestes abraeos brilbaiiln oraçfio rodada, O Jtgo vem atraindo a
marcando rumos, pela comissão
Valfcer Frledroann".

De ANÁPOLIS — "Ao cama-
rada Prestes nossos abraços nos
sa ¦rolMarler.a-ie s través ten»pt'
e espaço sue. palavra comício dln
2.'í, marcando rumos definimos
conduta proletariado brasileiro
luta mornliunção polltlou naclü*
nal empenhamos nossas vidas pe
loja para llbortaçfto Integrai rjoi
regime fascistizanto que sua ali-
tilde fulminou. Viva o Brasil. -
fVrlste-U Melo Costti. José 3. J^or-
roira, Manoel Silva, Albcrtlno
Antônio da Sllva":

De MINEIROS - José Alvlm
João Nogueira, José Leonardo.
Frnnclstu Vaaquea, Joaquim Pel*
xoto.

_i'.iunií.i.içit, do rstãdiu <i.> Cru-
•i ròün» l*"^- O «icoitrc. que ko efutua-

idaíc «!-•! niuit:.!r*1 l!o pvoiilmo dia in. ¦•.•i-V <*•»«•
píiínudo --raiKli hitcvcsEe mu
uicUfM i>*?í>orüv'i!5.

Itl.NGANESCUI JOGAKA'
E.M UBERABA 

S. PAULO, il (Ásí.prr.ss' -
O túcr.ico Jorcca está Inclinado
a Incluir no prosímo ámlsMso
coii.ra o Uberaba, o back Rengti
iie^lil.

U.Llo itiiAi'A!;*t::_KA*
CONTRA OJÜVENTUS —

S. PAULO. 11 (Asapress) -
Hello tieverá reaparecer nn Jo*
30 contra o Juventus, devendo
participar da peleja PIpl, compa-
recendo assim completo o "on*
zo" corlntlnno no recontrt, cpu-
tra o Juventus.

CAIEIRA t' SÒRDI, A ZA-
GA DO CAMPEÃO DE 11
PAP.A DOMINGO

S. PAULO. 11 (Asaprei3)
Possivelmetitt' a zaga paluiHi-
rer.se para a próxima rodada se-
rri formada por Caleira e Sordl.
C.i.-.iu »,e vê, jA »ie fazciu tentlr
;s efeitos do Impasse de domln-
go, o que ocaslciuirá Inúmeras
.nudati^n" nn equipo du nlvl-vèi»
de.

OSVALDO JA' VOLTOU AOS
EXERCÍCIOS

S. PAULO, 11 ("Asapress) -
Osvaldo, que se se viu Impossl-
billtatio de treinar por muito
tempo, voltará aos exercícios,
devendo reaparecer breve.mentn
no lado dc Caieira,

LORICO E OSVALDINIIO
SERÃO PUNIDOS 

S. PAULO. 11
Ao que se

Sítundo tudo indica, dois Juxob
do campeonato da cidade sci-liü
disputados sabnclo a tarde. Tra-
ta-se des pvellos Juventus x
Corlntlans e Palmeiras x Comer-
ciai, sendo que as preliminares
entro oi aspirantes ciou mc.mos
clubes seriam real Iradas do-
mlngi). Em. principio. Já foi fei-
tá um acordo sobre n questão,
porem restam alguns pormenr-
res qua decidirão sobiv a reall-
zação ou r.ão dos referidos lo-
gos no rnasnío Iccal.

O COMERCIAI. "ACERTOU
O PE' "...

S. PAULO, 11 (Asapress) —
O Comercial, que, depois tíe uma
serie de fragoresas derrotas ao
primeiro turno, conseguiu duas
vitorias consecutivas, prepara-to
com griiiitlo outusj.OEino para en-
frentar o Pnlmolraa na próxima

O Tribunal de Per.ss iia Fe-
de.ação Metrcpolltann de Fute-
boi, em sua ultima reunião, rten-
tro outras resoluções anulou a

Coarcrrendo aos programas das j pn»-!icin. ou g?ja, o primeiro tem-
pn',xrma*t reuniões tío liipodinma 1 P" <iu« foi disputado entre a A.
da Onven. deverão estrear cin, A. Cruzclríi e o Rio pelo cam-
iiostmn jilslas cs fcsuíntos anl- iiionnto da Serie '*D*' da terceira
mais: categoria de amadores. Em Ia*

BRITON, cs-Brlt.itilco. masc., c0 (ia a£Clí**»o 6° T- p- ° Dcpar.
;:aíno. Argentina, 0 nr.es, lllho

. benção publica em virtude ilo
tmpato s-írldo pelo campeão oe
194.1 diante da Portuguesa do
Desportos.

1'HtTí'ERE FICAR ONDE
ESTA'

S. paulo. il (Asapress) —
Valuíci, que millta no quadro
dos aspirantes do Corlntlans, as-
ainoii novo contrato com esso clu
ba Multo embora lenha recebido
propostas de outros clubes, t;m-
Io ria capital como do Interior,
Valiiscl preteriu permanecer .no
alvl-negro.

DO VASCO PARA 0 TUNA
do ruiv

BELBM, 1! lA^u^iuí.») — Se-

k.sapress»
ídlanta aqui. serão

punidos pelo Tribunal de Penas,
em sua próxima reunião, os ]o-•jndores Lorlco pertencente é
Portuguesa de eDsportcs e Os-
valdlnho, cio Palmeiras,

NAO INTEKESA A ODtlit
DAN A PROPOSTA DO
VASCO 

S. PAULO, 'l (Asapress) --
Oberdan informou-nos que não
se Interessa pela proposta do
Vasco .pois não pretende nuir de
3ãn Paulo, Por outro lado. Obr-r
,':ri esta pvrsa nt, Palmeiras a'.c
1917,

:'h Rustom Pnsha em Beaunt»; de
impertaçúo e iiroprlrdatie do ir.
Jofio-Pli-s Oliveira Diiií.

Tratador: José tín Silva.
TRfcS PICOS, masc., alar... Ar-

gontlna, 6 anos, filho de Sylves
em La Pintada, de Iniportaç&a do
.-r. Atüllo Inilegul, e de proprle-
dadn do Stttd Três Pico».

Tratador: Antônio Barbosa.
TENÒRIÒ, masc, zalno. Ur»i-

gual, 6 aos, íllos dc Aterolde
em Nueva Sirena, de Importação
do sr. Juan P. Stranco e de pro-
prledado do Stud Tenoiio.

Tratador: Ramon Rojas.
ESTRELERO, mace., zalno. São

Paulo, 4 anos. filho de Roscma-
ry Row, em Estrellada, de cria-
ção rio sr. Kurt von Prlzelnltz e
do propriedade do sr. Armando
Bittencourt.

Tratador: Mario de Almeida.
JNPiEL. masc, alnz., R. O. do

Sul, 3 anos, filho de Hallali em
Llttlf Lady de criação tío sr A.
J Peixoto de Castro e cie proprle-
rinne do Slutí Universo.

Tratador: Tancrerio Coelho.
G1BO, masc, cosi. São Paulo.

U anos, filho de Ohlrgwln em
Annabcl, dc criação do Espolio
L. de Paula Machado e de proprle
dade do Siurj Sucuriivy.

Tratadcr: Juvcal Lourenço.
GUACATINGA, fem., easl. São

Paulo, 3 anos, filha de Trlnidad
em Ectty, de criação do Espolio
L. de Paula Macha-do e de pra-
prledado do Stud Ipanema,
fem., alaz. R. G. do Sul, 3 anos,

Tratador: Elycilo P. Gusso.
.MADEIRA DO ORIENTE,

fem., alaz. R. G. do Sul 2 anos,
filho de Borba Gato em Ouro em
Penca, de criação do sr. Cyro
Silveira Machado e de proprle-
dade. do sr. Jaime Ecdrijucs
Costa.

•Tratador; Geraldo Benitez.
IT.M, t-m., cast., !!. G. do'Sul

3 anos ,filho lo Bcl Ideal em
Chisíosa, tío criação dos Servi-
.;os de Remonta e Vciei-ini i in
dc Exercito e de propriedade cio
sr, AU'! cie Almeida Unroos

Tratador: Gerakio Benitez.

tamento Autônomo ria F. M. F
no ciual está afeto o controle do
referido certame, marcou para
o próximo cila '.!2 do mên em car-
so, a realizarão ile uova partida
no campo cia A. A. Cruzeiro.

Farão a preliminar cs juvenis
do Boa Vista e do Astoria. lstc
é, disputarão um minuto de Jo-
go. O Boa Vista tem em seu fa-
vor um "pênalti" c o "escore''
é de 1 x 1.

Em preparativo», pura enfrenta-
rem no próximo domingo o Ira-
Já, treinarão na tarde de hoje,
os defensores do Confiança. A
direção técnica do grêmio verde-
negro pede por nosso Intermédio
o pontual compnrecimento de to-
dos os amadores inscritos da F.
M. F. As 15 horas no campo da
rua Genern! Sllvn Teles.

•
EstSo convoca.los a emparecer

até sábado ao Departamento de
Assistência Social cia F. M. F
os amadores do E. C. Oposição,
afim de submeterem-se a ínspe-
çiu médica, sem o que, não po--ierão participar na rodada dc do-
miniio pelo campeonato da Zona
Norte cia 2.:l categoria de arrad-i-

Em data de ontem a F. M. F
concedeu Inscrição aos seguiu-
tes amadores: — 2." categoria
Natalino Conceição, pelo D. C
Cocotá; Jorge Setta, pelo Ma-
vilis F. Cl Marinho Rodrigues
rle Oliveira, pelo A. A. Nova Ame-
rica. 3.u categoria: Natalino
Vieira, pslo A. A. Portuguesa:
Gcr3on da silva Gomes, pelo s.
c Guanabara; Jorge Eioi dn Sll»
va, pelo Transporte F. O; Alfre-
tin Sampaio da Silva, pelo a a
Cruzeiro; Arl.sto Gomes da Silva,
pelo S. C. Royal; Jair dc Ázsve-
Uo, pslo S. C. Royal; Jurticy
Boutes Coelho, pelo Piedade É
O.j Luiz Pereira Acha, pelo Pis-
dado F. C; Alberto Fell». pelo JCruzeiro F, C: Benedito Mlran-
rn, pelo Cruzeiro F. C; João VI-
leia, pelo Aldeia F. C.

4
A F. Nt, F. deferiu aa seguintes jtransípreneias:, Jorge Pinheiro I

da Coita, du Opuslijâo para o

11 • .. -¦-. ii ¦ César Oonçalves.
do Süo Crlstovfto F. R. para o
Clube dos Cariocas; Mario Frei-
toa do Engenho dc Dentro A. C
para o Di 1 Casulo P. C; Age-
nnr Zappsno, di E. C. Oposição
para o Piedade F. O: Onliogn-
mia Marques de Oliveira, dti E.
C. Citosiçíio para o Raa:c:igo
F. C.

•
Perante seleta e cntu.la.-ita le-

Klão de fans, mediram-se no do*
mlngi) fltlmt) no campo da rua

ELEIÇÕES SINDICAIS
EM CAMPOS

O presidente do Conselho Re-
glonal do Trabalho designou o
dia 20 do mês corrente para a
rsallzação das clelç&es nas asso-
claçôcs sindicais patronais do 1.°
grau. com sede no município de
Campos, para efeito do disposto
no art. 662, 5 i.° da Consolidação
das Leis do Trabalho.

0 AVISO PRÉVIO
O aviso prévio deve ser Inclui-

do na contagem do tempo dc
serviço pnra efeito de indeniza-
çáo por d!sprnr?a .sem J':sta cau-
ra.

Magalhães Couto »»**••»
prcíentatlvas do E. 1a
ri e do Porto Alegre FÍ
pois de tnovlmentsda r
rl'lcou*ue a vlíorii
pola contagem dc 7 s '¦

O» bando*, dlsputifllo"
coram a seguinte or»»
ANA NERI - Sapsifü
ca e Jinjc; Danüo, Ti:
lista; Arei. Valqul', Ottir
tiro e Tamarlnilo.
ALEGRE - VaiacrnirJ.1
e Barradas; Sapinh.
Oslo; Tltle». RcltisH*.'
Carllnhos c Casqulnh**
de Geraldo t; «ali-ulr,!
Tamarlndo, os d
Casquinha 2 e Carlink*
Porto Alegre. Na pi
ainda vencedor o cr
chuelo per 6x1.

Tarifa para o sem"
postal aéreo

O ministro dc Vl».«f'
a tarifa para o .¦ci-.'!Ç.>';;r
reo Interno e Intcrjiic**
tabela de remuneraçêoP*
porte aéi\»o da corr**^
postal, de nrordo convj''
do Departamrn'"

EDIÇÕES HORIZONTE LTDA.
UMA EDITORA A SERVIÇO DO PCVO

f)

jRua do Morcado, 9 - 1> and,ir — felefcn
\AI.MV — Roraalu Uollnntl (Um grandioso c]

Rôillo dn Revolução Francesa 
AS RAÇAS DA HUMANIDADE — Rmli llenedici

o fíciic Wcltflsh (Dlvulgnçáo ciiittffi'.! i"
bro os problemas das Rnçns) 
¦TULOAMENTO DOS CRIMINOSOS "!
GUERRA -— A. M. Trnlniii (A UnIAo S
viética cumpro n promessa do Julpiiii' e ' »'-'*
1'nitii' ns r.rlmlnosnp de guerra) ¦ • ¦
NTI-SEAIITISMO ARMA DA fi". COI.l N' *•
¦Sul Vell ((.'riiiif, o fascismo <• seus nRiuite»
servem dti campanliii niill-Himiila parn d'»
ilir ns povos)O GERENTE — Novelo «lo Cai-los liriiniond
Atitlrnilt- "XANKS" EM AÇÃO -- A, Piillnttov (Uis"!ilir cinco "líiiilis" soviéticos) ... *. FÚRIA NAZISTA CONTRA L. TOLHTOI -
Jl Sclicgoleva (A destnilçSn da car.n "
<lo Insmiln Pollnnn)

UNIAO NACIONAL PARA A DKMOCIIAC1 '» !'
PROGRESSO — Jaiiz Carlos Pnrsíes

Façn seu pcdlrto *n*l»i telefono Etl-oor»-.
Posliil, |)ii;'nnt'li) mnls CrS !

•V vml.-i nas l.inncits de Jornais e !
,tmtX4l-*AMmTnML*mm^^
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1S li U IIII«sHIflIU
,'IM 0

É" «li Üvl ¦¦ í r M
laflflIlfLIlTRIDOS

COM
/:>/i. tmk 0 "apronto" IUI e&taíÜO de ^aaiiiiiutA Oá A U AUUÍ lutava marcado ara mmtthk ensaio^htíiTT7
jMimrto - César e M-i/ipco estarão a poslos COfí Jlf NTO SO AMANHA -^de Va^T«^^ Ent^uTo J* tampe

, )..««iiu «• Aralrlta *«*«»»..»
ftr-M-ralirN N'« b (Mi«lti« d« dotai*-
> |'i*B»«>Bft>. II. «raada «••:»!<•«»•

» *. filllta de* raBret, r qua a
Ittalll ftfdtH* *«.*, dttlltir iode* a*¦ :-«*-*¦ mt «sim.bir.. dN»areada.

t******* d* vt.~,.„ • Catar «** *>tiatfte
. «a -ai* «)-»* warraré a a»ir*i« de«
tia 4 .«•»** <ibib«o a t>f»«»»{* dt M*.

», o« ; -M ...«atiu*. R" a«a 0 ratas*.
U .. batia «afermada »«t,u*m*a<

Bit f«*n*«. alll*. at»Miai«s*.:!. « ...
••«. ii«e«* a«a «f*adM .-- •¦ i a •

» - »-|!*i*»i*» alaeaaia roai«!*<««.4«
* tatta*fatra trai- .-•.:,- •»***-
ti t*. tw* diipeilçlo para o a»*irb

VKnifMA Di'VID.8,
r. i li lt o * ——

ns mr .a*

«tasada aparoa a no««a rt-tortatata, 0*b>
dato ala iem prahlttsaa aar* seltiti».

> #t*»ir*, Rr» sreo, «-or ataraplo, apara.
•ove» R*Bl II. A tata eoaiartt roo» a

¦ .--*,» do -miro 0«bI a da Rrlia. A • ¦ I •
fttari rota Ourar. Raallo • ABiart».
r teta Wlltea. '¦'¦ u i. ¦ ¦.. Ct**r, Lima

h*.
¦ . ut t-. COXC-RSm.BOrl ——

Dt «eordo tom * parecer do tttal**- Gta.
farde**, ei plajrara do Araírlet ficar**»

. Ltetni* teateniradoa para a ttti. t.»
, «,-trato. A toaeeBiraclo, tomo •*»•

¦<:. latir sai proprlaa dtptadtBtla» da
i i* MpoRai da toa Campo« R»|c«. a p*r*

.'* v-*»».»a»--*-*»)«. 
j t»»»**4**f-*i*r-»r *-----^•¦¦emmmMmmm

n»««»««««WP^8s8«Brlri»n-(»t^«r 
"*"'' 

fãPaHiaas^iW-

* -BBllV^KBltflt^^
jBÊÈ WÊÊ^m%Í—mÍámMm*\f

/>9^lmmmm^mnmWfímK.i£r^Sí^

mmmW^fí^a\m\m^^nn^Smm^L%^'^ -

stilaftâM
ileneco, ene ttapf.trftta

Ut d* .lindo. aleguem terá rr-n .--, para
«•Bbros ao rampt-oaMo da cidade. Como a*
dalaar a t«d» do club« rubro.

Pronto o Bonsucesso para
enfrentar o Fluminense

REAPARECERAM SOBRAL E DARCI NO ENSAIO DE ONTEM
Drice r-attm qut o Boniucts»

*> ru» com o* ttu» praparail*
v .< «atirrado* para a peleja da

Francisco Patti, o
no presidente do" ,o-ras'«li

fio PAULO, II fAaapre»»)
— Km ».. • inlene, ontem re*-

tida. "orara empossadoa no*
. um* de pretldcnte a vlee-pra-

lente do Palmilraa roapcctl-
ii.ii.iít. « p.i». „• quais foram

.i alrl-rrrda deverlo aer
•iiro Patií a Leonardo Lo-

tnfo,
O» demais membros da dl-

retorla slri-verdi» deverão ter
«•cfllbldo» neite» prOximot dita.

domínio com o ttlumtninic, ta
Ttlxttrs dt Catlro. O* lts**poldl-
nttt*** treinaram durania no»••¦ma mlnuioa. reretilndo-ae a
pralic* pela movimentação a «o-
brttudo pelo tntualaamo com qua
u empenharam oa plavtra rubra-
anis. Anot* dt ralar* da pr«-
tlca st t*o*i*lltulu no .-.-.•;
mento dt ti.hr.. a do stu com*
ptnhtlro Darci. Amlao*. aliás,
sa condtisDam btm. Também a
presença da Tadlque. do Botafo*
so, fcl outro dsislha da Inter***
•e. Aflrms-ae qut o Boniuctsao
niA dltpoalo a aproveitar o
conhecido atacante.

MARCADOREB R QUADROS
O enitlo dot leopnltllnrr.tr» fl-

niltzou com a ramagem do
"onze" titular pela contagem ae
7x3. Marcaram os tento»: Rebo*
to (1). Rtrlno (li e Paulinho

-*»-»»»-*rJ*«»»*-*|*-**-*-,- >ia*r*. r'nri~" 'p i ÃT^ A í) n
O (aso do player Moaclr • doa mais trave». Jogador con-

«ralado pelo Hansii, recebeu ama propoita da elemontos do
Va»ro. Inexperiente, dolion-»» tarar pelo preço alto da oferta,
r-ínivir,.'..¦ entrar em lata eom o seu eluba. No dia do match
mm o» crutmaltlnoa — coincidência lamentável da tabola —
•lesou doença Inesperada. Examinado pelo médico-do clube
tubiirti,-..-.. flcon conttatado que de nada aofrla.

Klcoii, assim, provada a nova faceta da luta dos grandes
» pequeno» clube». Dispostos a ganhar todoa os campeonato».
tiiontnt crtumaltlnoa decidiram contratar Jogadorei de todoa
0.» cluliM. Querem dotar oi i*us quadroa de todos oa elemen-
to» Indí-pensa-els e nio ae detém anta qnalsqntr obstáculos.
Olrccendo qunntlaa elevadas pela» transfarencla», forçam Jo-
-adores ingênuos a assumir atltudea de rebeldln.

O prejulio nlo será apenas para o Jogador Moaclr, anora,
s»-tá punido pelo Bangú. O clubo suburbano, que luta com tan-
ta- dlfliuldades para poder- participar do certame da dlvlsáo
principal, mio poderá contnr com o concurso de seu ccnler-
forward. Sofrerá, assim, um desfalque sensível. Isso, Porque,
min pode concorrer com os preços dos grandes clubes. Nfto e.
neces-arlamcnte, a melhor manalra de aer desportista, essa de
querer i.-uer valer o dlnhoiro, para a luta pela conquista dos
player». O regime é pròflsslonallsta, mas também 6 desportivo.

RICARDO SERRAN

I3i. raotndo a Caorinha (2) e
Mllttdl, o* lento» do* «uplenit*
Os quadroa exercitaram*** aatim
coniiltuld-t:

TITULARES - Bento, Sapatei
ro e Latrtlo — Otaettla. PI de
Valia e Duca — Tadlque (depotv
ítobral) — Nerino, Rebolo, Pau»
Unho e DarcL

SUPIJSNTES - Maneco. Mot-
«és • Bolinha; Pctror.lo, Niilcn
e ?.!•-- II; Reglnaldo. Mlleldl.
Oliveira, Cabrlnha e Pedro.

que vem reinando, forçou o técnico Ondino Viera a limitar as atividades para um ligeiro individual, o qual
contou com a presença de todoi oi titularei. Apenas, baias, Nilton e Raíanelli foram dispensados da pratt-
ca. uma vez que oi referidoi jogadorei eitão aos cuidados do Departamento Medico do clube. O half • back
Alfredo, completamente reitabelecido da contusão que sofreu durante o prelio com o Flamengo, ainda no
Torneio Relâmpago, também esteve em atividade, revelando que está aos poucoi readquirindo sua antiga
forma. O emaio de conjunto doi vaicainoi, lera realizado na tarde de amanhã desde que o tempo permita.

Indiciado o juiz Pereira Peixoto
Tombem chamados Santamaria, Florindo
e Louro - Dezenas de jogadores compare*
terão, hoje, ao Tribunal de Penas

O Tribunal dt Passa da F*dfraçlo tfelropelllaaa da Pslataol.
va! r«unir*a t*ta tarde, quando a*»âo tomará eoBhwltnenio
daa atl.dadea dt domingo, «ra dteptua dot dlverto* rtriame*
coalratade* pela tnlldad». Como bmubIo d* rttevo. figura o
• - •< que .4*, i na pele)* Flumlnenie * üáo «*n.¦..«'.. «m
i-i« o árbitro, tr, Jo-A Pereira P*i».»io «ri».¦» • •• i o* : *-1 » -
Imato. 1*!'» n!.. « (tantamarl*. Alada o Tribosal lomerá co-
nlteelmenio da raprewBiaçáo do Sto Crlftováo roatra o árbitrot» « Pereira !"• ¦ »'•'¦¦ Pfla andltorla do Tribunal foram i-• .: > o* acaulBlt** aiteia*. att^ciaçAt* o árbitro*:

At-oc.•«,»••!¦« i>< ;¦ ;•:».-« (-«tia dt Itecata* do Flamesao
Rotafoto di» ?"¦!¦•¦!-.! t Rrgaias — n ¦ Futebol Clobe
Baneo Atlético Club* — Flumlatate Fuitbot Clubt —>

Sáo CrliinvSo de Futebol # Reeatas —, Cuba dot Carloeaa —-
Unido» de Rlrardo Futebol Clubt* t t-tporto Club» Rolai.

Alleiaa: Jot* Rodrlr-ue* Damas — IValter Silva — Car*
los S-niar-..*- a — Milton Boare* Corr*a — Hello Joaquim de
Santana — Ayr«*« Ronçalvea Coelho — Anionlo Alcldt* Memo-
li» — Ar>inlvaI.fo Roraet — Antônio de Paula — «Vll*on Crwr
Rouvels — Adelino LcoBsrdo Alve* — Jorg« Expedido Sibb —
Job !:¦! ir:».. de Sônia — W.ui-tro Klipar Saats Roaa — Ali
de Freltaa Rraga — flllaon Tavar«» d« Moratt • Castro —
; " -. r Ferreira d* Silva — Silvio doa Bastes — Altalr Ser-
glo Calmo — Nllo Fernandee Alvaa — ai»ir Coaia — Atrttlr
Torrei da Silva — Joaquim Lonato da Silva — Antônio Bor-
pe* Teixeira — Raimundo da Coaia Lima Pilho — Atctbladtn»
dt> Aguiar — Allaralro de Ollvtlra — Joaé Pereira Batina —
Joflo !:¦'.:..•¦:•• Mala — Raul d» Frtltas Ramalho Júnior —
Américo FeLx do Aragáo — DJalma Dlogo Mala — Silvio Ao-
lonlo DSaa —-• -.•¦... de Souta, — Valdemar Rtl — ai
maitor Madeira — Antoalo Monteiro — Agoitlnbo Ftrntadea
Lope* — Oscar Rarbo»a N*lo — Kamtano A. Gonçaivtt —
Rubem Almeida Viana — Joáo Batina doa Samoa — Fran-
elsco Ferreira Domea * Álvaro Mendi».

Arbitro*: Cario» Silva Santos — Joaqnlm Dlaa de 011-
veira — Oito lochlblrr — Pioro Arnaldo Mtndet ? Joié Pe-
relra Peixoto •• o auxiliar de árbitro — Arldotellao dt Souta.

>*** *»*?».« «''-.
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Pontilhado de valores, o
time universitário baiano

COMO ATUARÁ O SELECIONADO CARIOCA - OUTRAS NOTAS
Notlclia v.::.:.-!¦ da Bahia anun | eu, neita Capital, em dliputa

ciam que o teu quadro unlver- da Taça Prefeito Henrique Doda
allarlo que enfrentará os cario-1 worth, sob o patrocínio do dr.

9 PJuVM NÃO llEtÁ
ÍONTINUA O IMPASSE PARA A ESCOLHA DO
CAMPO - PREFERE JOGAR NO P. ANTÁRTICA

S. PAULO, 11 (Asapress) —
A antecipação, para a tarde d.
••abado, des matches Juventus
i Corintians e Comercial x Pai-

tUUVENTUS RES-
CINDIU O CONTRA-
TO DE J. CARLOS

SXO PAULO, 11 (Asapressl— Tendo se Ineompatlblllzado
c""i n técnico Clilavonl, de há
multo quo Juan Carlos ostava
afastada da equlrte do Juveu-
t'1». I'"in consuiiiieiicln, tove o
n".ia argentino liberdade para
Procurar outro clube Interessa-
dn cm fleu concurso. Orientou-

mão, Juan Cai-los pnra
itevldéu, encontrando no Pe-

oi ambiente favorável as¦ iiretençües. E ontem as ne-
InçiiOB entro o clubo uru-
!o c o .luventus foram con-
Idas, concordando estu epi
"r o passo de seu atacante

21 mil cruzeiros.

".Ir

meirat, fora resolvida cm reu-
niSo conjunta de dirigentes do
jüventus, Corintians e Comer-
dal c do presidente da Federa-
ç5o. Estt, num esforço para solu-
clonnr o lmpasst rcsultuntc da
pretenç&o que tanto o Juvcntus
como o Palmeiras mantinha so-
bre o estádio do Pacaembu, su-
gerira qu eambos os Jogos fos-
sem realizados no mesmo local,
com caixa unlca e sorteando-so
as duas partidas para saber-í.e
qual a que serviria de prellmi-
nar.' Todc* os interessados pre-
sentes concordaram com a su-

gestfio. O Palmelrus, entretanto,
que nfto compareceu á reunião,
consultado posteriormente, nfto
aceitou o alvltre. Argumenta o
alvl-verde que, so o campo per-
tence ao Jüventus, que Jogue ele
sua partida no local. Mas, en-
tüo, o seu encontro com o Co-
merclal terá dc efetuar-se no
Parque Antártica, de acordo com
os regulamentos, E disto nfto
quer sair o campeão.

E, assim sendo, o Impasse per-
durai nfto se sabendo como será
resolvido.

RSCORD NO ATLETISMO DA U.R.S.S.
MOSCOU, 11 (Via Prewi para a TRIBUNA POPULAR) —

T-iHaim Severlukovu, da cidade de Goritl, bftlen sou Pr"lirln
reeord nacional de lançamento do peso. Num torneio rea Usado
''"i Mn.rcon atingiu 14,8 metros. Sua mítica marca, estabelecida
h* nove anos e nunca suporádn nn URSS, era de 13,62 mt.

D novo reoord do Severlukoyo é somente 35' eentlmeiros
m"""r duo a marca mundial conseguida em 1936, A atleta
¦ovlítlca se encontro em excelente forma. Muitos do seus pro-
itressos, entro esses o dn agora, sfto devidos ao seu treinador
o emérito desportista Dimltrl Marcov Os técnicos ncredilam
ftuc ema formidável atleta poderá vencer, em futuro muito pro-
-'mo, o reeord mundial

NORIVAL, BACK DO FLAMENGO

MADUREIRA E FLAMENGO ESTIVE-
RAM, ONTEM, EM ATIVIDADE
Apenas o Madureira treinou em coRJunto — Os ru*
bro-negros fizeram, apenas, um ligeiro individual

Em preparo para a segunda*
rodada do campeonato, des trel-
nos que estavam marcades parn
mitem, somente os do Madureira
e Flamengo se realizaram.

O Flamengo levou a eleito um
Indlvldua i, flcandio transferido
para hoje. o conjunto em que se-
rá escalado o quadro que da-
rá combate ao America,

Não respeitando a chuva Im-
pertinente que caiu sobre a cl-
dade durante o dia de ontem,
os alvos realizaram um conjunto,
que terminou com a vitoria dos
titulares por 6 x 1.

Vargas Nato, aerá o KfUlnto:
Hcidcr, goleiro do 1.° quadro do
Vltdrla, conalderado um doa me»
Iborts da Bahia; Bertlnho, do
S C. Bahia, campeio baiano de
1044; Umbellno, do Vltdrla, acra»
tchemen bilano, «ateve em tra-
namento no Páo Paulo F. O,
tendo agradado multo; Jonge
Bahia, campeão local de 1944;
Rogério, Vitoria; Manéco. do S.
O Bahia, o maior atacante ba-
lano de todos oi tempos; Milton.
grande jegador a distribuído»
emérito; M Ferraro, elemento
destinado a multo Imprettlonar
á assistência.

Como ae vé o quadro que en»
frentará oa carloeaa é multo po»
deroso, maa náo menos é o nos-
so, que deverá ttr o seguinte:
Hugo, amador do Flitmlnonse;
Mulatlnho, Fluminense e Alfre-
do, do Botafogo; Rublnho. do Bo-
tafogo .Rodrigo, do Botafogo, e
Paulo Amaral, do Flamengo:
Amorlm, .do Fluminense, Viana.
Fluminense. Otávio, Botalogo;
TCvor, Botafogo e René. Bota-
fogo.

Um duelo empolgante aguarda
pois o publico metropolitano que
deverá prestigiar mais esta fe-
llz Iniciativa da F. A. E.

DOKNI,'*.* II* imi.k - StFll.lS
Nutrida - filrtrnterapl*
DR. ACOSTINHO

DA CUNHA
IIIUIlllUIlIli

pelo Inilllniu t* M.iifiiiiili".•¦«cmriíla 13 • Tel 4Í-IIM

Homenageado um
crosinta brasileiro

LIMA, 11 (A. P.) - O Joninlis-
ta brasileiro Luiz de Freitas,
formando parte da dclefmçfto que
representará o Brasil no XII
Campeonato Sul-Amerlcano dc
Bosquetebol, esteve nesta capl-
tal, de passagem para Guaya-
qull.

O Circulo de Cronistas Despiu--
tlvos hqmensgeou-o com um
banquete.
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fl CftMPEaNATG DE FOOT-iiALL Nh URSS
MOSCOU. II «V!a Pre**! para

a TRIBUNA POPULAR) — Pe-
lo grande ancore de 10 a O a
equipe de futebol da Scclcdade
D.namo venceu a da lnduttria
de Aviacáo, "Atai Sovletlcaa",
num encon:ro realizado ha pou*
cot dltt.

Em cada tempo o esquadrão da
Dinamo conseguiu 5 tentos. Pe*
ia primeira vez no futebol eo-
vletlco uma partida termina
com um resultado táo esmaga-
dor entre clubes de primeira ca-
tegorla. Com e*!a vitoria Dl-
namo pasacu a ocupar o primeiro
lugar com 8 pomes ganhoa e
com 38 tentos a favor e 8 con-
tra. Segue-se o "onze" da fabri-

ca de automóveis de Moscou a i
cm terceiro coloccu-te o quadro
da Casa Central do Exercito Ver

melho. £*te club*. da meinu»
forma qut o Dinamo. continua
Invicto.

EXCURSIONISMO
TRAVESSIA TERESOPOLIS-PETROPOLIS

O Circulo dt Mammbtniata,
de Curitiba, tecção do Dlilrl*
to Federal, conforme prtgrama
ettatuldo, realizou, cem verda-
delro êxito, a sensacional trave»-
ala .¦.:•• •,-.:..-;'¦'.:¦.- I -"!'• -
dra do Sino", a qual durou três
diaa. Durante a travessia foram

APRESENTAÇÃO DE ABEL CESTAC
JIM ROBINSON, UM GIGANTE, SERÁ

O SEU PRÓXIMO ADVERSÁRIO

Abel Cestac, o peso pesado argentino

NOVA YORK, 11 (A. P.) —
Abel Cestac, o Jovem peso pesa-
do argentino, '.'3tá ccmplctando
os seus treinamentos para a
sua apresentação em "rlngs"
americanos, segunda-feira á
noite, em Long I-land City, con-
tra o gigantesco Jim Roblnson,
de Filadélfia.
Whitey Blmstoim, um dos mais

Esquerdinha (2), Jorge (2) e
Newton fizeram os goals dos
efetivos, O único tento dos re-
servas foi dc autoria de Vulfre-
do.

O quadro titular teve a se-
guinta constituição: Veilz; Da-
nllo e Apio, Newton, Saplna e
Cartanheira: Plrombá, Moaclr,
Corea, Jorge e Esquerdinha.»

INICIA-SE HOJE A 1EMP0RADA
INTERNACIONAL DE TENS
A COMPETIÇÃO SERÁ PROMOVIDA PELO FLUMINENSE
OS "ASES" QUE ATUARÃO - PREÇO DOS INGRESSOS -

F. C. -

Inicia-*»»*, hoje, um rios mais itmliltlns e
Interessante lonielo ihtpmnciqiiat do lenis, des-
tes tililinos lenipos, cm missa capital. O eer-
t.iini) que o riiimliiciiíie oca nos proporciona,
constituirá, por certo, umn festj» do firmido
ngTiulo pnrn os f.-tiis do aristocrático esporte
das qundnis.

('om a rentlznç/Jo dc*t«j, tortjxnos ocuslilo
tio assistir a revanclie tios Jogos realizados cm
Siiniiis, Assim Armando Vèifu, ciiiiipeilt» me-
viciini) o Manoel Fernandes, campe/io bnisllel-
rn .-\ti(ltt''s Hmiuniorslby, campeão chlloiio o o
nrgciitlnq AieJandro IlusHol, Heruldo Woiss,
campeão nrgcntlno; Aiitinhdo Vieira, cam peão
cnrloca, -ãii Jogos que se anunciam Hetlsuelo*
íinls, pelos valores quo neles inlcrviriio-

Alem desses valores ,lií mencionados tòrc*
mos ensejo ainda tle aplaudli' na festejadas
campeãs argentinas Mitry Wnlss a Felizn Plò-
ilriila — .Meltles Procopln — Hutiibdrtp Costa
— Ricardo Pernambuco — Ailemnc do Pnrlna
e outros "uses" de projeção do ii(i«so tenls.

Parn esse lornolo o pano doa liiRressos
serão os sogtilnttsi pciinaiicnto pnrn n tem-
porodfl (dez (Ilin»). Rocios ou pessoa dn litml-
lln tlesle CfS 10.00 e publico CrS l.*>,00. In-
({icssoí sócio Ci* 15,00 o fittiilllit do sócio e
público Crü 1*0,00.

Os Ingressos dos jogos dn tarde, timão
'.iimi»'ni direito puni os da noite.

sagazes treinadores de box. estft
fazendo Abel Cestac cruzar lu-
vas c:m um segundo de lingua
espanhola, conhecido por Mun-
dito.

Diariamente, Himsíèlti exerci
ta Cestac no ginásio de Stilman.
O treinador, pronuiiciando-se
sobre o seu pupilo, déojarou que
êle se encintra "cm boas condi-
ções" para a peleja.

RObinsotli cujo peso é de 240
libras, deve ser um bom teste pa-
ra Cestac. Embora não tenha
ainda Impressionado, Robinson
martela duro. o o seu pé.io e ta-
niüiiho lho daião alguma venta-
gem sobre o adversário, Deste
medo, uma vitória s: bre Rnbin-
son colocará o pugilista ai".:entl-
uo om condições para enfrentar
melhores boxeadores.

Horaclo Estol conselheiro ar-
grnUno ^e Cestac, disse que
Abel ccníia em que fará uma
boa exibição em seu primeiro
aparecimento diante do público
norto-amoricano.

Na publicidade que se faz em
torno da luta Abel Cestac é cha-
mndo "o jovem Tc.uro dns Pam-
nas", numa remlríiseêncla a

I Ltlis Aturei Flrpò.
PERDEU POR PONTOS -

PITTSBURQH, 11 (U. P.) -
Frlizie Zivlc, peso meio-médlo
foi vencido nos pontos pelo vete-
rano Ossle Hnrrls,

te*caladu sela montanhu, san«
do que todaa ela* ultrapasaaram
doi» mil metro» de altitude,
f N« "Pedra do Sino" onte foi
feito o primeiro acampaminto, a
caravana teve enatjo de obter*
var um fenômeno meteorológico:
uma estrela, em dado momtnto,
flccu em «atado de combuitáo,
aumentando consldaravalment*
o seu diâmetro. O tegundo acam»
pamento foi feito not "Caateloa*'
onde a caravana observou a tem
peratura de 1 grau.

Tomaram parto na travauia
oito pesseas, «endo qua duai
eram representantes do "ss-
xo fraco". A caravana teva
como gula o veterano Paulo da
Carvalho, conhecedor profundo
da Incnarravcr «erra dos Orgáos.

O dr. Oil Sobral Pinto, adml*
nlstrador do Parque Nacional da
Serra dos Orgfios, que era con-
vldado de boina deita excursão,
devido a ter que tomar posse
do cargo do Presidente, do Ro-
tary Clubo de Terc»opolls, pela
segunda voz. nfto pode acompa-
nhnr os mcntanhlslas na tra»
vessia, oferecendo á caravaMa,
entretanto, um oplparo almoço
no Abrigo n.° 2.

CLUBR EXCURSIONISTA
DK RAMOS — PROliRA.

MA PARA O MftS DR
AGOSTO —

Conforme nos comunicou o De-
partamcnlo Técnico do Clube
Excurslonislo.de Ranios, o pro*
grama estatuído para o msé de
agosto é o seguinte:

Dia 5 — Excursão do Departa-
mento Técnico; gula: Heitor In-
daleclo; dia 12: Pico da Carioca;
gula: Jcaquim de Oliveira; dl*
19: Pão de Açúcar; gula: Heitor
Indoleclc; dias 25-6 Pedra do
Sino e Papudo, Estado do Rio;
gula: Paulo de Carvalho; dia 20:
Pedra do Conde; gula: Sebastião
dos Santos Freitas.

** ' 11 ¦«

Sorteadas as balisas
para as eliminatórias

Reuniu-se ontem o Conselho
Técnico dc Remo da C. B. D.
parn sertear as iiaüsas para a
eliminatória do pnxlmn Cam-
peniinto Sul-Amerlcano de Re-
mn.

Depois de debates preliminares
sobre a questão das camisas com
que correrão as guarnlçõcs, ficou
decidido t;tie a C. B. D. oficiará
á F. M, lt., dizendo que as guar-
njçücs têm que se apresentar
cont n camisa da entidade.

A eliminatória será a ir, do
corrente, com Inicio à» n horas
e intervalo de 20 minutos,

Ficaram assim tllstrlluildiis as
••alas para ns diversa.» provas,

1." out-flg et- n ü rem patrfio— F. P. R. — rala t v O. B. D.,
raia (i, '!.». sklff - C. B. I). rala,
2, F, P, lt„ t e V. M, R„ (i; ;!.•
out-flgger a 2 co mpairfio — F.
P. ll„ raia 4 o C. ». D„ li, 4." —
oút-rlgger a 2 com putrãn — P,
B ,D., rala 2. F. P. U„ 4 e F. M.
!!., li: li." — double-rltlff — C. B.
D„ min 2, F. M. R. 4, e F. P. R.,
II; (!." —oiil Hggnr a « — Bala,
raia 2, F. P, Ií., 3 (.'. B, D. 4 e
F M. R„ 5,

A prova out-rlgcr a I com pa-
Irão, serã efetuada a 21, tle acui'-
do cem, o pedido dos gaúchos
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I-ihjh dc i. »t.i o tii-,ii pu-
t.i.i «in ««ia nota; f»t_ âbc
ta a m.lr cul* ptra o cu.to
tle .-fl-ij.nei* de enfermei*
r* __ mjttSt de Kr-ci do
iteicito*. O Bratil oitava
am «--.<-. a mundo intaira
•a ig.t».* na in.cn.* luta
contra a fstcUmo

O apelo át mulheres rio
Iratil p_<_ »..» rem como
enlriririia* toi nu.ido cm
lo-o o p*it Surgiram volu-i*
taiist psra maliicu arem-te
no curto a_-_rlo, Oeitavam
teut l»*_». esqueciam a pat
•le íun cida.et e vila» fn»
***** t ui.n-i rolun» mano*
brava a tu.o fatia osta o-_
at mo,-» nio le «preientat*
tem pata tervir a glorlota j
guerra do notto povo contra
o» canibais hitleritfai.

Uru enfermeira vem
de Irtll 

nm coimirccwtiein que a per
leif um snilido Sen esforço nâo se perdeu - Elas foram combatentes pela de-

mocraciae contribuíram para as nossas ptimeiras liberdades

••<¦* 0* « -Mel-,.!-»-., _-.|U-!c»
...I I f li; « .-i.-.íc» d* > r.-.j 1,:»
«.-li i._ do *_.:-.{¦. • da* . =
dra* |.ic.t..ti.. do* l-uoi-u» •

1 , . c.- = r;..-. T = r ,4, I - . .|
j...-t, d» vida < ..t "•--! o «* ri»
u..-., !»!:_s ,1,.» íi .i ,:.|ir_* n
dB* [¦,.:«», I>a¦)_!, i »t ,'.r |l »
_.»....-_» eairo -_tr«i*«, laaraa *
,.-•(_.•..,. 111« i »i-.: i para o
«*i*r«i» d* emíríc»»!. « fui _MM_»

fcfn.,1.», do Br-tll r-j„..t,iir»_i «:¦.! • ».-. Ur** --»» »«-. .u
4 .'_ d.,.- • -IC.CÍ.I»» * 1 ...
fcl_lM3.,, u .u»,, .t-tieltu ** ft
_.».__ iaiib_., p_r.il-fiiti. da
guerra • iraiam da tu**** __•»

¦ i:rí.'c B* IC.I.c.'. le,:,.} U-
,__¦ d» rt-R,_o« f-r!,._, a # ra
-ra,-», _in»:i.i'-.i -*t.iil-4~_
o iii.ii... if..uic._ -«•;_*.
Ht-ato* p r _-i_*_t_ para a* roo.
Itlcfe» !¦¦.::¦...-¦.!¦» m (tar

,-<« a* *... i. .¦-... eft-iitr *_*
i_i-_- * to!**.,.** M_.jí|i*t. rMM

i«m _.,,.__.-»« ti n._nt* A
^ ii. fMÍMa ***«_» a • ¦_»**»<

I m *-_»* »_¦**¦* (___¦ o mtm
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e**t«iut. m_i»i*»i c**!»t4_v_. Ifffffrmti» pmmta -NM»
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4_t s-« «-r-jesi» »•«*,._ par* t-i
ttttkm* Ot-_*í_ «-**+* »*-* _»»t»

Blt-rmm* **-* -_*,.». ,*-« t,**e K

VlfilBt* UU* 4 uma _»• *a*
tB»ir** ob* foram i lull*. Lego
aa» l*a o •-. * • r**olv*n par.
Itr. N»»**r» o viria em Iratl,
no r*r»B*. Ura **t-f**_Ktl_, Tra*
_*l_»*a para a|ud*r a família,
tina *_--l* ora rh«la de m-ol.
nt»t qa* a queriam t»m * todo
»»•¦•¦ lho ¦» - :» ralmo. aem
í-i.*p.*...». Irail «r* a «.-"í•• A
_-*rra como ao* estava lance.
Por >. ¦• •*-:«-.- a ra«a, a etr"*a-.-.>•¦(-. a • ••- ¦ >'-• para rair
n.ma ataoiiir*, aeompanbar
f.o\4*4m* para uma «aerr*. colo
Om nio «o ••!.«. part o horror
d» t-sialtiat ros campo* gelados
»la i: ;.•-;¦-¦' Virgínia t--üo era
Pitem o rctoluta. Nlo partlii era
-•:,'•» ateators. 8*u cetto ora
d« ror_,_». do t-atrlotltme, era

- (.- - • *.:¦•-¦¦'. d* quem qn*-
ria, acompanhar o* nossos pr*-
rin„__ :._ Inta, cootra. a» fera*
¦ i -¦»». senilr-lhes d* perto o
.'..¦-•*!¦•. pentar-lbe* aa feri.
da*. •-- • í-:•¦ *>. a amiga, a mAo
ronfortadora, » <¦,¦•¦ * not bo*pl*
lalt aliviaria oa tofrlmentoa o
--. •!¦ :»fi* o* soldadoa para a*
envaa campanha* *•¦* o anlqul*
lam*oto daa bordaa ta»cl*ta*
\ n *¦-'». f*s o ettno d* emer*
genrta em Caritlba sofro ai
(travo acldenio maa nlo '¦<-*:*¦
Uo.

Dot lobradoi de Dia-
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|a__f_a (,-*-_ üvit» ..., '.-....-._,
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*• iutata r«*_ a «-*_.. rta ii*.».
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ta
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ttmn t» wkmtn *_¦ méw
,•««-_¦ ,j»n*_ a t_u_- «<_. »*•
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.*..'-#*_, a* tf-.»-.,-.* _» «-mi*
Mina, a »t**_t -•-_*_>*»*_ para
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„,.:. ¦_!,»» *ii*to i_»-r_r tara a
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mantina
tlta *!•¦:.'.. Alklmlm aatcea

ia velba o Hrlca Diamantina.
•-.:.--. detxara a aoa cidade, ali

A_m pv.to ara-çedo

panbar ot toldado* no duro In-
rernò* da Itália. Foi _•.-,.
por r»! ¦»..-. .. de mina. no rotio.

Arada Crot nunra talra d»
Cor.llba. Qua ndo em etiaalo
pcrtleu a «ua mfie. No front.
onde •<* mulllpllravam aa cru*
te* na* »epuliura< ito* que lu*
taram pela liberdade -br-u a
noticia da morto de *u pai. _
a.tlm todat ae enf 'ras v|.
nbam d» seu* lar** tbalbot
tranqnllot, Quorír rvlr a
Pairla * *¦"¦•¦ temen dure*
taa d* om front ge •• «an*
grenio como foi o «1 dot
praelnbas brasileiro* nu* Ape*
nino*.

Servlram.no 7.*'Slailon llot*
pitai, de Llvorlo. Moravam em
barracaB de campanha aob um
frio Implacável. Uma daa cole-
K_s leve "pé de trincheira". Ou-
traa aianharam pneumonia.

Ao lado dos praelnbas a» en-

). -.o-e. matUtua* trabalham c*-"i eficiência, omAanAo a toem*,ter nm combatente elteão.

ALEMANHA — A emi-Jora de Moscou, em despacho da Açiên-
cia ''Tass''. procedente de Brrllm, anuncia que o Ma-
recital Zhukov designou os altos funcionários sovlé-
ticos encarregados de dirigir o ndmln.starc_o das
províncias nlemlls que se ncham sob ocupação rus-
sn. — (A. P.).

 O comando lntcr-allndo dc Berlim acordou em sua
primeira rcunltlo. hoje, qur, por enquanto, cadn forca
de ocupação da capital deve ter responsável pela ali-
mentaçio da população alemã em seu s:tor corres-
pondente. As zonas respectivas aliadas de ocupação
deverão produzir os necessários alimentos para o abas-
teclmcnto d? Berlim, nâo sc tendo proUtado Impor-
tações dos Estados Unidos ou da Inglaterra para
esse fim. O acordo provisório foi tomado na reunião
do coronel-general Alexander Gorbttov, da Rússia,
mnlor-general Floyd Parles, dos Estndos Unidos e ma
ior-g-ncral L. O. Lyn. da Grã Bretanha. Compare-
ceu como convidado o brlcadelro-general francos Gco-
frey de Beauchesne. — (U. P).

CHINA — Enquanto prossegue a guerra contra a China livre,
as sociedades missionárias britânicas « nortr-amcrl-
canas estão a caminho de ultimar o plano destinado
s, estabelecer uma cooo:ração mais íntima com ns uni-
versldades cristãs da China. O plano compreende
não somente a reconstrução material dos edifícios
danificados pelas operações de guerra, mas tambr-m
um revolucionário fortalecimento da estrutura edu-
cativa naquele pais. — (U. P.).

__nA — Os organismos republicanos espanhóis e as associa-
çóes operárias e estudantis e a Maçonarla resolve-
ram, hoje, em reunião, fazer uma Convenção Naclo-
nal para pídir ao governo cubano que rompa rela-
ções com o governo de Franco. — (A. P.).

larAKIM — Fontes autorizadas anunciam que são comple-
temente falsas as notícias que dizem que o g nera-
lisslmo Franco atravesf-ou a fronteira. — (A. P.>.

I.STADOS UNIDOS — Um porta voz do Departamento d€ Es-
tado Informou que a Admin. da Ecoomla para o Ex-
terior negou permissão aos fabricantes de material
ferroviário de exportar trilhos de aço para a Espa-
nha. — (U. P.).

 O Departamento da Marinha Informou nao t:r ço-
mentários a fazer sobre a chegada do submarino
alemão "U-530" á Argentina. — (U. P.).

FRANÇA — Paul Joseph Ferdonnet foi condenado á morte
~:~ "depois 

que tira "Jury" composto de. 14 homtns, jul-
cou-o culpado de traição. — (A. P.). -

 O vespertino "CIté-soir" publicou o texto da carta
oue, segundo afirma, sste generais espanhóis envia-
ram a Franco em sstembro de 1943, Instando para
nue o mesmo abandonasse o poder, dando lugar a
Monarquia. A carta estava assinada pelos generais
Organlz, Klnderlam, d'Avlla, Solchaca, Ponte, Sall-
quet e Varela. — (U. P;).

_— Foi anunciado oficialmente que o julgamento do ma-
rechal Petaln começará no dia 23 do corrente mes.

• _ o general De Gaulle falará hoje, ás 20 horas sobre a
nova Constituição da França. — (U. P.).

A emissora de Paris rev<r!a que persistem os rumores,
na fronteira espanhola, de que o ministro L*vuer!ca
visitará Hendaya, onde se encontra o prlm:lrf mlnls-
tro Winston Churchlll, — (U. P.I.

INGLATERRA — "A Grã Bretanha perdíu sua famosa pon-
, —. te de Waterloo, mas seus poderosos arcos serão apll-

cados pela Holanda na construção dc pontes nara
os holandeses, em substituição ás que foram destrui-
das pelos' alemães" — escreve o "Manchestrr Gttar-
dinn". O governo holandês adquiriu 7 arcos da ve-
lha ponte, os quais serão embarcados para aquele
país dentro de pouco tempo. — (B. N. S.).

, o convite da Espanha de Franco ás tropas america-r nas, para que passem as suas férias na Espanha,
produziu o seguinte comentário nos círculos renubll-
canos espanhóis de Londres: "Esta ó mais uma me-
dida destinada a conquistar as boas graças das de-
mocracins — mas certamente- os seus propósito? não
serão alcançados" Um republicano espanhol decla-
rou : "O governo dí Franco existe aeiora em vlrtu-
de de respiração artificial. Os seus dias estão con-
tados". — (A. P.I.

IRLANDA DO SUL — O primeiro ministro Eamon de Valera
revelou na noite de hoje o Eire é uma república, fcen-
rio a sua afirmação causado certa sensação no Par-
lamento Irlandês. Com efeito, De Valera que, por
farias vezís, declinou definir claramente a posição
constitucional do Elre, fez aquela afirmação por oca-
glSo do debate sobre a questão do voto para o depar-
tamento do primeiro ministro. O representante J
A. Dllon perguntou <?ntáo a De Valera se o Elre era
»ima república ou um membro da Comunidade, ao
que o primeiro ministro respondeu ser uma republl-
ea. De Valera prometeu ainda fazer novas declara-
flõèfl sobre o assunto, nos próximos dias, revelando
aomo a mudança se processou. — ía. p.).

{CONCLUE NA 2* PAO.t

i.-.-i!,-ij._.-..... .„„,,-, imilsa* c~m
bal.nie*. na» luta* (mclflca-
pela tl-in...-1-a-:..

Fascismo e democracia
Viram o q u m «l-nlfir-, nm

pala onde ha democracia «¦ pro-_«?*,», airav.s da perfeita or-
r-anltaçAo •» daa relaçdei entre
Ot !•:::-:.. r ::: ..:-., :.. » . „,¦ -.
clio norie.americano. Viram co.
mo a pollilea d. boa vltlnhança
«ra exercida :¦'¦• .-.•-•¦¦. irmlot
do* EiisdOB Unido» cora o ca*
rlnbo e o ¦ ¦ "¦ ¦¦ '¦ de verdadel-
ros aliado*. Aa enfermelraa ti*
aham bo braço o dldlnilvo do
S.* exérclin o a cobra fumando
do llratll. i'- ,, que viam. aa en*
fermelraa compreenderam que
oa Ettadot Unido* eram um pai*
pronresalsta * o r ganltado em
virtude do seu sistema demo-
erótico, do auaa alia* condlcfles
de vida determinadas por uma
economia Industrial. Enquanto
viam o cios fatclila na Itália,
tdmlravam a or„an!raçto do*
mocr-tlea dos norte americano*.
Viam os laçot fraternais qna
uniam os aoldadoa e a* enfer*
m-r.ii da ,-r-.ü!,!,, pairla demo*
crAtlca de Roosevelt. Médicos,
?nferin.''.r.i*. * o I dados dentro
dai llmltaçAo» da auarra, II.
nham o quo desejavam. Viam
chegar orquestras, artlsiaa fa-
moso», c o nferonclsta*. corre»-
|.¦>...!.... ¦. Ab iii-i.. > chata». Era

a democracia norte americana
.,-,-.¦!-:,,ii e con cientemente
preparada para uma g u e r r a
dura e longa contra o fn»cl»mo.
Na época de Natal o» norte-
americanos levaram o m*-. In-
telro recebendo pretentes.

Entre as neves e os
combates 

Entretanto, contam as enfer-
tnclrns, nossos soldados espera-
vam anslos-s pelas nossos pre-
sentes que chegavam Irregular-
mente. Nunca apareceu um
"show" bratllclro. As cartas,
mala tarde diziam, haviam sido
enviadas maa nfio chegavam.
Esperavam longamente que che-
gassem a» primeira» cartas.

A enfermeira Hilda Ribeiro
rccirda o seu dia de Natal. Re-
cordava o Bra£ll, sua torra, na-
tais fcll_.s Junto fi família. Es-
perava ao menos uma carta. O
frio Natal da Itália lhe trazia
01 ecos das batalha» na frente,
o gemido doa homens nos leitos,
o horror da guerra. Uma carta
do Brasil cra como um ralo de
sol tropical naquelas neves, na-
quelcs camlnlns gelados, naque-
Ia soll-üo. De repente alguém a
chama. Uma carta. 8i .ressalto,
alegria, uma Indescritível emo-
ção. I. Meias de casa, afinal.
Abro „ carta e logo o desapon-
tamento a encheu dc lagrimas c
nua:l desespero. A carta vinha
de França, cra de um atenclcso
major norte americano que ela
conhecera ha pouco no hospital
de campanha:

Virgínia estava almoçando
quando recebeu a primeira car-
ta. Vacilou ao abri-la. Nio
pcude continuar o almcço. A
emoção era tanta que cherou
toda a tarde. Eram noticias dc
Iratl, a saudade de sua família,
dos meninos da escola, do «oce-
go dc Iratl.

As enrermeiras sabem hoje
que cartas e presentes poderiam
ter sido recebidos regularmente
no front se tivéssemos uma or-
gaiiizaçüo semelhante á organl-
nação norte-americana. Essa
organização «6 poderia ter fcl-
ta em bases de um Blstema de-
mocratico. Para isto lutavam os
praclnhas e olas lutavam tam-
bem Aqui n, frente Interna, >i
Liga da Defesa Nacional foi a
campeã na mobilização psicolo-
glea do povo para a guerra, fez
festas, angariou contribuições,
crganlzou remesaas de presentes
aos nossos soldados, não esqui-
ceu os nossos queridos comba-
tentes e suas enfermeiras.

A quinta coluna con-
tra as enfermeiras —

As enfermeiras, voltaram.
Cor tam historias do front. que-
rem regressar o mais cedo pos-

°„££.___: Uma homenagem dos
estudantes brasileiros
a seus colegas franceses

i
h_racnt com tinooeaia etrtllha*
cot no corpo, falando cm voliar
:..:_.. front, para Junto d* ¦* ¦>
camarada-. A vos da mulhtr
brasíl-in em terra c-tranh»
era o maior c:n«o)o do* ferida

ST clara que a quinta coluna
Invettlu conira ru ea.rTmc.ra*.
Procurcn ..<¦• t-r- -.._-.»• _an.
çam boato*. Intriga*, mat aa noa»
ta* ;-•!•.„•, que afio umbem
ecmbaien.ea tem qu* selar ptt*.
tua dignidade no carnp. d* luu.

0 que a guerra ensinou
.'.'¦-.. *.-.•<•'. .:.-.:., da gUerT*. i

da causa de tanta- rulnaa e tan
gue. Foram apenas tocorrer ¦_»
ferido*. ." ::..._:.:.-.: 01 Solda*
do* na frente contra o litimtgo
e •foliaram com a realidade viva
dos aecntecl.--..-:¦.¦- ¦¦• Aprenderam
a ver perque te fasla a guerra,
o que significava a g_erra de II-
bertacao dos povo*, o que *lg*
nlflcava para o mundo a oprrs*
tto íatcUta. Aoa acua olbot des-
dobreu-te um negro etpeUtciilo:
a mUeria do povo da Itália. O
fatcltrno 4 a guerra. A Itália de-
via ter bela outróra e o teu povo
lutava para ter matt livre t '«•
lis. As enfei-ietra. conheceram
a grande arte do povo Italiano
pi teatro*, at ponte* famotat.
o* monumentos, aa catedrais. E
a paisagem da Itália que t dai
mais bela* do mundo quando
vem a primavera. Mnt doml-
nando aquela arte e aquela pai-

QUARTIER LATIN", NO DIA 14 DE JULHO PRÓXIMO

íi* pt%sptm lialta. a* «*'«•
ít-.*{!.. viram rnulhet.* .!*....•..
:«« Nao eram malt _* n...... «•......ii». _* muStirr*- d« partaI
d»- ••..¦*»: eram -.«-¦:= _ • com
twtenic» Aa pat-, mulh.;-* . *
_iun_.'.a«, *_<ia1uii_*. t_fflr_cr*

:^rr «t^r*,.-^ intensos preparativos para o baile do
r»__> luiavam at_lm *lri*a>i*f*4-! <*
o ¦.*.¦:¦¦. * *!»*. -i : • aa lera* :».•
cltia*? I_rt)_« .j.-.¦:».•« Ilbcrda-
de para a sua Balia, qurtum
•altar o (tu frevo da *_;;. »
*»*a»*m ao lado ao» nune arar-
f,t*t. -- 9 '-.*-:.>::..» qu* MCli-
licavam a vida ria <•-•-'._» lu-
liana* ;¦¦•- «unagar a bldra faa*
cuia.

Aa rafcrmalra* do Bratil-.-:.;.---.. ir.:. que a guerra uva
ura tentide, teu esforço nfio te
perdeu * qu* foram c-mbatenUt
pela libci-a-e o qu* por '.*>-
conirlbutram para aa prtmrtra*
llbrrdtdt. do nouo povo-.

Ela* vtu> voltando ao* tets* Ia*
rr» Podem orgulhar-ta dt a***
muram pela Pátria contra .
f__..*mo * o pova efuer v#-laa
:».-. ¦ .-• A farda que «ias voti*
ocrarn «-onqultur. tocorrendo ot
ferido*, animando o« pi-ct-h-u
aaa neves da lialla. O povo quer
ve-laa protegidas pelo Ettado. A
farda dltttngu* c* her4l* d* Pa-
Iria. E' a mt-alha maior do
combatenu. Sfio aa querida*
enfermeira* do povo que luu*
ram pelo povo e de quem nfio ao
pode Urar o aeu uniforme dt
guerra. A PEB. é um exercito
da época difícil. NAo tó o pra*
elnha deve utar a tua glorio**
farda n.i* datas cívica*, maa
também as enfermeira*. Ela»
fazem parte do exercito que vtn-
ceu o fascismo.

Elas nos falam da proteç&a
que o* toldado» e a* enfermeiras
receberam em cutro* paltet.

r^v!_-_»_-â -^^^^^^^^^^^^^^^Wg£_il^^_^^_M^^^^^-iJ--ra.- ¦••¦m:.j-1**.tlif-_----------t _¦ _HÉa_J»M-_^-k ¦ v;--' ____¦____?;%?-l2lípi_^_^Ba^j¦ ¦'''¦ '^_í_B_Fai ík *mW m^^^^^É4^à^*W*WSíM:aW-:^^Ê>^^"* Íl^a_^aBi _¦ ^^.EãlrT -V* ^_—«-Sa _K ;i

i.___à__l _0T#>Wm ^_3mmmW Et^___-_«fll f- 3 KS-l. '^ «tH^a^^^B^J
_vl ITv^,__!il'«na___L _r_H! flsB*,i*nPSR''r_l __fl_--l_l__ AmmW- -m m'**úanWcWt^mm*MJÍm\^M t^-W

m> m Km», -m m\m Wí^? '--kÍ<-______________I *I Kr_£'fl W^mmm. ^m^ mmmW m^^^^í^íi^^Ê m^^^mt \^mm\\ -Ir*' ^I_%_1 RV-aJ mmtj II _Li ? MS H fl kl rk^__iiIa-i__E9-H-H-->>P'7

Atpecio da reuniüo em gnt foram ntitmeAai ot preparativos para a comemoraçío Ao <?--'
tf_r ttafia — _f_-fpam_jre

O* estudante* da l-culdad* d*| ro dot «atudanUs do Direito
Direito do Rio de Janeiro, Escola trance*.*, • o Montparn*se o
Nacional de Bela* Arte*. .-•¦-_:_
Ntclonal de Arquitetura • Facu'-
dade Nacional da Pltosofia pres-
urfie tfibado vindouro tlgmiic-*
tlva homenagem a *cus colega»
da França que tomaram po-lçfio
de deaUque durante a ocupnçfio
iiaxista e auxiliaram srandemen*
te a Reslttenela Francesa.

O "Quartier Latln" é o bair-

Há poucas esperanças
de mais salvamentos

Inaugurada ainda a causa do sinistro com o cruzador "Bahia" — Dois des*
portistas entre as vítimas — Falecem mais três sobreviventes

O trágico afundamento do cru-
zador "Bahia" continua envol-
vendo em densa atmoifera de
pczar a todos os brasileiros que
lamonUm. principalmente, a
sorte de mais de duas centena,
de bravos marinheiro*, tripulan-
te* daquela unidade naval, até
agora desaparecidos.

Cem os ultimo* telegramas
chegados parece definltlvamen*
te perdida a esperança de novos
salvamentos. Apenas 32 homens
foram recolhidos com vida, den-
tre os quais um unlco oficial, o
tenente Luclo Torres Dias. E
enquanto nfio vem noticias mais
animadoras, continua a expecta-
tlva dolorosa no coração de to-
doa os patrlotlaa, principalmente
no selo de tanta.» famílias atln-
gldas diretamente pela tragédia.

A CAUSA DO DESASTRE -
Falando ontem fi ImprenBa ve..

pertlna o almirante Dodsworth
Martins, comandante naval do
Centro, disse que a causa do de-
sastre cstfi . ainda.. no.. domínio
das conjecturas. Acrescenta que
a mal» aceitável á primeira vista
é a de ter o cruzador batido nu-
ma mina. Quanto fi hipótese de
explosão no paiol disic que é
uma causa muito rara.

UM TORPEDO OU MINA
DO SUBMARINO ALEMÃO

Em sua entrevista o comandan-
te naval do Centro admitiu tam-
bem a possibilidade de ter o
submarino alemão que se ren-
deu na Argentina passado no lo-
cal do desastre, na manhã do
dia 4 e, por crueldade nazista,
lançado torpedo» e minas deri-
vaiiteu, que causaram a lamcn-
tavel ocurrencla. Esclara:eu
que uma simples carteação dc
milhas torna aceitável essa pos
sibilldade. No entender do ai-
mirante Dodsworth a conclusão
definitiva só se saberá com o
resultado do Inquérito deternil-
nado pelo ministro da Marinha
e iniciado na Força Naval do
Nordeste.

MARINHEIROS NORTE-
AMERICANOS 

I" frffiwffm mnT V B| (_»
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MOVEIS
DE ESTILO

Cortinas — Tapetes
Patsadeiras

nitÚPÓS ESTOFADOS

A RENASCEsMÇA
CATETE, 55, 57 E 59

Os marinheiros americanos
que serviam u bordo do cruza-
dor "Bahia" como operadores
dos aparelhos de aom eram os
seguintes: Ermett Peter Sales,
William Joseph Eustack, An-
drew Jackson Pendleton e
Pranck Benjamln Sparks. Seus
nomes não figuram nas listas dos
tripulantes que conseguiram
•obreviver fi satástrofe, presu-
mindo-se por isso que tenham
Igualmente perecido.

UM CR'A-K FLUMINENSE
ENTRE OS DESAPARECI-
DOS 

Noticias de Recife informam
que ontre os desaparecidos do

Capltão-tcnente médico Afoaclr
Dantas, Chefe de Saúde do"Bahia"

cruzador "Bahia" figura Ivan
Integrante do scratch flumlnen-
se dc futebol. O referido "aport-
man" deixou de tomar parte em
competições por ter sido convoc
ca do para o serviço de Patru-
lhamento no norte do pais.

O sportman brasileiro sargen-
to Antônio Luiz das Santof, co-
nhectdo por "Mosquito", campeão
sul-amerlcnno de nado, está en-
tre os sobreviventes da catástro-
fe.

DEPOIMENTO DO ÚNICO
OFICIAL SOBREVIVENTE

Da lamentável e sinistra
ocorrência somente um oficial
salvcu-se até agora. O tenente
Torres Dias está ferido no Hos-
pitai Centenário, no Recife, on-
de falou à Imprensa, dando lm-
presrões do desastre. No seu de-
polmento o referido oficial disse
ter presenciado na própria bal-
sa onde estava a morte de seus
companheiros de maneira trágl-
ca:

''Os meus companheiros de
balsa, depois das primeiras vinte
horas, começaram a falecer
quasi todos, de maneira trágica.
O sol cauatleava. Não havia
água nem alimentos. Oh homens,
tangidos pela série, entraram a
beber água do mar e, em segui-
da, dellravam, jogando-se nágiia
como loucos. Ver companheiros
pouco a pouco desaparecendo en-
louquecido» é tragédia que Ja-

mais sairfi ds minha memória e
de minha sensibilidade". Feram
estas as palavras do tenente Lu-
cio Torres Dias, que é filho do
capitão de corveU Laurlndo Er*
cllto Dlaa, que estava servindo
nc "Bahia" ha sete meses.

PESAR DAS AUTORIDADES
NAVAIS 

O ministro Arlstldes Oullhem
continua recebendo mensagens
de pezar pelo trágico desastru,
figurando entre as mesmas dlvcr-
ses telegramas vindo do estran*
gelro, dentre oa quais se des-
tacam os do ministro da Muri-
nha dos Estados Unidos, do ai-
mirante Ingram, comandante da
esquadra americana no Atlantl-
co, do almirante Munroe, coman-
datite da 4.* esquadra americana
no Atlântico Sul. e dos ministro»
da Marinha da Argentina e do
Peru.

Também apresentaram condo-
lendas ao almirante Arlstldes
Oullhem e fi Marinha do Brasil
pelo afundamento do cruzado."Bahia" oa brlgadclrca Varady t
Trompowsky e uma comissão do
Rctary Clube chefiada pelo teu
presidente Comandante Aragão.

A MANIFESTAÇÃO DO PE-
ZAR DA L. D. N. 

bairro daqueles que mi ded.cam
ao ettudo das artes em getai. re-
lebrando-se a 14 de Julho o *lta
do estudante francês. Também
chamado o "CJuartler Latln".

Os estudantes' de Direito e da»
Belas Artes der Brasil, num belo
movimento de aproxlmnçAo dn-
quela claste dot dol* palse» mnt-
«ii». resolveram comemorar um*
bem o "Quartier Latln". com um
baile de confratcrnlzaçAo.

O BAILE
O baile, qtie te reallzarA sfi*

bado As 10 30 horas, terfi como
local o salfio da Associação dos
Empregados do Comercio

A colônia francesa desu capl-
Ul termlnarfi As 10 horas a co*
memoraefio do dia do estudante
francês e rncerrarfi as fes*_vldn-
ues no grande baile, que t.imbem
contara com a presença do em-
Hslxador da França, general'
Franeols D'Astler de La-Vlgcile.
e sua família.

Membros da Faculdc*1e Niclo-
nsl do Rio de Janeiro cantarfto
números de música populn-
acompanhados pela orquestra"AU Stars", Inclusive o barítono
Paulo Fortes que, fi meia-noite
dirlglrfi o coro que executará a
Marselhesa.

EDIÇÃO COMEMORATIVA
d'"0 COMBATE"

"O Combate", org&o de estu-
dantes dessa cidade, dedicará
seu próximo número ao "Qunt-
tler Latln", edição que tintar,»
exclusivamente de assuntos rela-

O "SHOW

A PREFEITURA CONSTRUIRÁ UM
ARCO DE TRIUNFO NA AVENIDA
Para recepção á Força Expedicionária Brasileira

•O Prefeito determinou ao Departamento de Parque dt 81'
cretaria Geral de Vlação, a que tomasse providencias pnr» •
construção, na Avenida Rio Branco, do um arco de triunfo, entre
os Clubes Naval e Militar, bem defronte o palácio da antis-
Câmara Municipal, para recepção á FEB.

A Comissão Executiva da Liga
da Defesa Nacional em sinal de
pczar pelo trágico afundamento
do cruzador "Bahia" suspendeu,
ontem, a sua reunião e dirigiu
ao ministro Oullhem sentida
menragem de pêsames pelo do-
loroso acidente que acarretou
tão grande perda de vidas valo-
rosas de oficiais e marlnhelroa.

FALECERAM MAIS DOIS
NÁUFRAGOS RFCOLH1
DOS

Conform enoticias vindas do
Nordeste para o Ministério da
Marinha, mais tret dos sobrevl-
ventes do "Bahia" recolhidos
vieram posteriormente a faleíti
São eles os marinheiros 400376
2'-MA, Caries »"lrmo do: Anjos;
430393, 2.*-(MA. Alonso Cardo-
so da Silva; 43G230-GR, Hei Io
Rodrigues Ferreira.

Faleceu o escritor
âraujo Lima Al.

Faleceu, ontem, nesta cipital
o escritor amazonense Araújo
Lima, autor di uni dos livros
mais expressivos .a respeito dos
prolilBi-.Hs econômico,. í sociais
do vala aoiazoaleo. "Amazônia,
a terra e o homem'' em que ana-
lisa as rimas eondiQôns rte vi-
da do caliocli e da crise na-
quela imeiria região.

UM ALEMÃO QUE INFRINGE AS
LEIS DE ECONOMIA POPULAR
EXIGIU DEZ MIL CRUZEIROS DE LUVAS

PARA ALUGAR UMA SALA
Forno? procurados pelo ai-

faliite **j nacionalidade polone-
sa A. Uutklewicz, que nos velo
relatar gravo infração da lei
de economia popular, praticada
por un proprietário do naclo-
nalldade alemã, homem cujo
passado é pouco recomendável,
em virtude das suas atividades
antl-brasilelrns, no decorrer da
guerra.

Disso o queixoso que possuo
uma oficina de costura numa
das salas do Edifício Rosário;
situado na rua Gonçalves Dias,
de propriedade do alemão Bru-
no Leopold Werncr, que tem
como procurador um seu patri-
co de nonio Dietrlc Bolte, en-
carregado do alugar as depon-
dencins do referido edifício. HA
tempos, solicitou o iiifalate ao
proprietário do prédio, sua mu-
dança para uma outra sala. quo
lhe oferecesse maior comodlrla-
de. Aguardou durante um ano,
até que vagou outra. JA Be (Hb-
punha a transferir 311a oficina
para a sala vaga, quando foi
advertido pelo proprietário -le
que só lhe cederia a sala, me
diante o pagamento de luvas,
pois JA havia contratado com um
seu patrício, nlngA-la, o qual se

.prontificara a pagar K-.000

cruzeiros de luvas. B f"" ,
falate estivesse disposto .1 •*
var o pagamento das luvae, *
cômodo estaria ao seu illspnf
Indignado com o falo, o nlf«»'
te A. Dutltlewic-, que tal '"'
drlbrlado nn sua boa fé, f''
que a sala lho havia sida <•»•
metida som maiores oxlP'*ncia*.
deliberou não concordar "fl-
deslionostidado do nlei"1"1.

Disso ainda o queixos". 
"««

Bruno Leopoldo Werner, cuj»
nome constava da "Hsla lk'c .
OBtcvo varias vezes ili-ün" ',
suspeitas de atividade ao»
brasileiras, e foi grande ir»"";
gandista do na/.smo, n- '"',-/

clontdoe com a França, rie**»»
cando-te a tua parte llitr-tn .

DELEGAÇÃO URUGUAI» -
Estudantes uruguaio» qur ate»

almcnte te acham nesta caat'",
cm número de trinta, ta_*.~i
foram convidado», psra a (- *
da confraternização, («to e-ir. r
dfi um caráter mas amplo r rt.
Jctlvo fi Iniciativa dc no-n*. _•
vens.

O irrande número de estu-!-.---
tet que te encontra netta elo»''.
vinda dos Estados para o VIU
Congresso de Estudante», tr*»
tambem oportunidade de parti-
clper nesta manifestação de »£*
lidarlcdadc de classe, alndt tr*
nto em caráter oficial.

A colaboração de _**_**__
írancises que vem tendo pr***
tada aos nossos Jovens é bastir,
te acentuada, salientando-** <
cooperação especial que o Corei'»
da França Combatente vem Ct-
senvolvendo no sentido de «¦'
coroado de êxito o movtmen*.
dc aproximação iniciado

As famílias Irancesa* aqui t;
d içadas organizaram um "M-.cv
que serfi apresentado em um 'c-
tcrvalo do baile, "show" este ça
contara com a colaboração d» w-
tudantes da Faculdade NaclonJl
de Direito do Rio de Janeiro.

Uma comissão de membros du
escolas e faculdades de onde p»'*
te a festa de nproxmaçâo coatl-
nua trabalhando ativamente no
sentido de que nada possa l.*_*
nulr o brilho e significação o»
terfi o baile do "Quartier _»•
tln" — MontparnBse.

PAGAMENTO DE
VENCIMENTOS

A Prefeitura do Distrito Fí«*j
ral Iniciara, no proxlm» J'a,0,
do corrente, o paganiciiio
vencimentos do seu 1

an corrente m« H
uo, referente ao correu"' >¦¦•-
lulho. Nesse dia recebemo
seus locais de sevVço. o» '

dores pertencentes ao» m
do lote 1.

__!___. &


